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O 
10 de Agos fo de 1837 

MARECHAL Salda-
>h í, que h-ivi« saí 

do de Lisboa para .-«* pôr á 
frente da revolução cartista, 
contra o governo setembrista, 
e dirigindo-se a Castelo Bran-
co tinha sublevado a força 
militar ali existente, entra nes-
te dia, pelas 2 horas da tar-
de, em Coimbra.com urna for-
ça, composta de perto de 400 
praças de cavalaria, parte do 
regimento 12 de infantaria, e 
um batalhão nacional de Cas-
telo Branco. 

Com o marechal Sa ldanha 
vinha o* barão de Setúbal 
(Schwalbach). barão de S. 
Cosme (João Nepomuceno de 
Macedo), e Antonio Aluísio 
Gervis de Atouguia (depois 
visconde de Atouguia). 

11 de A g o s t o de 1837 
A pedido do marechal Sal-

danha reune-se neste dia a 
guarda nacional de Coimbra 
no largo de. Sam são, hoje Pra-
ça 8 de Maio. 

Forma quadrado a mesma 
guarda ; coloca-se dentro dele 
o marechal, e emprega todos 
os meios de persuasão que 
pode para que ela o acompa-
nhe na sua marcha sobre Lis-
boa. 

A guarda nacional, porém 
mantem-se firme na sua reso-
lução de não sair de Coim-
bra, com o fundamento de que 
havia sido creada para a po-
licia e defesa da cidade, e 
não para tomar parte em re-
voluções. 

12 de A g o s t o em 1837 
Neste dia, achando-se em 

Coimbra as forças revolucio-
narias, comandadas pelo ma-
rechal Saldanha, se lavrou na 
casa da camara o seguinte 
auto de reaclamação da Carta 
Consti tucional: 

Ano do nascimento de Nosso Se-
nhor Jesus Cristo !e 1 337 ^nos, aos 
12 dias do mês d- \homo do dito 
ano, nesta cidade- de Coimbra e casa 
das sessões da Ccmara onde a mes-
ma se havia reunido por ordem do 
ejt.mo marquez de Saldanha, mare-
chal do exercito transmitida pelo seu 
ajudante o il mo Antonio Aluisio 
Gervis de Atouguia. para o efeito de 
reaclamar a Carta Constitucional da 
monarquia portuguesa dada por el-
rei o sr. D. Pedro IV, de faudosa 
memoria, aos 29 dias do mez de Abril 
<io ano de 1826 , e aí achando-se 
«nais presentes o ej(.mo governador 
civil, autoridades e mais cidadãos 
abaixo assinados, foi reaclamada a 
Carta Constitucional, já jurada em 31 
de Julho de 1826, de que fiz este 
auto, que todos assinaram. E eu 
Francisco Teófilo de Andrade Pe-
reira da Rocha o escrevi - Francisco 
Carvalho — Francisco da Silva Oli-
veira, presidente interino—Francisco 
Martins da Rocha, vereador — Ma-
noel José de Freitas, vereador — Dr. 
Francisco José Duarte Nazaré, verea-
dor—João de Almeida Sandoal, em-
pregado civil. » 

13 de A g o s t o de 1837 
S a i de Coimbra, neste dia. 

na direção de Lisboa, o ma-
rechal Saldanha, com as for-
ça s revolucionadas para pro-
moverem a restauração da 
Carta . 

Alem dos oficiais superio-
res com que entrara em Coim-
bra o marechal Saldanha no 
dia 10 de Ages fo, veiu tam-
bém reunir-se lhe a esta cida-
de, e aqui tomou o comando 
da infantaria, o tenente coro-
nel dc infantaria 2 Bernardo 
j o s é de Abre.u, que depois foi 
tenente general. 

Joaquim Martins óe Car 
valho. 
. ~ - -

Dr. Elísio áe Mm 
E G R E S S O U do estran-

geiro. voltando a au-
sentar>?e de^ta cidade, duran-
te a lguns dias. o ilustre Pro-
fessor da Fámildade de Medi-
cina, sr. Di. Elísio de Moura. 
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SR. dr. Beçfi dc Ara-
gão. digno juiz di-

rector da Policia de Investi-
gação Criminal, tem já con-
cluído o projecto do regu-
l ímeiifo daquela p«dkííi, em 
Coimbic, do qual foi incum-
bido pt<r um decreto tecenle-
jr.ente publicado. 

ISIS, E 
GRUPO Excursionis-

ta S de Setembro, de 
Lisboa, com numero de 170 
pessoas, chega a esta cidade, 
na próxima madrugada, no 
comboio correio das 2h,15, 
partindo de Lisboa na tarde 
de hoje, ás 7h,50. 

Demoram-se até segunda-
feira á noite, visitando al-
gus excursionista?, ámanhã, 
o Bussaco, Luso e a Figueira. 

A Comissão de Turismo 
oficiou aos hotéis para que 
mandem os seus corretores 
ao referido comboio, em que 
chegam os ejecursianistas, a 
firn de que a estas não falte 
a conveniente hospedagem, 
apezar da hora bastante ma-
tinal a que desembarcam em 
Coimbra. 

A refeiida Comissão tam-
bém pede a quem superintende 
nos monumentos, museus e 
estabelecimentos públicos, in-
cluindo a Reitoria da Univer-
sidade. para que uns e outros 
sejam franqueados aos excur-
sionistas amanhã e segunda-
féira. 

D 1 ^EVE chegar esta noite 
a Coimbra, uma ex-

c u r s o promovida pelo grupo 
Excursionista Os Ratos, que 
daqui seguirá para a Figueira 
da Foz e Porto. 

+ + * 

VINDO de Aveiro, chega 
ámanhã a esta cida-

de, ás 12 horas, o Grupo Ex-
cursionista do Porto, Os Son-
gas, que na segunda-feira par-
te para Luso. 

O Grupo é constituído por 
30 pessoas," e é esta a pri-
meira excursão que promove. 

No programa da sua via-
gem, que temos presente, os 
Songas, teem as mais lison-
geiras referencias para a nos-
sa terra, em nome da qual 
lhe damos as boas vindas, 
certos que daqui levarão as 
melhores impressões. 

iSllir 
A ultima sessão da Co-

missão Distrital de 
Assistência, foram aprovadas 
as contas de 1927-1928, veri-
ficando-se que a receita liqui-
d?, incluindo o saldo da ge-
rencia anterior na importancia 
de 41 788$65, foi de 201 966$29 
e a despesa de 153.082$70. 
passando, portanto para a 
presente qerencia um saldo 
de 48 883$59. 

Por proposta do sr. Cas-
siano Martins Ribeiro, foi re-
solvido por unanimidade, que 
de futuro se continuasse a 
manter a inscrição, pela or-
dem dos pedidos, os subsí-
dios a pobres, devendo cada 
mês dar-se esmolas até ao 
duodécimo da importancia or-
çada, e que, cada esmola, fos-
se, ordinariamente, de 10$00, 
indo-se preenchendo, sucessi-
vamente, as vagas que se fos-
sem verificando, e que a co-
missão resolvesse sempre so-
bre o aumento das esmolas 
consideradas ordinarias e so-
bre a necessidade de conce-
der prioridade a qualquer pe-
dido. 

Isolamento con'.ra logo abso-
lutamente garantido, dos fa-
bricantes João Thomaz Car-
doso fy Filho, Sucrs., L.da. 

Séde ; Rua de Sá da Bandei-
ra, 92 — Porto. 

Fábr icas : Vila Nova de Gaia 

Agente em Coimbra -. 
Gonçalves mariins & c.a L.da 

suiomoveis 
r O D A S as viaturas au-

tomoveis empregadas 
cm carreiras de serviço publi-
co, que em 1 de Setembro 
projeimo não estejam munidas 
da licença especial do Conse-
lho Superior de Viação a que 
se refere o artigo 25 do Co-
digo da Estrada, aprovado 
pelo Decreto n.o 15535, de l ' í 
de Abril do correníe ano, fi-
carão sujeitas á muita impos-
ta pela alínea V) do aitigo 
36 do referido Diploma, 
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S milharais das insuas 
em frente de Pena-

cova estão lindos. Tenho vis-
to ali pés de milho com mais 
de 3 metros de altura, com a 
bandeira. 

A produção de milho do 
campo aqui éexcelente. Quan-
to ás oliveiras, já se não po-
de dizer o mesmo, E para 
que serve a abundancia da 
azeitona se deixam beber o 
azeite aos de f ó r a ? ! 

Aqui ha mercado, muito 
modesto, apenas ao domingo. 
O que vale é que se torna 
fácil mandar vir os géneros 
de Coimbra, visto haver tan-
tas carreiras de camionetes. 

A Penacova não chegou 
ainda a lei do descarço do-
minical e do horário do tra-
balho. Não se fecham os es-
tabelecimentos comerciais em 
dia algum e os operários e 
gente do campo trabalham de 
sol a sol. E todos se confor-
mam com a sua sorte. Nin-
guém reclama. 

O concelho de Penacova 
liga com o de Poiares, e am-
bos estão nas melhores rela-
ções comerciais. Por isso se 
anda falando ha anos na cons-
trução de uma ponte sobre o 
Mondego no sitio de Lorvão 
e Rebordosa. 

Hoje este melhoramento 
torna-se irrealisavel por falta 
de dinheiro. Mais fácil seria 
a construção de uma estrada 
que parta do extremo da pon-
te de Penacova e siga pela 
margem esquerda do Mo.tde-
go até entroncar na estrada 
do Louredo para Poiares. 

Como já disse, a grande 
industria deste concelho é o 
palito. Por toda a parte se 
vêem paliteiras. Atravessa-se 
uma povoação qualquer aqui 
destes sitios e vêem-se mu-
lheres a fazer palitos ás por-
tas, dentro de casa, á janela, 
na fonte enquanto se enchem 
os potes, etc. Uma politeira 
trabalhando bem, pode ga-
nhar 6 escudos por dia. 

Na povoação de Cheio ha 
uma sociedade exportadora 
em grande escala de palitos 
para o Brasil e Ultramar. 
Dizem-me que os sócios es-
tão podres de riccs com este 
negocio. 

Anda-se a construir no 
monte muito visinho do Mi-
rante Emidio da Silva, o edi-
fício para o hospital por Jo-
gado de um filho desta vila. 

O empreiteiro desta obra 
deu-lhe tal impulso que le-
vantou as paredes exteriores 
em 3 meses! 

Ponham aqui os olhos os 
senhores de Coimbra onde as 
obras duram eternamente! 

Fui ontem jantar ao areal 
em frente da Cheira, onde es-
tou residindo. A' hora que 
ali me encontrava, a vista de 
Penacova, do rio e dos mon-
tes que a cercam, era dum 
efeito belo e agradavel a ame-
na temperatura. 

Navegando rio acima al-
guns pequenos barcos á vela. 
Soube-me muito bem o tem-
po que andei embarcado go-
sando esse famoso panorama 
e ouvindo esses gemidos das 
noras a despejarem agua e 
os barqueiros a gritarem: 

O ' d a ÍO.I. 
lhes abram a v c o d u r a d o s 
caneiros. 

Tudo h!o tem n.u to de 
poético e cie interessante nu 
ma terra como esta, onde a 
Naturesa foi tão pródiga nos 
lindos trechos de paisagem 
que lhe concedeu. 

S ã o quasi horas do cor-
reio. Não tarda oue oiça 
anuncia<- a sua chegada pelo 
toque da corneta. Assim que 
receba a correspondência irei 
ler cs jornais para o « Pene-
do de Castro », que a Cama-
ra de Penacova assim cris-
mou ern homenagem ao seu 
aniioo dr. Simões de Castro. 

E' um dos sitios de melho-
res vistas desta vila. 

Quem nunca viajou de 
aeroplano e quizer ter a sen-
sação de andar pelos ares, vá 
so « Penedo de Castro », e 
verá que fica convencido que 
vai a caminho do céu, poden-
do até tocar-lhe com um dedo! 

C. A. 

A casa João Mendes, L.da, acaba de fazer uma 
enorme redução de preços nos artigos proprios para 
C A M P O e PRAIAS, dos quais teem um grande 
sortido. &t9rBM&rÍZlíkas «Se « e t o n : o s mais 
lindos desenhos, ^ s u e t e r s : os padrões mais mo-
dernos proprios para praias. 

Enorme sortido em VIt€SÍ£3§ para senhora, as 
ultimas novidades de que teem exclusivo. 

VARIAS NOTICIAS 
O VERANEO desmem-

bra inevitavelmente 
a familia. Ainda que pareça 
que todos partiram, alguma 
coisa fica no entanto: fica o 
canario, fica o papagaio, mui-
tas vezes fica o cão e sobre-
tudo fica sempre o gato. 

Nos últimos anos já nas 
cidades a lemãs se tinha feito 
muito para, em casos espe-
ciais, c u i d a r dos animais, 
cruelmente condenados á so-
lidão, não se havendo porem 
chegado ainda ao que ultima-
mente instituiu em Leipzig a 
«Federação para a criação e 
protecção do gato». 

Esta federação fundou a 
primeira pensão de veraneo 
exclusivamente para gatos. 

Até a gata mais animada 
se encontrará ai admiravel-
mente. 

Ha «quarto?,» para um ou 
vários «hospedes» com saca-
da e o chamado «balcão ga-
tesco». 

Sabendo que o gato está 
admiravelmente tratado, maior 
será a delicia da vilegiatura, 
dos donos e subretudo das 
donas. 

e • • 

C A S A Aillaud e Ber-
trand; de Lisboa que 

é a mais importante casa 
editora do nosso país, ini-
ciou a publicação, em tomos 
da Historia òa Literatura 
Portuguesa, obra dirigida pe-
lo distinto escritor sr. Albino 
Forjez de Sampaio. 

O tomo I, que é impresso 
em óíimo papel, tem a cola-
boração dos srs. drs. Henri-
que Lopes de Mendonça e 
José Leite de Vasconcelos, 
contando um numero avultado 
de desenhos artísticos que 
lhe dão um extraordinário re-
levo. 

Agradecemos a oferta do 
exemplar que nos foi enviado. 

s • • 

ES T Ã O trabalhando ac-
tivamente na instala-

ção de um dispensário para 
tuberculosos na pitoresca vi-
la de Anadia. 

Parece que se per.sa tam-
bém em crear ali uma enfer-
maria para tuberculosos. 

S ã o os efeitos da propa-
ganda anti-tubsrculosos ini-
ciada em Coimbra, em que o 
nosso jornal andou empenha-
do, facto com que muito fol-
gamos. 

• O • 

A 

O DIÁRIO óo Gover-
no, publicou uma 

circular comunicando aos ins-
pectores escolares, que, por 
despacho ministerial de 6 do 
corrente, foi determinado que 
exijam dos candidatos a con-
curso para escolas, a declara-
ção no proprio requerimento 
e sob compromisso de honra, 
do numero e data do bilhete 
de identidade. 

Esses candidatos assumem 
a responsabilidade civil e dis-
ciplinar que lhe possa caber, 
quando se verifique que a 
sua declara ;ão não corres-
ponde á verdade. 

O 
e s » 

N O S S O presado cole-
ga do Jornal óe 

Noticias, do Porto, sr. Fran-
cisco Seara, foi ante-ontem 
colhido por um automovei, na 
rua Sá da Bandeira, quando 
se dirigia para a redacção. 

Felizmente o facto não teve 
consequências de maior, mo-
tivo porque o felicitamos. 

9 @ © 

N T E M ás 10 horas, 
passou sobre esta ci-

dade um avião de grandes di-
mensões que se dirigia para 
o norte. 

NUMA quinta em Car-
nide morreu uma va-

ca tuberculosa, que estava 
também a abastecer de ieite a 
capital, verificando-se depois 
de esfolada que também tinha 
carbunculo. Os dois homens 
que procederam a este serviço 
foram contaminados, um dos 
quais morreu no Hospital do 
Rego, numa agonia horrorosa. 

Este exemplo é edificante. 
Quantas vacas nas condições 
daquela estão abastecendo o 
publico? 

No entanto a fiscalização 
do leite continua a ser o que 
de ha muito se vem pedindo 
que seja modificado. 

As visitas necessárias aos 
estábulos impõem-se, como 
medida primacial. 

E a propósito pergunta-
mos: Quando entrará cm vi-
gor nesta cidade a nova dis-
posição sobre liscalização do 
leite ha tanto aprovada? 

o » e 
O anonimo P. A. rece-

bemos a importancia 
de 5$00 para a infeliz Maria 
José da Silva. 

Em nome da infeliz, agra-
decemos ao caridoso anonimo. 

\ 

SA B E M O S que o sr. Mi-
nistro da Instrução 

está na disposição de fazer 
respeitar o decreto referente 
do serviço de exames pelo 
qual estes devem ficar con-
cluídos até ao dia 4 de Ou-
tubro. 

9 ® <B 

A1 NTE-ONTEM, no rio 
Douro, em conse-

quência de um choque vio-
lento entre um caíque vindo 
de Avintes e uma lancha a 
vapor, morreram afogadas três 
pessoas que conduziam o caí-
que, de que eram proprietá-
rios. 

E' um nunca acabar de 
desastres, dos quais teem re-
sultado numerosas vitimas. 

e s » 

SEGUNDO informações 
telegráficas vindas de 

Batávia, a ilha de Paloweh, 
devido a uma erupção vulca-
nica, foi parcialmente destruí-
da, sendo totalmente incen-
diadas seis das aldeias mais 
próximas, elevando-se a mais 
de mil o numero de pessoas 
queimadas vivas. 

A' erupção sucederam-se 
violentos tremores de terra 
que submergiram as costas 
da ilha. 

O pânico ali é geral, re-
ceando-se pela vida da tripu-
lação de nove barcos indíge-
nas, que saíram para o mar, 
ignorando se o seu paradeiro. 

A cidade de Pinotega, no 
México, segundo também in-
f rmações telegráficas,foi des-
truída em parte por um vio-
lento tremor de terra, regis-
tando-se numerosas vitimas. 

Os abaixo assinados, vo-
gais da Comissão Venatoria 
Regional do Centro, vem de-
clarar, w são M l e í a i e n -
íe exlraniios a naalsaer resc-
i s ã o no sentido de ser alte-
rada a abortora da caça nes-
te coeceiiio. 

Dr. Ârmando Leal Gon-
çalves 

Luis de Castro e Eneida 
David Carlos Gavino. 

A GAZETA M COIMBRA 80-
c onfia-se á veiisla em todos os 

e 

Horas trágicas 

em que são vitimas 
cinco pessoas 

0 : S grandes desastres 
sucedem-se de dia a 

dia, por forma verdadeiramen-
te horrorosa. 

Ainda ha pouco tivemos 
ue registar o desastre ocorrido 
na Pampilhosa, cm que foi 
vítima a familia do sr. dr. Car-
doso de Lemos, que viajava 
num automovei em direcção 
ao Buçaco, que foi colhido 
por um comboio numa passa-
gem de nivel próximo da es-
tação daquela localidade, fi-
cando mortas uma filha da-
quele senhor e a percétora, 
de nacionalidade belga, e gra-
vemente feridas mais três pes-
soas que ainda se encontram 
em tratamento no nosso hos-
pital. 

Hoje mais outra terrível 
fatalidade temos a registar. 

Ante-ontem inaugurou o 
Palace-Hotel da Curia as suas 
ceias á ameiicana. 

Finda a festa, e como sem-
pre acontece em reuniões da-
quela natureza, projectaram-
se vários passeios, para re-
frescar os pulmões do ar vi-
ciado que se respira nas gran-
des aglomerações. 

Reunem-se grupos, uns que 
se recreiam pelo Parque da-
quela formosa estancia, outros 
que se espraiam pelo Espinhal, 
Tamengos, Mata e Aguim, .co-
guindo ainda outios de auto-
movei para localidades mais 
distantes. 

No numero dos últimos 
quiz a fatalidade que se reu-
nissem, os srs. Soares Gomes, 
Pinto Coelho, Tiago Alcobia 
e Silva, Francisco Reniarti-
nez e Joaquim Soares Fer-
reira, tomando um auto e man-
dando bater para o Buçaco, 
seguindo pela linda aven da 
que vai daqusla estancia á 
estação do caminho de ferro. 

O comboio 9, que vinha 
linha fóra na maxima veloci-
dade, por não ter paragem 
na Curia, não foi percentido 
pelos viajantes do auto, nessa 
altura contando episódios da 
festa a que acabavam de as-
sistir. 

O auto avança e ao atra-
vessar o passo de nivel que 
fica junto da estação, é colhi-
do pelo comboio que esfacela 
por completo todos oj passa-
geiros. 

O momento trágico é pre-
senciado por diversos indiví-
duos. Avançam para prestar 
auxilio, mas nada havia a 
fazer. 

O comboio tinha seguido, 
deixando na rectaguarda a li-
nha manchada do sangue de 
cinco indivíduos que acabava 
de retalhar, arrastando com-
sigo, até uma enorme distan-
cia pedaços de carne desses 
infelizes. 

S ã o duas já, dentro r'e 
quinze dias, as desgraças ha-
vidas nas passagens de nivel 
daquela região. 

Falta de cuidado do con-
dutor do carro é a causa que 
se atribue ao primeiro, que 
devido ao excesso de veloci-
dade, rebentou com a corrente 
que resguardava a passagem, 
o que já não acontece com 
este, que, encontrando o tran-
sito livre, pois não estava a 
cancela fechada, porque ali 
ha uma cancela, avançou, le-
vando para a traiçoeira moite 
os indivíduos que poucos mo-
mentos antes se divertiam ale-
gremente nos salões do Pala-
ce Hotel. 

O facto, como é natural, 
causou consternação em ioda 
a gente que se encontra na 
Curia, que bem pode conside 
rar-se uma grande familia, e 
nesta cidade, onde a fatal no-
ticia foi dada pela Gazeia òe 
Coimbra em placarás que 

mandou afixar ás primeiras 
horas da manhã, pouco depois 
dc se dar o desastre. 

Das victimas o sr. Pinto 
Coelho, era quintanista da 
Faculdade de Direito da nos-
sa Universidade, Tiago Alco-
bia e Francisco Remartinez, 
eram violinistas da orquestra 
do Palace, Soares Gomes, es-
tava ali a fazer uso das aguas 
e Joaquim Soa re s Ferreira, 
era gerente do Palace, tendo-
se salvo por milagie o chauf-
feur do carro, que ainda fi-
cou bastante ferido. 

O carro automovei era da 
marca Buich, tendo o n.o 
15.711, pertencente á praça de 
Peniche e era propriedade do 
sr. Francisco Silva. 

• * + 

Um automovei que se di-
rigia para esta cidade, em que 
viajava o sr. Mendes de Abreu, 
que passou nesse momento 
no local do desastre, oferece-
se logo para prestar os socor-
ros necessários ás vitimas, 
os quais, infelizmente, já não 
puderam ser utilisados. 

+ • 

Vai proceder-se a um in-
quérito para averiguar dos res-
ponsáveis da horrível trage-
dia, facto que não é atribuído 
só ao guarda da linha, visto 
o passo de nivel se encontrar 
junto da estação da Curia. 

+ ; J : 

Os fragmentos das viti-
mas, depois de devidamente 
seleccionados, foram metidos 
nos respectivos caixões, e le-
vados para a capela de Nos-
sa Senhora do Livramento, 
pertença do Palace Hotel, on-
de encontram depositados. 

* * * 

O quintanista de Direito, 
Pi nto Coelho, fazia par te da 
redacção do nosso colega lo-
cal Iòeia Nova, órgão dos 
estudantes monárquicos de 
Coimbra. 

* * * 

" p M Viena, no dia 9, um 
dia arites do horroro-

so desastre a que nos referi-
mos, também se deu um cho-
que de um comboio com um 
automovei, tendo ficado mor-
tos cinco passageiros. 

A' C A M A R A 

1 iia eludia dos Mm 
J O R N A - S E urgente a 
A ampliação da l inha 

da tracçao electrica dos Oli-
vais até á Igreja. 

Todos os dias sc dirigem 
ali muitos forasteiros, nacio-
nais e estrangeiros, e quando 
chegam ao terminus da linha, 
mostrain-se muito desagravel-
mente surpreendidos por não 
verem, ao apearein-se, as bele-
sas tão reclamisadas do lo-
cal. 

Os outros passageiro^ e 
mesmo o pessoal dos eléctri-
cos constantemente se veem 
na necessidade de os escla-
recer, indi:ando-lhes que a 
Igreja e cs pontos de onde se 
disfrutam os mais bonitos pa-
noramas ficam um pouco mais-
adiante, e só e:.tào os foras-
teiros avançp.n, não sem es-
tranhar que a linha não che-
gue até á Igreja. 

Por es tas razões, mais uma 
vez pedimos á Camara que 
ordene a ampliação da linha, 
e que isso se taça o inais ra-
pidamente possivel. 

O pessoal dos electrico* 
pode testemunhar o que afir-
mamos. Todos os dias. nesta 
época, se dao casos como ós 
que icfertmos. 



GAZETA DE COIMBRA, de 11 de Agosto de 1928 

A' v e n d a em to* 
d s as b o a s c a s a s 

R e p r e s e n t a n t e s e m L i s b o a : 
J t v a u j o . J I s m e s « e "£.<>, 
Rua do Crucifico, 8-2.°. Telef. C. 605 

DEPOSITÁRIO EiYI COiEUBRA 

Adriano O i s a r r o da Fonseca 
Rua da Nogueira 

íTelefone 

ECOS U H É 
M o d e r n i s m o 

Ele tinha-a visto, pela primeira 
vez, numa sala óe baile. Era for-
mosa, elegante; os óentes, que pa-
reciam alvas estrelas a desponta-
rem no horizonte vermelho óos lá-
bios, inspiravam encanto c seóu-
çâo; os olhos, óum azul claro e 
vivo, óir-se-iam óuas pérolas que 
a natureza incrustara na sua ca-
beça pequena, óe criança. O seu 
toóo evolava uma equilibraóa be-
leza, que fascinava, e seria um 
moóelo óigno óe Rafael ou Miguel 
Angelo. Não óesconhecia que era 
bela, pelo contrario, esforçava-se 
por salientar, aos olhos másculos 
que a seguiam, as suas fórmas es-
culturais numa plasticióaóe cuióa-
óosamente estuóaóa e posta em 
prática. O meu amigo L. amava-a 
com paixão, mas em segredo. Se-
guia-lhe os passos, vigiava-lhe os 
mais pequenos movimentos, e sen-
tia-se feliz com isso Uma noite — 
quiz o Destinot—, encontrara-a 
num baile. Não esperou mais. Con-
vióa-a para óançar, e, naquela sa-
la, onóe o ar tinha perfumes em-
briagantes na policromia óas côres 
e óos ritmos clectricos nos sons 
histéricos óo jazz. óeclarara-lhe o 
seu amor. Enlaçaóos os óois no 
torvelinho óas voltas e entregues 
ás vibrações nervosas, ela. a tuóo 
ia óizenóo que sim ... que lambem 
o amava ... 

* * * 

Passaram horas. Havia termi-
naóo o baile. Na óespeóióa, quan-
óo as mãos se apertavam, óiz-lhe 
ela por entre um sorriso estéril e 
cansaóo: — Não acreóite no que 
lhe óisse ... foram palavras óe cé-
rebro agitaóo pelo jazz... 

E o meu amigo L.. óesiluóióv, 
com as ruínas óum amor tão ca-
prichosamente óesfeito, recolhia 
pensativo e triste a sua casa ... 

* * •* 

Rompia serena a manhã. Nas 
sébes óos campos, as aves amoro-
sas sauóavam os primeiros alvo-
res óa maórugaóa, e, com os sor-
risos inocentas óo sol, sumiam-se 
na clarióaóe óo ceu as pálióas 
constelações. 

Agoslo, 1928. 
A. Cruz. 

A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos, hoje : 
D. Laura da Silva Eusébio 
D. Carlota da Costa Cabral 
Diamantino Pimenta. 
A'manhã: 
D. Laura Costelo Branco Massa 
D. Maria Fernanda Baptista de 

Melo 
D. Maria Adelaide de Barbosa 

Sequeira Sotto Mayor 
Alberto Homem da Costa Cabral 
Dr. Aires de Castro e Almeida 
José Pedro dos Santos. 
Segunda-feira : 
O menino Antonio Maria Ma-

deira dos Santos 
Dr. Mário Ramos 
Rogério Fernando Rodrigues Gei-

toeira. 

Partidas e chegadas 
Está em Coimbra, vindo do Por-

to, onde vem passar as férias com 
os seus pais o nosso arnigo Antonio 
Frazão de Aguiar. 

— De Mogofores para a Mealha 
da, o coronel sr. José Marcelino Car-
rilho. 

— Do Porto para Gois, o sr. Ai-
res Barata Lima. 

—Partiram para a Figueira da Foz, 
a sr.a D. Maria de Assunção Dias 
Freire c os srs. D. José Melich Bu-
yeda, José Antonio Dias Pereira. 

— Para Luso, o sr. Dantas Gui 
marães. 

— Para as Pedras Salgadas, o sr. 
Jaime Arnaut. 

— Para a Covilhã, o sr. dr. Oli-
veira Guimarães. 

— Para Espinho, o sr, dr. Danton 
Rujjanes de Carvalho. 

— Para Couto de Cucujães, a sr.a 
D. Maria José Soares de Albergaria. 

— Para as Pedras Salgadas, o sr. 
dr. Alberto de Castro Pita. 

— Para as termas de S. Pedro do 
Sul, o major sr. Luís Nunes de Cam-
pos Figueira. 

— Para o Carregal do Sal, o sr. 
João de Barros. 

— Para a Mealhada, o sr. dr. An-
tonio Tomé. 

— Para Vizela, o sr. Cipriano Dias 
de Carvalho. 

— Para Pinhel, o sr, João Al-
berto de Andiade. 

— Para Tondela, a sr.a D. Sau-
dade Pereira de Almeida. 

I ia n I I -
[H Mimar 

Patrão & Patrão, L.da 
Risa Visconde da Luz, 102 a 108 - COIMBRA 

Esta casa recentemente aberta ao publico, impõe-se 
pelo seu sortido, pela sua seriedade e ainda pelos seus 
preços, que são incontestavelmente os mais vantajosos. 

Ninguém, em seu proprio interesse, deve comprar jóias, 
ouro, pratas ou relogios sem fazer uma visita á 

Cuviwe&eattia @atvtiio 
e c o n s u l t a r c s s e u s p r e ç o s 

Peles CÍÉS 
A séria do San ta Cla-

ra Football Club (S. 
T. ^2) realiza-se na próxima 
segunda-feira, 13, pelas 21 ho-
ras, a assembleia geral para 
eleição dos corpos gerentes 
para 1928-1929. 

Grande coioSiate de box, na 
próxima segunda-leira 
OR G A N I S A D O por um 

grupo de desportis-
tas de Lisboa, realisa-se na 
projdma segunda-feira, 13 do 
corrente, um sensacional de-
safio de bo^c no qual ' tomarão 
parte os distintos bopeurs Al-
bano Martins, que jogará con-
tra José Ale jandre ; Graça Jú-
nior contra Alvaro Ribeiro. 

Peles nomes que compõem 
este destemido turno nacio-
nal e ainda porque, a com-
pletar o espectáculo, será exi-
bido um importante film, é 
de crer que ao Coliseu acor-
ram milhares de pessoas ávi-
das de espectáculos á sensa-
cion. O espectáculo é dedi-
cado aos desportistas conim-
bricenses. 

Com estojo DOSURINE, 
todos podem dosear o A S -
S U C A R e a ALBUMINA 
com rigor, facilidade e eco-
nomia. 

Muito util e pratico para 
os DIABÉTICOS e Senhoras 
durante o PERÍODO DA 
GRAVIDEZ. 

Preço do estojo completo : 
«A» (Albumina) Esc. 25$00 
«D» ( Diabetes ) » 25$00 
Ampolas avulso 

(A ou D). Pre-
ça de caijfa de 
10 » 13$00 

Agentes exclusivos 
| Em LISBOA - Bustorff 
f Silva, Lda, rua dos Sapatei-
1 ros, 15 2.O. Telef. C. 3978. 
| No PORTO, S u b - A g e n t e 

— Mário Ferreira Lopes, rua 
' Santos Pousada. 

Para c o n s t r u o , m t r n -
' s e n o Bairro móis aprasivel e 
• m ú m l íi3 cidade, m Estra-

da de s. fosé, com 8k tricôs á 
poria ainda esls ano. 

| Trala-ss coei o seu pro-
prietário, Manoel das M m 
Barata, na CASA m\mn, hm-

t M d a Navarro, 42, COIMBRA. 

AI ser submetido a uma 
inspecção médica, o 

oficial principal da estacão 
telegrafo-postal de Coimbra, 
sr. João dos Santos. 

I Ha 50 anos 
11 de A g o s t o 

Tentativa óe assassina-
to. — Dois rapazes serralhei-
ros Antonio do Castelo e An-
ton io J o s é , a m b o s d e 1 8 a n o s , 
c i o s o s u m d o o u t r o por c au -
sa de uma rapariga, desa-
fiaram-se para irem jogar o 
soco para o Choupal. Porénr, 
a n t e s de lá c h e g a r e m , e de-
pois de uma grande alterca-
ç ã o o A n t o n i o C a s t e l o d e u 
três punhaladas no Antonio 
José que recolheu em estado 
grave ao Hospital. 

O criminoso foi preso por 
uns indivíduos que passavam 
na ocasião do conflito, 

Oze a FLORECIA, novo 
preparado estrangeiro, garan-
tido, que dá ao cabelo a côr 
da juventude e evita a sua 
queda. 

Preço, 2Ò$00. Remete-se 
pelo correio e aceitam-se re-
presentantes. Para revenda, 
20°/o desconto. 

Pedidos é Lusitana, Rua 
Fernandes da FonseLe, 25-3.° 
Lisboa. s 

ornes 
O Mata Formigas MEYE-

MNE destroe completamente 
um formigueiro em 6 horas. 

Recomcnda-se a revende-
dores por ser um destruidor 
rápido e seguro de que po-
dem vender muito. 

Farmacia Nazareth, San ta 
Clara, Coimbra. 

O Conselho Administrati-
vo faz publico que no projei-
mo dia 23. pelas 14 horas, 
procederá á venda em hasta 
publica de seis cavalos julga-
dos inçapazes para o serviço 
de Exercito. 

Quartel em Coimbra, 7 de 
Agosto de 1928. 

O Secretario, Julio Au-
gusto ôa Silva Malaguerra. 
tenente. 1 

Qoorois dinheiro 1 
looai no 

Rua do Amparo, 51. 
= L I S B O A — 
Preços!: Bilhetes, 170$; 
meios. 85S00; quartos, 
«$50 ; vigésimos, 8$50 
e cautelas, 2$50. Pelo 
correio mais $80 para 
registo. Atende todos 
os pedidos da província 

Parteira 
pela t l a i v e r s i M Ss cainiiiia 

Chamadas a toda a hora 
do dia na Maternidade e Tra-
vessa do Marmeleiro, 7, e de 
noile na rua Borges Carnei-
ro, 22l-3.o 

Batalhão n.° 5 
Faz-se publico que neste 

Batalhão se recebem propos-
tas em carta fechada e lacra-
da até ás 14 hores do dia 16 
do corrente, para o forneci-
mento de forragens para os 
solipedes d a G u a r d a , e m 
Coimbra, posta no quartel da 
Cumeada, pelo período a de-
correr de 1 de Setembro a 
28 de Fevereiro projeimo fu-
turo, propostas q u e s e r ã o 
abertas no Conselho Admi-
nistrativo em presença dos 
concorrentes, e remetidas ao 
C. G. da Guarda, sendo acei-
tes pelos menores preços pro-
postos, caso convenham aos 
interesses da F. Nacional. 

O respectivo caJerno de 
encargos encontra-se patente 
no Conselho Administrativo 
onde pode ser consultado to-
dos os dias úteis das 11 ás 
17 horas. 

Quartel em Coimbra, 9 de 
Agosto de 1928. 

O Secreiário, Antonio Pi-
res, 2.o Sargento <la Guarda 
Nacional Republicana. 

Deposito óe venóas 

Saa l a j e da Lm 54, [gigto 
Festas ãa nessa 

Sentara das Neces-
s i t e s e m Pelares, 
a s p r e m e M e -
io 12 d i corrente. 

Excursão em camionette 
de lujfo. 

Sa ída de Coimbra ás 8 
horas; regresso, saída de Poia-
res ás 23. 

Marcam-se logares e dão-
se esclarecimentos no escri-
torio Reis fy S imões L.da, 
rua da Sofia — Coimbra. 1 

Estudante das Faculdades 
de Direito e Letras, leciona 
em sua casa ou na dos alu-
nos, tanto para a próxima 
época dc exames como para 
o novo ano lectivo, todas as 
disciplinas que constituem o 
Curso Geral dos Liceus, por 
preços módicos. 

Dirigir á R. de Montes 
Claros J. L. 4 

Julia da Conceição San-
tos, José dos Santos, Marta 
da Conceição Santos e Cla-
rice da Conceição Santos, 
vem por esta forma tornar 
bem publico o seu agradeci-
mento a todas as pessoas 
que se interessaram pelo es-
tado de sua querida e saudo-
sa mãe 

Luzia da Concelcão San tos 
e bem assim àqueles que se 
encorporaram no seu funeral. 

A todas essas pessoas, 
protestam a sua gratidão. 

Coimbra, 9 de Agosto de 
1928, 

i 
Vende-se, por preço con-

vidativo, um armario proprio 
para ar recadação de alfaias 
religiosas, que pode ser visto 
na Rua do Arnado, n.° 163. 1 

Trespassa-se, no melhor 
local desta cidade a dois pas-
sos da Estação Nova, muito 
alreguezada, pelo motivo dos 
seus Proprietários estarem pa-
ra tomar conta de um dos 
melhores Hotéis. Tem bons e 
higiénicos apozentos com luz 
ilectrica e campainhas. Otima 
Sala de Jantar . 

Para ver e tratar rua do 
Poço n.o 3, Coimbra. 6-s 

Para ensinar o programa 
da 7.a classe, precisa-se, car-
ta a A. B. 

EÊIÉÉÍ1Í3 SÉÊÍ 
- DF. — 

SALUS - VIDAGO 

Tratamento e cura das doenças do 
Estomago, Rins, Figado, Intestinos, 

Diabetes, etc. 
S A L U S - HOTEL ( V i d a g o ) 
Aberto desde 1 de Julho. O mais 

confortável dos Hotéis. 
Todos os requisitos modernos. 
Agua encanada em todos os 

compartimentos. 
Excelentes quartos. Otima cosinha, 

geral e dietetica. 
Diarias de 25$00 a 60$00. 

Pedir informações ao Gerente do 
SALUS - HOTEL 

C o m p a n h i a P o r t u g u e s a d a s 
A G U A S S A L U S V I D A G O , 
Rua S. Julião, 168-Lisboa. 

de farmacia, precisa se du-
rante o mês de Setembro 

para perto de Coimbra, habilitado. 
Carta a E. Pimentel, Avenida da 

Ponte, 12-1.0—Coimbrs. 2 
{!« parte do Palacio dos Gri-

"ÍK los. Para tratar na mes-
ma rua n.o 1, ou na rua da Ilha 
n.o 13. 1 

en o andar superior da casa 
ill da Quinta da Arregaça, 

com 14 divisões e garage. 
Trata se na Quinta da Arregaça, 

n.o 24. 3 

loja para comércio, em 
bom local. Para tratar 

Casa Paes, Celas. X 
-se 

quartos com ou sem mobília, 
ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

quartos, com pensão, ou sem 
pensão, mobilados, ou sem mo-

bilia, água e luz, arrendam-se no Ro-
cio de Santa Clara, 7 a 10. 2 

da Beira (Região de Pi-
nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do, A B. X 
fSíS a c a bada construir, ( Cave ), 
LiiJu aluga-se com 5 divisões, ao fun-
do das Escadas do Liceu. X 
flSt3 acabada de construir, arrenda-
buuQ se um primeiro «ndar com 11 
boas divisões, na run Fabril, projeimo 
ao Palacio da Justiça. 

Trata-se no Hotel Bragança. X 
ptjajj vende-se, num optimo local. 
iQvQ Trata-se com Antonio de Oli-
veira Baio. Largo da Sota, 6. X 
r«a« pequena, vende-se. Informa-
lUíU se nesta redação. X 

rio Ma 

com 7 divisões, aluga-se 
jlivab. Tratar co n Anto-v 

e na rua da Materna-
19 com 7 divisões, 2.o 

e 3.o andar. Para tratar, rua Dr. Da-
niel de Matos, 16, 2.o andar. 6 

fs?3 Arrcnd<s-se 
IQafl tica, n.o 19 

arrendam-se quatro divisões; 
agua incluída na renda, esc. 

110$00 mensais. 
Arrendam-se 6 divisões e jardim 

150&00 mensais. 
Trata-se na Sapataria Costa, Rua 

das Fangas, 51. 3 
arrendam-se duas na Estrada 

de S. José Vila Saudade. 
Renda barata. X 
fnfrnpn de mão vende-se, na rua da 
UJilllia Manutensão. 3. X 
I W ! » para todo o serviço de casa 
llGUiÍQ e recados, oferece-se. Tem 
uma filha de 10 mezes. 

Nesta redacção se diz. 

f\Wl'Tfi!l"*P habilitadas, precisam-se 
Ui£ií!!Ki!áí nos Ateliers de Santos 
íy Dias, L.da, ao Arco d'Almedina. 
n.o 15 X 

Coimbra. 

p r ec i sa - se habilitada. 
Lusa Athenas, L.a — 

Fíffitprífl t r e s P a s s a ' s e muito bem 
LiUilUllU situado, especialmente pa-
ra advogado ou procuradores, mas 
podendo ter qualquer outra aplicação. 

Para tiatar com Alberto Duarte 
Areosa, Coimbra. 1 

com muita pratica de ar-
mazém para Fabrica de 

Malhas, precisa-se. Avenida Sá da 
Bandeira, 117. Coimbra. 1 

vende-se 1 comoda, 1 meia 
comoda com espelho e 1 ca-

ma em mogno, 8 cadeiras estofadas 
com reposteiros iguais e 1 fogão, bom 
para pensão. 

Para tratar; rua do Loureiro 9. 
das 9 ás 6 horas. X 

trabalhador, oferece-se pa-
!, ra feitor em Coimbra ou 

proximidades, cobrador, escrevente, 
cu continuo de escritorio, de advoga-
do, notário ou medico. Nesta redac-
ção se informa. 8 

Hllílltl c o m c a s a> vende-se em bom 
lJi!il!lU local. Para tratar com Arlin-
do Simões, rua Ferreira Borges. 100 

mqf , toma-se de arrendamento em 
Uliliu Setembro, nos arredores de 
oimbra, que tenha água e moradia 

pequena ou grande, para ser cultiva-
da por individuo pratico. 

Carta a esta redacção para Anto-
nio de Carvalho. 

flliortní alugam-se independentes na 
pdlIUò rua do Loureiro, n o 9-A. X 

ta. 

a 25$00 independentes. Tra-
ta a mesma sapataria Cos-

3 
precisa-se, de dois apren-
dizes na Casa Minerva, 

Avenida Navarro, 42. 1 
habilitado, precisa a tipo-
grafia Ladeira. 

Toironnr vendem-se ao Calhabé dois 
lbilwliuu lotes com 400m2 aproxima-
damente cada lote; Trata-se, arma-
zém de trapos, rua da Madalena 
n.o 1: X 

Troínaíw-w c a s a de p a s t 0 , 1,6111 

llbi)[j(!vu& ~̂ÒC afreguesada, por moti-
vo do seu proprietário não poder es-
tar á frente do negocio, na rua do 
Poço, 7 a 9, onde se pode tratar, das 
13 ás 14 horas e das 18 em diante. X 

ss-ss um estabelecimento, 
com primeiro andar e 

sobre-loja num dos melhores locais. 
Nesta redacção se diz. X 

TfrtíMf-Sfl Cí! c a s a P a r a armazém, ern 
ISKSlIíJliSoiK bom local. Informa, 
Rua da Moeda. fõ. Coimbra. X 

"SDaBHÊksbs eReu 
J&Mm covm^vsMRos «££-
Kns&issivmevaie tmo imi-
OTcdoí, & sgme tiió. e&e 
rszefízíPE, esn 
f f ê e s <s es reisãlfào. 

% s s í ! a a s o s K i e -
láàfflj s e s i j f v e ç o s « s í F e m -
s£so Ç3ws§6U£&, Jl&e-
múiãsiL fies &$em~ 
aieisoss, wa.o 2?lf. 3t 

serra de fita, rolamentos 
em esféras estado nova e 

um motor marca Asea 3 H-P tam-
bém em estado novo. 

Para tratar rua Pedro Cardoso, 
n.o 8. X 

VcndO-tO u m a c a m a a francesa, em 
icMUb 1b bom uso. Rua Corpo de 
Deus, 85. X 

camas, lavatorios, mesi-
nha e outros moveis já 

usados, na rua da Sofia 70 l.o É. 
das 3 ás 6 horas. X 

por letra, tratar com Alves ! 
— — — -y — Valente, Escritorio Dr. • 

Antonio Leitão. X ! 
mn nnn^nn emprestam-se inteiros 
iUU.UUUlUU ou em fracções. Rua 
Visconde da Luz, 34 l.o. X 

// Restaurante \ 

TprronfiKbaratos para pe* 
l u l l u l i l f u quenas constru-
ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 
folio Machado 

JMêdico 

Previne os seus clientes 
que encerra o seu consulíorio 
até ao fim do mez de Agosto 
provim o. 

ALVES CORI 
ADVOGADO 

R. u í sconde na l u z . B-V-Ccinturs 

Este numero foi visado 
p e s a 

Comissão É C e r a r a 

F L O R E S T A 
DE COIMBRA 

Esta C a s a r e c e n -
t emen te a b e r t a , r e -
c o m e n d a - s e pe lo 
s e u ace io e l impe-
sa . F o r n e c e a lmo-
ç o s e j a n t a r e s a 
p r e ç o s m ó d i c o s , 
a s s i m c o m o ace i t a 

c o m e n s a i s . 
E N C A R R E G A - S E 
DE C E I A S , ETC. 

Isa dos Gatos, 14 
(Ao laóo óo largo Mi-

guel Bombaróa) 
C O I M B R A 

P r o v e m o b i fe á 
" F L O R E S T A „ 

E s p e c i a l i d a d e e m 
v i n h o s d e rpesa 

Alierio aié ds 4 Ho-
ras da manM 

Refresca 
porque com ela se p repara uma 
bebida gazosa de s abo r agradavel 

Evita 
porque é o profiláctico mals^êficã? 
c o n t r a a s en fe rmidades in fecc iosas 

Cura 
porque a Urotropina é segundo a 
opinão d e t o d o s os médicos, o mais 
p o d e r o s o des in fec tan te interno. 

Insista n ' es te e m p a c o t a m e n t o original Scher ing. 

Quaudo V. Ex.a tiver Oé comprar loucas de esmalte, 
alumínio, porcelana, faiança ou vidros, Dão o deve 
lazer sem primeiro vêr os preços na 

Ç f t S R £ u. W i. es» 
C e S a s — T e S e f . 

pe s a ím pe vende 
sempre directamente á s " íasricas. 

-Coimbra 
iiarato, por comprar 

Q msiiior e mais iiao sortido de mercearia 
Entrega ao domicilio 

( t in ta ingleza a a g u a ) 

na pintura da sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO C O S T A $ C.a, L.da, Rua do Almada, 
30, 1.0 e 2.0, Porto. Em COIMBRA, Lotário Lo-

pes Ganilito. Praça 8 de Maio 

Rua do Arnado 
é a d e p o s i t a r i a 

CE9VEI.4 ESTRELA DE USB 
(A fahrica de maior capacidade e produção do Paiz) 

DEPOSITO DE 

- : REFREGERÂNTES e AGMS MINERAIS : -

EM LIQUIDAÇÃO 
SO até m Hia 25 ie Àiosto 
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j í f i Empreza dc Ci-
mentos de Leiria 

ras fie responsaMlifiafie. Todos os construtores preterem 
em armazemo para entrega imediata. ; 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemór-o-Velho, Louza, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

EM BARRICAS DE 180 KiLOS. 0 meiiior cimenio par 
— esia acreditada marca. T e i 

Plácido Vicente & C.a, L.da Teiefone 453. 
Rua da Sota - COIMBRA 

EsasaxacsHi 

P. da Saudade — R. da Liberdade 

FIGUEIRA DA FOZ 
Já abriu este conhecido ho-

t t l pelo seu primoroso serviço 
de mesa e aceio de quartos. 

Almoços e jantares com 
vinho a 10$00. 

Diárias completas desde 
1 8 $ 0 0 . 

Preços e atenções espe-
ciais para os conimbricenses. 

O proprietário, Antonio 
Lopes Víloso. X 

PENSÃO MADRID 
Rua Miguel Bombarda 

(Projdmo da Praia) 

FIBIIEIHA OÂ FOZ 
Esta P e n s ã o es lá modes tamen-

te montada , com todo o asse io 
tanto nos s e u s aposen tos como de 
sa la de jantar . Recomenda-se pe-
lo bom serv iço e l impesa de sua 
cosinha. Fs ineraçao e asse io do 
seu pessoa l habilitado. 

A Propr i e t á r i a , M A R I A DA 
LUZ QUINTAS. 

O Gerente , HENRIQUE DE 
ANDRADE. X 

HOTEL HOVS 
Casa com 50 anos de exis-

tência, t respsfsa-se pelo mo-
tivo dos seus donos não o po-
derem administrar. 

Para tratar, com o seu pro-
prietário, rua Adelino Veiga, 
n.o 30. 1 

E v i t a e f i c a z m e n t e q u e a s 
a r v o r e s s o f r a m o s e n o r -
mes -prejtiiiôa que Cau-
s a m t o d o s o s i n s e c t o s 
u z a n d o s e o a c r e d i t a d i s -
simo p r o d u t o a m e r i c a n o : 

Col Pis 
lil 

A! vtnóa na 

Drenaria Cezol 
de ALBERTO GARCEZ 

12, Ria Éo Milia, 14 
LISBOA 

Carpio 
do Eiec 

r 

Trabalhos gerais de carpintaria 
civil, marcenarias. Armações e mo-
dificações, cm estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadrias, 
guarnecimentos, tectos, lambris, em 
madeiras nacionais e estrangeiras. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações e 
vistorias. 

A A- Alves da Veiga, constructor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra. 

Bairro de S Bernardo, Rua da 
Sofia, — Coimbra. X 

Tinloraris, Lavsyens k í c s s 
e Lii&gczss a seco 

— DE — 

L 11 
V. ejc.a tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo su jos? queira m^nda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comorimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horas 
pronto a vestir. X 

3 n 
Com 20 divisões, quintal grande 

ou pequena quinta, compra-se. 
Prefere-se em Santo Antonio, Ca-

lhabé. Mo !::s Claros ou Cuiniada. 
Dirigir carta a esta redacção, com 

preço e local a Alberto. X 

M melfa&z í$raf&nola d o m a n d o . J 3 única e j u e r e p r o d u z f i e l -
m e n t e a &G2 maturai. Sempre e m d e p o s i t o todos o s modelos 
desta ma?ca. 'Mm colossal sortido de discos, tfeimjpre novida-
des. íFeçazm pesa*se otavir o wnaravilfaoso vnodeio 157, comi o 
d i a f r a g m a n.o 3 , "iênico R e v e n d e d o r Cfacial e m "€oimfora: 

' H I S M A S T E R S V O I C E " CASA ti 
tt Rua Ferreira Borges, 1 

' x y c 

Armazém de Mercea-
rias 

Praça do Comércio n.os 1 a 4 
Grandes depósitos de café 

S. Tomé e Amboim. 
Chá : Pérola, Hisson, Olong 

e Ceilão. 
Assucar de Matosinhos, 

único depositário dos afaimt-
dos assucares de San ta Iria 
e todos os artigos concernen-
tes a este ramo. 

Pedidos a Manuel da Cos-
ta. X 

•A1ANEZA 
pwawiaaanMg, •M̂ .̂mvjAvcHmiTM-î»**™̂  rnifiii—¥ íitmtt íimmrn 
X uiiii]tiiiiii«isi»ai:kti£»iiisaiiiiiiiaiiitaiisiiiiixisiiaaasiiiiiiifiiiiiiiiataiiitiiifiiiiiiisiiiiiiiiiiiisiiiciiiiiiiKsiKi«tiiKi2iiiifti£ 

Mamas 
Ao contemplardes enternecidas o vosso encan-
tador Bébé, rosado, roliço, hesitante em seus 
primeiros passos, muitas vezes tereis suspirado: 

«Ah ! Se ele fosse sempre assim ! » 

Conserve o encanto de 
vossos com um 

99 

| Vá hoje mesmo adquirir um " K o d a k " , 
1 fotografe ainda hoje o vosso Bébé, mais 
| tarde revereis com uma saudosa alegria o 
| vosso filhinho tão adoravel como ele é hoje. 

| Poucos minutos bastam para 
| aprender a usar um "Kodak '. 

| Para seguro êxito 
| Exigi u m ^ K o d a k " ; ele vos fornecerá as melhores 
S fotografias. Carregai - o sempre com Película 
| "Kodak." - em embalagem amarela - e obtende L J j 
5 as vossas provas sempre sobre Pap ; l " V e l o x " 

KcJak Limited 
Rua Garrett. Lisboa 

— _ . 
r- ^ 

Í Í l l l l l M I I I I I I I I U h a » l l l l l l l l l l l l l i m i 1 | | | | | | l l l l l l i l l l l l l l l l N I I I I I I I I > l l l > l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l I I I I I I I I > 

O ún ico de Sac-
io c l a s s i f i c a d o 

P n m e i r o 
Pela sétima vez 

consecutivamente, 1921 a 
1927 nos concursos de cro-
nometros do observatorio 
de Neuchatel, Suissa , 

Pela gguarta vez, 
consecutivamente 1924 a 
1927 nos concursos de cro-
nometros do Observatorio 
de Kew-Teddington, Ingla-
terra. 

A' venda em todas as 
relojoarias e ourivesarias 
de Portugal continental, in-
sular e colonial. 

^ ^ C ^ C ^ Z > 0 1 0 0 8 0 8 0 » 
O CONTEÚDO DE 

O REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE 

F O R M I G A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S ' 0 3 O U T R O S ! 
a I N S E C T O S 

Í^Z^JKBRB. 

il !Ê! portugueses 
P 

q u e o 

ÍA >« 

£ h í 
e i 

•Má 
S i 'A '•'•"'» 
Í V . ^ " h * ?.« p 

^ « à J r j t 

m 
# o 

CT melík&r sortido de mas&v&àiitas 
foíogrssficcss e «acess&rios, 
emc&mtEzn W. mau 

T A B A C A R I A SILVA 
Rua Fers-eEsra. Borçes, 

GTodos ires&alSkos apara asaza-
dores. @Sea>ef.eagem, iFroivms, Jima&lia-

ySK&Ú&^íSS p a r a r e g a s , e l ec t r i cos , g a -
zol ina , etc. f f w & O S p a r a c a n a l i s a ç õ e s e m 
f e r ro , c h u m b o e g r é s . j£o'BãÇSSS s a n i t a r i a s . 
I n s t a l a ç õ e s e l ec t r i c a s , c a n a l i s a ç õ e s . íSí^ffSE-
Ê»ses d e t o d o s o s s i s t e m a s . í T & m e i r S H S . 
STUtros, chuve i ro s . 'J$e2B5Íkeúi?6ES de 
f e r r o e s m a l t a d o . 

P l a n t a s e o r ç a m e n t o s p a r a m o n t a g e m d e 
f a b r i c a s , hosp i t a i s , b a l n e a r i o s , hoté is , etc. 

a n o da n z 
125, r u a F e r r e i r a B o r g e s , 12T. Te le fone 84 . 
C a s a f u n d a d a e m 18&S ( a maús a n t i g a d e 

C o i m b r a ) . 

Lima armação para toldo, 
com o comprimento de 5 me-
tros. 

l ima taboleta em zinco 
com molduras de madeira, 
com o comprimento de 5 me-
tros. 

Uma etaloge niquelada, 
própria para qualquer mmo 
de negocio. 

Uma armação em Flan-
dres com vidros 1,30X0,90 
composta de 8 corpos des-
montáveis e dois balcões com 
montras. 

Uma meza para armazém, 
com 4 gavetas. 

Trez vitrines exteriores. 
Uma maquina registrado-

ra « National » com uma ga-
veta. 
CAffllSARtADAIfiODA-COlfllfira 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
cau-~o. Ceijea, !5$00. 

Envia-se pelo correio á co-
branca. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda — Praça do 
Comercio, 41. e ern Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, l(j. t-s 

Mais de IfS J 0 8 Médicos 
o acensclMn? M e m e n f ó 

Caiia íâís tem Mo a esto ospeifie-iifíniie 

ÂBilisite CEZAL 
(Registado > 

Aparelho seguro e pra-
tico para a determina-
ção volumétrica da aci-
dez dos azeites, corres-
pondendo exactamente 

ás anál ises oficiais. 
Para evitar falsificações 
todos os f rascos levam 
sêlo garant ia C E Z A L 

D E P O S I T O 

O r o p r i a CEZAL 
12, M do Comercio, 14 

LISBOA 

c a S A S 
Alugam-se 
2 andare s junto ou sepa-

rados na ru. v do Guedes, n/» 

V. Ex.a eslá frsce, náildo, anémleo, nervoso o& coa-
vaiesseole? Nõotssi ssetite? 

Tome V. Ejí.a s e m d e m o r a o H A M A T O P A N e 
i m e d i a t a m e n t e s e s en t i r á me lhor . 

P e ç a m h o j e m e s m o o s p r o s p e c t o s g r á t i s 
ao Depositário exclusivo em Coimbra: Centro Co-
mercial óe Drogas, Limitaóa, Praça óo Comercio, 
27 - l.o. 

6 divisõeo cadít 
i 
na íua dos An-
13 e 15, 18, 20 

s cada um. 
i,a rua Alegria 

e 5 divisões cn-

3iO Beco dos M ' " 
com 3 divisões 

19 com 5 e 
um. 

3 andares 
jos, n.o 9, 11, 
com 5 divisõe 

2 andare=? 
n.o 75, com 4 
da um. 

2 andares 
litares n.o 8 
cada um. 

1 casa ne j r U a do Borralho 
n.o 5 com l^jí * divisões. 

1 casa na rua dos Milita-
res n.o 41 com 11 divisões. 

Tudo perto da Universida-
de. Tra í a r n a \ ("ompetidora d e 
Coim' J r a > Liíriif. ^da. rua da So-
fia ' <o 43, lebfo »ne 619. X 

is a alegria 
& m m m e adultos: 

um e j íce len te 

ero, dizer.-

Horas de sonoridade 
harmoniosa e suave. Regulamento de precisão. A melhor 

e mais conhecida marca do Mundo 

Ke&Bcaáss Peitorais do Dr. Cei l ixzl 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquites. 
Livres de essenc.ias artificiais e por isso inofensivos para 

es crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra: 

" S e c o s «S l í o m p . , Á.du 

a melhor 

Fornece aos : Vv elhores pre-
ços do mercado, è d a m e I h o r 

qualidade neste g én 
do a e^periencia : >er 
cal do País . • 1 

Preços especií lis pSi a v a " 
gons. 

Dirigir pedido 
Nogueira Seco, C 
cova. 

s a Dam 
iasal, Pena-

X 

•cl 

Terrei IOS 
Vendem-se v á f Í 0 s > g s d e 

a " ! ^ n u a ^ ? l a A v ' -nida D . 
r ^m frente 
, no local 
judavel de 

vido pelo e \ e ^ . ê í t ) e r t e é s e r * 
Para f 

n.o 29. t o r n a 

Afon so Henriqu 
d o O b s e r v a t o r { 0 
mais bonito ' * , 
Coimbra. B- * '" 

Cumeada, 
t-s 

e!í 
, , Vende F r a s e i a 

' M a i a , L.da, r e a d à ^ 

i arato 
o Ferreira e 
Moeda. X 



GAZETA DE COIMBRA, 11 de de Agosto de 1928 

A CIDADE 
Farmacias de serviço 

ESTÃO de serviço na 
próxima semana, as 

seguintes farmacias: 
5.o turno — Farmacia Ernesto Mi-

randa, Praça do Comercio, telef. 471. 
Farmacia Pinto de Almeida, Ave-

nida Sá da Bandeira. 
Farmacia Domingos Madeira, Es-

trada da Beira. 
Frande 

ÀCAMARA Municipal 
apresentou queima 

na Policia de Investiaação, 
contra Alvaro Pereira Afonso, 
acusando-o de fraude no con-
tador da electricidade. 

R1 
Guardas castigados 

lEUNIU o Conselho Dis-
ciplinar do Corpo de 

Policia que castigou ;om 15 
dias de suspensão os guardas 
da mesma policia n.os e 
91, acusados de terem agre-
dido, quando conduziam para 
a l.a esquadra, o preso Cle-
mente Mário Lucena, que na 
rua da Sofia, atingira com um 
tiro o guarda n.o 94, Antonio 
Ferreira da Silva. 

Desastre 
EM virtude de desastre 

no trabalho, recebeu 
tratamento no Banco do Hos-
pital, o trabalhador da Cama-
ra Municipal, José Roque Re-
belo. 

Policia de Investigação 
[A Policia de Investiga-

ção Criminal, foram 
apresentadas as seguintes 
q u e i j a s : 

Por ofensas corporais : Da-
niel Couceiro, de Penacova, 
contra Antonio da Fonseca 
Brito, Casimiro Baptista, Ma-
noel da Fonseca Brito e Ra-
mos Maia ; 

Maria Emilia Gonçalves 
do Arieiro, contra Maria da 
Piedade, do mesmo lugar; 

Lmilia da Conceição, da 
Rocha Nova, contra Manoel 
Marques, também dali. 

Por ameaças: 
Julio Ferreira, de S. Mar-

tinho do Bispo, contra Anto-
nio Correia, do mesmo lugar. 

Banco do Hospital 
lECEBERAM tratamen-

to no Banco do Hos-
pital da Universidade: 

Manuel Fernandes, de 14 
anos, ferida incisa nos dedos 
médio e anelar da mão direita; 

Maria da Conceição, de 
30 anos, de Taveiro, ferida 
contusa r.a região inguinal; 

Augusto dos Santos An-
tunes, de 15 anos, da Pedru-
Iha, ferida contusa na cabeça; 

losé Roque Rebelo, de 44 
anos, da Nazaré da Ribeira, 
ferida incisa na face; 

Alzira Sarmento de Car-
valho, de 28 anos, lunação 
numa perna; 

Idalina Moreira Angela, 
de 25 anos, de Coimbra, mor-
dedura de abelha numa perna. 

R1 

ONTEM á tarde, no Ingo-
te, h o u v e incêndio 

num olival, propriedade do sr. 
loaquim Rosa. 

No local do fogo compare-
ceram os bombeiros das duas 
corporações com o respectivo-
material, que trabalharam na 
sua extinção. 

f FALECIMENTOS t 
FALECEU O SR. TOMÁS 

Jo^é, que foi proprie-
tário do café da Sofia, e agora 
estabelecido com mercearia 
ao Calhabé. 

— Num quarto particular 
do Hospital da Universidade, 
faleceu a menina Angelina 
Domingos Pereira, de 5 anos, 
natural de Anadia. 

— Também faleceu a sr.a 
D. Maria Clementina Pereira 
de Miranda, irmã do falecido 
porteiro da Biblioteca da Uni-
versidade, Bento Pereira de 
Miranda, mais conhecido pelo 
Bento Penetra. 

C o n f e r e n c i a s 
Ateneu Comercial de Coimbra 

fA séde desta Associa-
ção de classe, sita á 

Rua das Padeiras, 65, realiza 
na próxima segunda-feira, 13 
pelas 21 e meia horas, o sr. 
J. Vieira Alves, secretario ge-
ral da Federação Portuguesa 
dos Empregados do Comér-
cio, uma conferência publica 
sob o tema: Organisação. 

Para esta conferência con-
vida a Direcção do Ateneu a 
classe em geral, sendo como 
segue a sumula da mesma: 

a) Associação de Classe; 
b) A Federação; c) As Uniões 
de Sindicatos ou Camaras 
Sindicais; ó) A Confederação; 
e) Internacionais; f ) Métodos 
de luta; g) Solidariedade; h) 
A Educação; i) A Propagan-
da; j) O Congresso da Classe; 
k) Reivindicações imediactas; 
l) Profissionalismo. 

Nj 

Musica na Avenida 
PRIMEIRA PARTE 

Marcha . . . . . . H . Rocha 
Sinfonia + + + 
Le bal Féerique. Diver-

tissementj P. Ribeiro 
Aiòa, ópera Verdi 

SEGUNDA PARTE 
Faòo óa opereta Bairro 

Alto W. Pinto 
Festa ói Nozze, fantazia Manente 
Marcha . . . . . . H . Rocha 

Exames 

PELO Ministério da Ins-
trução foi determina-

do que os ejeames de admis-
são aos liceus se realisem no 
proximo mez de Outubro. 

Ficam avisados os interes-
sados. 

LORVÃO, 6. — Concluiu o 4.o 
ano dos liceus com uma brilhante 
classificação, o nosso presado amigo 
sr. Armindo fernandes. 

Também concluiu com valores 
o curso da Escola Comercial, seu ir-
mão Abilio A eles e aos seus, os 
nossos afectuosos parabéns. 

— Foi nomeado professor nesta 
localidade, o sr. Ilídio dos Santos 
Madeira. 

— De goso de férias, partiu para 
o Porto, o nosso amigo sr. Mário 
Quaresma Gorpes, distinto professor 
em Cheio. 

•— Com sua esposa e filinhos, 
partiu ontem para a Beira, o nosso 
presado amigo sr. Ramiro da Costa 
Furtado, que durante três anos. re-
geu com proficiência, a escola desta 
localidade. 

Ao nosso amigo, que nos priva 
futuramente da sua leal e franca ami-
zade, um abraço de despedida e, com 
ele, a nossa expressão mais sincera 
de um3 vida plena de felicidades 
que lhe enviamos. 

— E?.contra-se doente o sr. Luís 
Barbosa de Oliveira. Tem sido seu 
médico assistente o sr. dr. Sales 
Agueda, distinto clinico em Penaco-
va. Ao enfermo que nesta povoação 
gosa das maiores simpatias e dedi-
cações desejamos as mais breves 
melhoras. 

— Tem chovido nos últimos dias 
o que beneficia a agricultura. A pro-
dução do vinho deve ser compensa-
dora. 

— Tem sido muito visitado nos 
ultimes tempos o mosteiro desta lo-
calidade. 

— Devido a ter passado o ani-
versario natalício, assim como de 
sua esposa, do sr. Luís de Oliveira, 
foram estes cumprimentados na se-
mana passada pela fdarmonica Lor-
vanense. 

— Esti /eram ante-ontem de tarde 
nesta povoação onde se demoraram 
bastante tempo, os estudantes do 
curso de férias da Universidade de 
Coimbra. Lancharam na cerca, tendo 
retirado muito satisfeitos. 

— Faleceu ontem a inocente Ma-
ria, filhinha do sr. Manuel Batista 
dos Santos, bemquisto comerciante 
nesta localidade, e sobrinha do nosso 
presado amigo reverendo Basilio da 
Costa Morgado. 

O funeral, no qual se encorporará 
a Filarmónica Lorvanense, realisa-se 
hoje á tarde. 

A' familia enlutada os nossos 
sentidos pêsames. — C. 

M O R T Á G U A , 7. —Está quasi 
concluída a col+ieita da batata, que 
este ano foi muito escassa, dando 
uma média de 4 alqueires por cada 
um de semeadura. Por tal motivo es-
te precioso tubérculo continua a su-
bir de preço, sendo muito reduzido o 
numero de vendedores. 

— Também está quasi no seu ter-
mo a debulha do centeio e trigo, sen-
do também muito reduzida a produ-
ção, especialmente a do trigo que 
não compensou o árduo traball»o e 
as despezas dos lavradores. O cen-
teio que geralmente se vende para 
a região da Bairrada, obtém ali pre-
ços elevados, falando-se já em cerca 
de 1Ô$00 cada 15 litros. O trigo re-
gula por 18$00. 

— Este ano não haverá azeite 
nesta região porque raras são as oli-
veiras que apresentam fruto. Devido 
a esta perspectiva tem - se notado 
grande subida de preços vendendo-se 
já no lavrador a cerca de 7$00 cada 
litro e a venda a retalho é a 8$00. 

— Realisou-se ontem em Vila 
Meã, povoação pitoresca a 4 quiló-
metros desta vila, a festa da Senho-
ra das Neves, que esteve muito con-
corrida e animada. 

— Estão nesta vila os delegados 
do Ministério da Agricultura, que pro-
cedem á delimitação dos baldios. 

— Está despertando grande inte-
resse a prova ciclista de 100 quiló-
metros entre esta vila e Vizeu, á qual 
concorrem os melhores corredores 
portugueses, disputando valiosos pré-
mios. 

— Começam dentro de breves 

dias os trabalhos de expedramento 
na estrada que desta vila conduz á 
Serra do Caramulo, no lanço recen-
temente arrematado entre Vila Moi-
nhos e Mort^zel. 

Ao contrário dos boatos insisten-
tes que circularam na ultima semana, 
não se fizeram nesta região prisões 
algumas por motivo do ultimo movi-
mento insurecional. — C. 

S. MARTINHO DO BISPO. 10 — 
Na passada segunda-feira. percorre-
ram as mercearias deste logar, alguns 
fiscais da Bolsa Agrícola, tendo co-
lhido algumas amostras de vinhos, e 
proibindo a venda de outros que jul-
garam improprios para o consumo 
publico. 

— Como prometemos, damos ho-
je o programa das festas a realizar 
na projdma semana, em honra do 
s. s. 

Dia lo, ás 18 horas — Chegade 
da banda de Condeixa, que será es 
perada nos Casais pela desta fregue-
sia, percorrendo ambas, em seguida, 
as ruas principais da freguesia. A' 
p.oite iluminações nas ruas do lugar, 
até á Bemcanta, que se acharão ar-
tisticamente ornamentadas. 

A s 21 horas será queimado um 
vistoso fogo preso e á moda do Mi-
nho, confeccionado pelos pirotécnicos 
srs. Manuel Ribeiro íy Irmão, da 
Ponte Velha (Poiares), emquanto as 
duas bandas executarão algumas pe-
ças dos seus reportorios, seguindo-se 
as danças pelo rancho de tricanas da 
União Dramatica, quermesses e ou-
tros divertimentos. 

Dia 19, ás 7 horas — Alvorada 
pelas duas bandas. 

As 12 horas, missa solene a 
grande ins!rumental e sermão pelo 
rev. Pároco da Figueira da Foz, sr. 
Lourenço dos Santos Palrinhas. 

A s 17 horas, Te Deum e sermão 
pelo rev. Dr. Trindade Salgueiro, Co-
nego da Sé de Coimbra, seguindo-se 
a Procissão do S. S„ pelas ruas do 
logar até á Bemcanta, em que se in-
corporarão as Confrarias local e da 
Ribeira de Frades, e as duas bandas 
de musica. 

A' noite haverá fogo, ilumirações 
e danças pelo rancho, de tricanas. 

Dia 20, ás 10 horas — Missa re-
sada e sermão pelo rev Pároco José 
Rodrigues Madeira. 

Durante o dia concerto pela ban-
da de Condeixa e quermesse. A' 
noite danças, como nos dias anterio-
res pelo rancho de tricanas, ilumina-
ções e outros divertimentos.— C. 

Cruz Magalhães 
MAIS um homem de le-

tras acaba de desa-
parecer : o escritor Cruz Ma-
galhães faleceu na quarta-
feira ultima. 

Dispersa por vários jor-
nais, e por v i r ias revistas, 
anda a obra desse trabalha-
dor das letras. 

Mas, a par do nome de 
Cruz Magalhães, não pode 
deijear-se de anotar um gran-
de nome: Rafael Bordalo 
Pinheiro, o grande ceramista. 
Cruz Magalhães, dedicou um 
culto profundo á obra e á me-
moria de Bordalo, ao museu 
instituído, ao Campo Grande, 
em Lisboa, e em que se en-
contra activamente coleciona-
do muito de quanto Bordalo 
produziu, merecendo-lhe cari-
nhos sem conto; á sua devo-
ção e ao seu carinho se 
deve. 

Não são nada vulgares 
casos desta ordem, como o 
carinhoso afecto que Cruz 
Magalhães dedicava a Rafael. 

Neste ano fatídico é mais 
um nome das letras, que des-
aparece. 
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Publica-se ás terças, quintas e sábados 

INSIGNE Professor 
da Faculdade de Me-

dicina de Paris, Roger, num 
interessante, sensato e desa-
paixonado artigo publicado 
numa das mais importantes 
revistas medicas francesas, a 
proposito de um livro escrito 
pelo distinto medico america-
no Flejcner, sobre A formação 
óo meóico na Europa e nos 
Estaóos Unióos, livro que 
produziu em França uma cer-
ta emoção pela critica severa 
que nêle se faz á maneira co-
mo neste país se orienta o en-
sino medico, escreveu o se-
guinte : 

Eu sou óaqueles que pen-
sam que a critica vnle mais 
óo que o louvor. O veróa-
óeiro amigo é aquele que 
inóica os òefeitos, se ensina 
ao mesmo tempo o meio óe 
os corrigir. 

Ora, pode haver quem con-
sidere um defeito ou erro o 
facto de qualquer entidade se 
interessar por assuntos que 
est ;o a cargo das Juntas de 
Higiene, sem delas fazer par-
te e este facto oferece opor-
tunidade para esclarecer o 
pensamento do legislador ao 
rediqir o decreto n.° 12.477, 
de 12 de Outubro de 1926, 
que instituiu estas Juntas. 

E' fóra de duvida que nun-
ca, decerto, passou pela ima-
ginação do legislador a ideia 
de conceder o exclusivo da 
iniciativa da criação de ser-
viços municipais que interes-
sem á saúde publica a tais 
juntas. Isso iria contra o es-
pirito da própria lei que pre-
tende intensificar tais serviços 
e nesse sentido incitar todas 
as entidades que por tais as-
suntos se possam interessar. 

E com a concessão de tal 
tal exclusivo, a lei seria quasi 
paradoxal, pois concorreria 
para que num concelho onde 
a actividade da Junta de Hi-
giene por quaisquer motivos 
fosse nula, a sanidade publi-
ca estacionasse ou por veritu-
ra até retrocedesse. 

Por c utro lado nenhum dos 
membros destas Juntas, inclu-
sivamente o próprio funcioná-
rio de saúde, pode ser omnis-
ciente e portanto é perfeita-
mente admissível o desconhe-
cimento de uma ou outra par-
ticularidade indispensável pa-
ra o estabelecimento de de-
terminada postura ou de qual-
quer serviço sanitário. 

Já o insigne professor Ro-
ger dizia no citado artigo: 

« Ha uma desproporção 
manifesta entre as capacida-
des de assimilação do cerebro 
humano e a extensão dos 
conhecimentos necessá ros a 
quem quere exercer a medi-
cina. Seria possivel em al-
guns anos aprender todas as 
especialidades? Quem ousa-
ria sustentá-lo? Seria absur-

do querer fazer de cada mé-
dico um especialista em todas 
as coisas ». 

O citado decreto n.o 12.477 
fornece a prova cabal de que 
o legislador não pretendeu 
conceder o exclusivo das ini-
ciativas de ordem sanitária 
ás citadas Juntas, só restando 

, duvidas a alguém quando qual-
quer dos seus artigos ou pa-
ragrafas não seja integral-
mente transcrito. 

Claramente se dá a enten-
der neste decreto que um mé-
dico que ao mesmo tempo 
exerce a clinica e desempenha 
funções sanitarias não pode-
rá desempenhar-se tão bem 
destas funções como entre-
gando-se de todo e exclusi-
vamente a elas. 

Nèste sentido estabelece 
certos estímulos no artigo 26, 
determinando que certos fun-
cionários que não exerçam a 
clinica ou a ela renunciem 
perceberão por inteiro o orde-
nado designado no respecti-
vo quadro, caso contrario so-
frerá o seu vencimento a re-
dução de um quinto. No pa-
ragrafo l.o do mesmo artigo 
fica estabelecido que os cita-
dos funcionários que tenham 
resignado o exercício da cli-
nica perceberão ainda aumen-
tos de diuturnidade de um 
decimo do seu vencimento 
por cada quinquénio de ser-
viço. 

Além disso o paragrafo l.o 
do artigo 19.° admite a hipó-
tese de as juntas de higiene 
necessitarem para determina-
dos fins do concurso de ele-
mentos estranhos, consignan-
do que a elas poderão ocasio-
nalmente agregár-se outras 
entidades competentes. 

Mais claro ainda é o para-
grafo 2.o do mesmo artigo 
cuja redacção integral é a 
seguinte: 

«Os regulamentos e postu-
ras de ordem sanitária que as 

Camaras teem de promulgar 
serão de ini riativa destas Jun-
tas ou submetióos expressa-
mente á sua consulta assim 
como as propostas de criação 
de serviços municipais que 
interessem á saúde publica». 

Esta determinação foi per-
feitamente confirmada p e l o 
paragrafo l.o do artigo 10.o do 
decreto n.o 13.166, de 28 de 
Janeiro de 1927, cuja redac-
ção é a seguinte : 

« Os projectos das postu-
ras assim como as propostas 
de criação de serviços muni-
cipais que interessam á saúde 
publica serão presentes á 
consulta óa Junta óe Higie-
ne ou serão da sua iniciativa. 
Quando a Camara não con-
cordar com o parecer da Junta, 
esta recorrerá para o Conse-
lho Superior de Higiene». 

Vem a propósito esclare-
cer que o Regulamento Geral 
dos Serviços de Saúde e Be-
neficencia Publica, de 24 de 
Dezembro de 1901 em nada 
restringe a livre expansão e 
actividade dos facultativos mu-
nicipais no paragrafo único 
do n.o 11 do seu artigo 68.o, 
pois nele se determina apenas 
que sempre que haja além do 
Sub-Delegado de Saúde mais 
facultativos m u n i c i p a i s , as 
obrigações sanitárias destes 
constantes óe certos núme-
ros e salvo caso óe necessi-
òaóe ficam restritas á area 
do seu partido. 

E' natural que haja quem 
considere um contracenso o 
facto de alguém citar estas 
disposições com o fim de res-
tringir a acção social ou pro-
fissional de qualquer faculta-
tivo municipal. 

Já um notável professor 
da Faculdade de Medicina de 
Lisboa dizia em 1925 do alto 
do seu honroso logar de Pre-
sidente da Sociedade d a s 
Sciências Medicas de Lisboa: 

«O titulo que conquistamos 

O A S S U C A R — N o t a oficiosa 
PELO Governo Civil foram óesóe logo aóoptaóas to-

óas as provióencias no sentióo óe garantir ao 
publico a venóa óo açúcar actualmente existente pelo preço 
anterior á publicação óo Decreto n.o 15.81óe 31 óe Julho 
ultimo, que criou a chamaóa taxa óe salvação nacional sobre 
o açúcar importaóo óas colónias portuguesas ou óo estrangeiro. 

Encontranóo-se garantióo sem receios o abastecimento 
publico óeve o consumióor, no seu próprio interesse, limitar 
as suas compras ás quantióaóes óeste género que normal-
mente aóquire, poóenóo confiar na acção óas autorióaóes que 
não óeixarão óe zelar e óefenóer os seus direitos. 

Sem violências inúteis, mas também sem justificaóa fra-
queza, estes serão mantióos, como óe igual forma serão res-
peitaóos os legítimos interesses óo comércio honesto que não 
procurem iluóir o cumprimento óa lei, nem a esta óesobeóeça. 

ao terminar os estudos feitos 
na Faculdade de Medicina 
impõe-nos o dever de defen-
der a vida humuna, de em-
pregar todos os esforços, de 
empenhar todas as energias 
para arrancar ás garras da 
morte as vidas que são con-
fiadas aos nossos cuidados e 
ao nosso saber; mas êsse 
mesmo titulo arrasta consigo 
a obrigação bem clara e bem 
nitida de procurar por todos 
os meios assegurar a perpetui-
dade e a prosperidade da nos-
sa raça». 

Sem negar de forma algu-
ma as importantíssimas fun-
ções e o formidvel trabalho a 
que compete ás Juntas de Hi-
giene ninguém poderá afir-
mar que nelas reside o prin-
cipal elemento e a base úni-
ca do progresso sanitario de 
um país. 

Para e x e m p l ° P°de citar-
se a opinião autorisadissima 
do chief meóical officer do 
Ministério da Saúde de In-
glaterra que em 1926 empunha 
da seguinte maneira a sua 
opinião sobre este assunto. 

«Os alicerces dos serviços 
médicos são constituídos pe-
los clínicos. Eles são o seu 
eixo, o seu apoio, o seu ins-
trumento. É preciso não es-
quecer que alem da clinica 
particular todos os clinicos 
contraíram deveres para com 
o Estado. E inevitável que 
esses deveres em logar de 
diminuir aumentam visto que 
o valor comunal dos clinicos 
deve ejepandir-se com o de-
senvolvimento da solidarieda-
de e da interdependencia da 
sociedade humana». 

O facto da criação das 
Juntas de Higiene não é por 
si só suficiente para resolver 
o problema sanitario do país. 
E' indispensável que estes or-
ganismos dêem prova da sua 
actividade, mas infelizmente 
por vezes nem da sua exis-
tência se suspeita. 

O distinto higienista dr. 
Almeida Garret dizia no 2.° 
Congresso Nacional de Medi-
cina : 

«Tenho a opinião assente 
de que o mais poderoso meio 
de acção dos funcionários de 
saúde res ide na propaganda 
dos benefícios da higiene; 
sem a educação do publico 
e dos seus representantes em 
matéria de sanidade a aplica-
ção das medidas sanitarias 
nunca se fará conveniente-
mente. 

Que melhor meio de pro-
paganda poderiam adotar as 
Juntas de Higiene do que a 
publicação das actas das suas 
sessões? Pena é que não 
se tenha resolvido dar ao pu-
blico este sintoma da sua 
ejcistencia e prova irrefutável 
da sua actividade. 

Uriel S a l v a d o r . 

•M 
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l i s ki Falei 

a Isreia de S. Beata e as 
obras ali a realizar 

A C O M I S S Ã O encar-
regada pelo sr. Mi-

nistro da Instrução de dar o 
seu parecer sobre a igreja de 
S. Bento e sobre as obras a 
realisar no Liceu José Falcão, 
em reunião ante-ontem reali-
zada, reconheceu o valor ar-
tístico e arqueológico da igre-
ja, nerfilhando sob esse pon-
to de vista o parecer emitido 
pela secção de arqueologia 
do Instituto de Coimbra, mas 
declarando que a questão tam-
bém tem de ser encarada sob 
ponto de vista dos interesses 
do Liceu. 

Pronunciou-se c o n t r a a 
adaptação da antiga igreja a 
ginásio, bibliotéca ou quais-
quer outras adaptações que 
venham alterar a harmonia 
do conjunto e a feição artís-
tica do monumento. 

Lamentou que se tenha 
despojado a igreja dos púlpi-
tos, retdbules grades do co-
ro, cadeirais e azulejos que 
revestiam as paredes, come-
tendo se a sim vandalismos 
que, juntos na abandono em 
que se deixou o edifício, o 
conduziram eu estado de rui 
na em que se encontra. 

Afirmou que é indi-pen-
savel o prolongamento da al<i 
noroéste do Liceu até ao 
cunhal poente do Jardim Bo-
tânico, para s-e dotar o edifí-
cio com 7 ou 8 boas salas de 
aula indispensáveis á lotação 
normal de oitocentos a mil 
alunos. 

Afirmou que a iluminação 
e ventilação das Sa las insta-
ladas ou a instalar nesta au-
la são prejudicadas pela igre-
ja por haver um estreito espa-
ço de 3» metros de largura en-
tre as altas paredes de um e 
outro edifício. 

Declarou também que qual-
quer que seja a resolução do 
sr. Ministro da Instrução so-
bre o destino a d - r á igreja 
de S. Bento, é de toda a ur-
gência a construção imediata 
da ala noroéste que vai des-
de o cunhal do poente, sobie 
o Jardim Botânico, até á par-
ta fronteira ao tran::epto da 
igreja, porque se obterão es 
sim, desde já, mais cinco ou 
seis ótimas salas de aula ra-
soavehnente iluminadas e ven-
tiladas, visto que ficará entre 
esta parte da ala e a abside da 
igreja uma passagem com oi-
to metros de largura entre os 
dois edifícios a qual desem-
bocará sobre a mata do Jar-
dim, por uma grande abertu-
ra também com oito metros. 

A Comissão resolveu ain-
da chamar a atenção do sr. 
Ministro da Instrução sobre 
o parecer ou comunicação 
elaborada ha anos pelo douto 
professor e notável arqueólo-
go Dr. Garcia de Vasconcelos, 
quando Reitor d > Liceu, so-
bre o im-sino cis-unto tratado 
pela Comissão. 

Poi Miranda íIq Corvo 
A' JUNTA de Fiegucíia 

pede-se a necessá-
ria e urgente intc.vençào so-
bre o mau estado cui que se 
encontram o adro da iijreja 
matriz e em volte da et pi li 
do Senhor dos Passos, pois 
o desleixo de quem compete 
providenciar dei^ m-o. franca-
mente, duma maneira tão mes-
quinha como pobre. 

Como o turista procura á 
vista a beleza que circunda 
os lindos montes e os gran-
des vales, não deitará de pas-
sar despercebido o desleixo 
desta vergor.h > qu.í aos mes-
mo olhos fácil é des í iny i r . 

A's devidas autoridades 
pede-se a sua intervenção, ,>a-
ra não se falar novamente em 
tal assunto. 

Arre, que é ser desleixa-
do de mais l . . . 

HF 

Hllt 

^lll 

JIH 

Este numero foi visado 
pela 

Comissão tie Censura 

Industrias de Braga 
Notas de um Jornalista 
TNDUSTRIAS óe Bra-

-*- ga, chama o sr. Ma-
nuel Araújo, a um volume 
agora aparecido sobre a im-
portancia industrial da velha 
cidade, já conhecida por uma, 
ou outra, de suas industrias. 
O jornalista amigo da sua 
terra quiz dizer-nos, com por-
menores, quais os valores pro-
dutivos da cidade, quais es 
suas riquezas, em suma, tiuiz 
apontar-nos quanto, moderna-
mente, pode dar vida e valor 
a uma cidade. 

Manuel Araújo, quiz que 
a cidade não ficasse « esque-
cida, ignorada », como êle 
diz. E fez muito bem. Foi 
ouvir estes e aqueles, vizitou 
e.stas e aquelas fábricas, e o 
resultado de conversas havi-
das e o resultado da observa-
ção, apareceu nas entrevistas 
que constituem o volume. 

Braga, diz o sr. Manuel 
Araujo, « possue hoje fabricas 
enormes, fortes; estabeleci-
mentos importantes, b e l o s ; 
urra vida cconomica desen-
volvida, l ica; uma vida social 
considerável; excelentes ins-
tituições de caridade e mag-
níficos monumentos de gran-
de beleza artística. » 

Ora. a verdade é que es-
ses valores necessitam de ser 
propagados, as industrias da 
cidade devem tornar-se co-
nhecidas. Este volume vem 
dar-nos informes curiosos, e 
reveladores dum belo desen-
volvimento da terra. 

Assim, por uma das en-
trevistas havidas, ficamos nós 
sabendo que uma fabrica pro-
duz, ou pode produzir, dia-
riamente, 1.000 chapéus, ou 
26 000, aproximadamente, por 
mês, que o publico prefere o 
rótulo estrangeiro no rótulo 
nacional, muito embora o ar-
tigo estrangeiro não seja su-
perior ao nosso. 

Nós aprendemos com a 
leitura des pág nas do livro 
Inóusii ias óc Braga, que as 
colónias portugueses estão a 
comprar menos produtos na-
cionais, porque os alemãe.® 
lhe podem fornecer os mes-
mos artigos por mais razoa-
vel preço, e que a industria 
nacional precisa de ser pro-
tegida. 

Uma industria importante, 
a industria de mobiliário, tem-
se desenvolvido em Braga, 
como é certo tem sucedido 
também em Coimbra. E que 
sabíamos nós disso? Quasi 
nada. 

Pois Manuel Araujo, vem 
dizer-nos, e elucidar-nos com 
gravuras, no seu livro, que a 
Arte moóerna, executa todo 
o genero de marcenaria, len-
do urna especialidade: a do 
mobiliário moderno, ao sabor 
das artes decorativas de Pa-
ris. E r.ão só esta casa, co-
mo outras trabalham neste 
genero de industria. Seja 
exemplo a casa Soares Bar-
bosa Irmão, que honra a 
industria nacional, em traba-
lhes de talha e a casa Sousa 
Braqa ty Filho, e outros. 

Desde ha muito é conhe-
cida a oLra de Arte Religiosa 
de Braga. « Tudo o que di-
zia respeito á Iyrcja ou ccm 
ela se relacionava, mereceu 
as atenções dos bracaren&es», 
escreveu o jornalista. E que 
assim foi, e que assirn é, se 
mostra á evidencia com os 
trabalhas apresentados hoje 
por varias casas de Braga, a 
cidade que, neste ramo, de 
industria.se tomou conhecida 
com a primeira em Portugal. 

Mas o desenvolvimento de 
B ga, isto é, o desenvolvi-
mento das sues industrias, 
não fica por aqui. fem con-
seguido um relativo desenvol-
vimento os trabalhos de ser-
ralheria, de metais, de ferro, 
a fundição de sinos (uma in-
dustria antiga, que «remonta 
a épocas antiquíssimas, que 
se confundem na e cpessa r.e-
bulose dos tempos » )• 

Parece ter sido no século 17 
que esta indusliia teve algum 
desenvolvimento em B aga, o 
que não quer dizer que se 
não julgue que o mais anttgo 

sino fabricado nesta cidade 
date de 1598 — o sino exis-
tente na igreja do Populo. 

Fabrica de artigos de via-
gem também Braga possue, 
como também de carteiras, 
como tem, desenvolvido a sua 
industria da cêra, o que se 
deve ao movimento eclesiás-
tico da cidade. 

Não é conhecida, ou é 
pouco conhecida, fóra do Por-
to ou de Lisboa, a industria 
de luvaria. Pois Braga—veiu 
fazer-nos esta revelação, as-
sim se pode dizer, o jornalista 
Manuel de Araujo — também, 
a par de outras industrias, 
tem desenvolvido a industria 
de luvaria, como tem desen-
vido a arte tipografica, para 
não esquecer que foi esta ci-
dade uma das primeiras do 
país que empregou a tipogra-
fia, sendo já por 1 Wí impres-
sos ali alguns livros em carac-
teres góticos e romanos. Até 
mesmo paiece que as grama-
ticas de Clenardo, sairam de 
tipografias bracarenses. 

E ainda Braga terá mais 
fabricas, que mereçam ser ci-
tados? E' isso verdade. 

Além das industrias aqui 
muito a correr apontadas, tam-
bém ha na capital do Minho 
fabricas de refrigerantes, com 
duas fabricas de relativa im-
portancia, e na cidade ou no 
seu concelho, desenvolve se a 
industria de ciaria (em S. Pe-
dro e S. Paio de Merelim ), a 
renda de bilros, o fabrico de 
balanças decimais, a indus-
tria da sabcaria, a idduslria 
de calçado, de que é um exem-
plo a fabrica Fo$, que ainda 
muito recentemente, nesta ci-
dade, inaugurou uma sua su-
cursal ; a industria de tecidos, 
a industria do papel, onde, 
na Fabrica de Ruães se tra-
balha neste artigo. 

Esta pequena noticia a res-
peito do livro do sr. Manuel 
Araujo permitiu-nos falar no 
desenvolvimento que a velha 
«Braccara Augusta» conse-
guiu atingir. E* sempre para 
nós motivo de justa satisfação 
testemunhar o desenvolvimen-
to que as nossas industrias 
vão adquirindo. Tornar co-
nhecido esse desenvolvimento, 
deve ter mesmo um fim pa-
triótico e de aplauso é obra 
de portugueses devotados ao 
bem da sua terra. 

A noticia é resumida, mas 
mais impei feita ficaria ainda 
se nes não referíssemos a 
uma obra notável de que Bra-
ga se deve orgulhar. Quere-
mos referir-nos â obra admi-
ravel do reverendo Padre Si-
roses instituidor do Colégio 
da Regeneração, que é sus-
tentada por uma industria 
— o que deu azo a que neste 
livro se viesse a falar nela. 
A industria que aqui se des-
envolve é a dos tecidos, e é 
devido aos rendimentos aufe-
ridos com os tecidos que esta 
admiravel obra de caridade e 
bondade vive, com os seus 
90 anos bem contados o mon-
senhor Airosa continua prati-
cando uma obra alta de bele-
sa e de amôr, o que cada vez 
menos vulgar se vai tornando, 
e o que faz que deva merecer 
os maiores louvores. 

Muito fugitivamente, nos 
referimos á sumula do livro 
do sr. Mendes Araújo que, 
temos prazer em o afirmar, 
praticou uma boa obra publi-
cando eeu belo livro. 

O l:vr.< Inòuf irias òe Bra-
g.r, é o livro du n ••mante da 
sua terra, d-» n *••;> xomi.lo 
pelo seu progresso, c o livro 
dum bom p ríuguês. 

Quem quizesse imitar o 
que o sr. Manuel Araujo fez 
pela sua terra praticaria um 
acto de patriotismo. Os nos-
sos valeres estão quasi des-
conhecidos, preza-se mais o 
trabalho r-xlrangeiro cia que o 
trabalho nacional, o que è um 
mal e uma notável fdlta de 
patriotismo. 

Saudando o jornalista au-
tor desle livro, cumprimenta-
mo-lo por tudo quanto nos 
vem revelar ácerca do pro-
gresso da sua terra, e apro-
veitamos a ocasião p«ra di-
zermos quanto é para nós 
motivo de satisfação saber 
como a velha cidade minhota 
trabalha e progride. 

A GAZETA BE COIMBRA en-
tontra-se á venda em todos os 
Quiosques e tabacarias. 

Estrada da Senhor da Serra 
ACOMPANHADOS POR 

um membro da Co-
missão de Turismo, visitámes 
ha dias a nova estrada de 
Ceira ao Senhor da Serra, 
que, para a sua conclusão fal-
tam apenas cerca de 2 quiló-
metros. 

Não ocultamos a nossa 
admiração por tão grandioso 
melhoramento, que deslumbra 
e dá uma excepcional impor-
tancia ao Senhor da Serra, 
cujas belesas naturais muita 
gente desconhece por falta de 
via de comunicação. 

A estrada tem pontos de 
vista lindíssimos dando, por 
v<»zes, a impressão de estar-
mos em plena travessia dos 
Pirinéus, como nos informou 
o nosso amável cicerone, que 
é também pessoa muito via-
jada. 

O panorama do Cruzeiro, 
donde sé avista Coimbra, des-
lumbra, assim como o aspecto 
líndissimo que da mesma es-
trada toma a povoação de 
Ceira. 

A nova estrada deve-se a 
um filho benemerito do Se-
nhor da Serra, que é o sr.José 
Pereira Cardoso. 

Merece bem a estima e 
gratidão dos seus conterrâ-
neos, assim como a Comissão 
de Iniciativa de Turismo, que 
materialmente tem contribuído 
também para a realização de 
tão importante melhoramento. 

Muita gente pode, já na 
romaria que principia no pró-
Xivno domingo, fazer aquele 
percurso de automovei, pois 
como dizemos, o Santuario do 
Senhor da Serra fica a menos 
de dois quilometros do termi-
neis da estrada. 

M e ã s d e arvores 
NA Avenidi Julio Hen-

riques que, como se 
sibe, anda a ser louvavel-
mente regulari-jada pela Ca-
mara, mandou esta plantar 
no inverno passado, cêrca de 
80 arvore?, das quais só umes 
35 deixaram de secar, mor 
rendo as outras, naturalmente 
á falta de regas, e não á falta 
de agua para que as regas se 
fizessem por fórma a eviiar-se 
que o lamentavel facto se 
désse. 

O pessoal encarregado da-
quele serviço por certo se des-
cuidou, não dedicando ás po-
bres arvores as atenções de que 
elas careciam, de contrario 
ter-se-ia evitado que em ta-
manho numero deixassem de 
vingar. 

Também a seca pode ser 
atribuída a terem sido mal 
postas, ou já tarde, mas, em 
qualquer caso, só é para la-
mentar o sucedido. 

Porque somos fervorosos 
amigos de todas as arvores é 
que ao facto nos referimos, 
chamando para ele a esclare-
cida atenção do digno e acti-
v o v e r e a d o r d o pe lou ro , que , 
como nó», por certo se mos-
trara desgostoso com a morte 
das inocentes e pequeninas 
arvores. 

As 2.000 que a Comissão 
de Turismo mandou plantar 
cm Val de-Canas, parece que 
gosam de mais carinhos de 
melhor sombra protetora pois 
de tamanho numero — so-
mente 32 secaram ! 

E isto no monte e & 280 
metros de altitude! 

E' que o sr. Jacinto de 
Mates tem o dom de ;;aber 
fazer destes milagres, mila-
gres que, por certo, se repeti 
rão nos anos seguintes, visto 
que a Comissão de Turismo, 
segundo se diz, conta ainda 
ali plantar mais 5.000. 

A nós o que nos espanta 
é como se tem conseguido 
agua em abundancía na en-
costa de Val-de-Canas para 
regar tão importante planta-
ção ! 

Isto se deve ao padre sr. 
Antonio Peixoto Ferreira Go-
mes, afamado védor do Mi-
nho, que, cotno se sabe, é 
quem ali tem dirigido as res-
pectivas pesquisas. 

Com estes dois valiosos 
cooperadores — mestres con-
sumados na arte de pôr arvo-
res e na de descobrir agua — 
é que a Comissão de Turis-
mo tem ali triunfado, pelo que 
só merece louvores. 

totóas BÉeartS lílitiS lia I Cartas da Alemanha 

9m benemerito anonimo 
U' MA pessoa de cora-

ção, daquelas que 
não conhecem o egoísmo e 
não fazem alarme da expsn 
são do seu sentimentalismo 
humanitario. ofereceu a im-
portancia de 1:000$00 ás co-
missões administrafivas des 
Juntas de Freguezia de Santa 
Cruz e S. Bartolomeu para 
serem beneficiadas as crean-
ças das respectivas fregue-
sias. 

Vão, por isso, ser inscri-
tas nestas freguesias mais 
5 crianças, alem das que es-
tavam estipuladas, 40. 

Como actos desta nature-
za não devem ficar no olvido, 
aqui mui gostosamente lhe 
fazemos esta honrosa referen-
cia. ao mesmo tempo que, em 
nome das crianças desvalidas 
de Coimbra, testemunhamos 
ao bondoso anonimo a sua 
gratidão. 

:j-. * H: 

No proximo dia 15, no 
comboio das 1540, parte para 
a Figueira o 2.° turno consti-
tuído pelas crianças de S. 
Bartolomeu. 

Pela comissão administra-
tiva das colonias.— A. F. 

Próprias para boteis, pensõts, 
h o s p i t a i s , sanatorios. Col-
choaria muito higiénica, dos 
fabricantes João Thomaz Car-
doso §< Filho. Sucrs., L.da. 

Séde : Rua de Sá da Bandei-
ra, 92 — Porto. 

Fábricas: Vila Nova de Gaia 

Agente em Coimbra : 

e o n e a l u e s M i n s & c .a L.da 

Exames do Liceu 
S exames de admissão 

e dos cursos do Li-
ceu começam no dia 15 de 
Setembro, devendo os respec-
tivos requerimentos ser entre-
gues de 1 a 10 de Setembro. 

Eita época de exames é 
para os alunos que faltaram 
na primeira época e pagaram 
duas multas de 60$00 cada e 
para os que, por qualquer mo-
tivo não poderam requerer na 
primeira época. 

Não ha época para os alu-
nos reprovados. 

N' 
Uaa homeosoem 

A Liga Pró Instrução e 
Beneficencia dos To-

vins, realizou-se no domingo 
ums sessão de homenagem 
ao falecido engenheiro agro-
nomo João da Camaia Pesta-
na, que foi um benemerito 
daquela região e um desve-
lado protetor da Liga, em cuja 
séde foi inaugurado o seu re-
trato. 

A' sessão presidiu o coro-
nel sr. Brito de Almeida, que 
enalteceu as qualidades do 
homenageado que em vida só 
soube praticar o bem, falando 
também os srs. dr. Vitorino 
Nenicsio. Manuel de Almeida, 
Armando da Costa Borges e 
capitão Seco. 

Reclamações 
. . . Sr. Director da Gazeta óc 

Coimbra. — Perdõe-me o roubar-lhe 
algum espaço no seu conceituado 
jornal, mas, como se trata dum caso 
que n3o deve passar sem reparo, 
atrevi-me a fazê-lo. 

Aqui, em Santa Clara, sucede que 
algumas pessoas, certamente escu-
dadas pelo escuro da noite, n3o raro 
se servem dum pequeno bueiro sito 
ao tundo da calçada de Santa Isabel 
para aí fazerem os despejos de toda 
a casta de porcarias que exalam e 
espalham em redór um cheiro fétido, 
insuportável. As consequências do 
facto, sr. Director, tanto mais na 
quadra do ano que atravessamos, 
abstenho-me de as apontar, pois elas 
são bem claras e patentes. Ojcalá que 
as respectivas autoridades, ao terem 
conhecimento, reprimam tal abuso, 
que não só rebaixa quem o pratica, 
como o próprio povo que o tolera. 

Se ficasse por aqui.. . 
Agradece a publicação destas 

ljnhas, + * * — Coimbra, 10 de Agos-
to de 1928. 

0" „ - a maior m 
is i f s u do Isso Constança 

F' RIEDRICHSHAFEN a 
pitoresca cidade si-

tuada nas margens de um la-
go que é já por si o mais ri-
co em lendes e acontecimen-
tos historicos, passou a ser 
um pagina brilhante da histo-
ria alemã. Poucos espectá-
culos haverá mais interessan-
tes para o turista do que uma 
excursão por esse lago cheio 
de belezas e de recordações 
e sobretudo tão intimamente 
ligado ás conquistas das scien-
cias. Pelas suas aguas sul-
cou o primeiro navio a vapor 
alemão e ali se fizeram, pas-
sados trinta anos, os primei-
ros ensaios de assentamento 
de cabos submarinos. 

Nos últimos tempos o ze-
pelin fez convergir sobre Frie-
drichshafen, graciosa povoa-
ção encastada nas margens 
do Mar Suabio, a atenção 
do mundo inteiro, maravilha-
do pelos audaciosos raiôs 
tentados e leveidos a êxito 
nas gigantescas aeronaves. 

Friedrichshafen volta hoje 
a \ivef grandes dias. A no-
va aeronave, a maior alé ho-
je construída na Alemanha, 
acaba ser baptizada. Conóe 
Zeppelin é o seu nome. Com 
esse nome, o do grande pro-
pulsor da navegação aerea, o 
venerando conde que a 8 dc 
Julho completaria, se vivesse 
90 anos, vai o novo dirigível 
empreender a sua viagem pe-
lo mundo. Dali, não longe 
da antiga Constança, onde se 
ergue a casa em que nascei 
Zeppelin, partirá o dirigível 
o s t e n t a n d o orgulhosamente 
no costado o nome glcrioso 
do seu inventor. 

Qtiem fôr agora a Friedri-
chshafen verá, no grande han-
gar da cidade, o gigante quasi 
terminado. Vêem-se ainda an-
daimes cheios de operários 
dando a ultima demão ao co-
losso. 

Trabalha-se ainda nas gôn-
dolas, montam-se os motores, 
acabam-se as cabines. Estas 
e os selões para os 20 passa-
geiros que pode transportar 
merecem atenção especial. O 
conforto satisfaz as mais re-
quintadas exigências. Vêem-
se ali todos os mais di-lica-
des pormenores a que estão 
habituados os passageiros dos 
moderr.es transailanticos e, 
ao contrario do que sucede 
no aeroplano onde o passa-
geiro tem que manter-se sen-
tado ou deitado, o Conóe 
Zeppelin permite passear du-
rante a travessia. 

As dimensões da neva 

aeronave sao comparaveis as 
dos maiores transatlânticos. 
O seu comprimento é de 237 
metros. A sua maior altura é 
de 33,5. Mas ha números ain-
da mais imponentes: os cinco 
motores Maybach que impri-
mem á aeronave ume. veloci-
dade media de 117 h m por 
hora, teem uma potencia total 
de 2650 HP. Uma inovação 
de incalculável valor técnico 
é o facto de não usar exclu-
sivamente combustíveis líqui-
dos, mas sim em grande par-
te um combustível gazozo, o 
etereno que é tão pesado co-
mo o ar. 

Este combustível tem a van-
tagem de não fazer aumentar 
a iorça ascensional á medida 
que vai ^endo consumido, co-
mo acontece com a gazolina, 
evitando assim grandes difi-
culdades de manobra. 

Te m o Conóe Zeppelin 
alguma missão pratica a cum-
prir ? 

Sim; a sua finalidade pri-
mordial é servir para o tra-
fico. As experiências colhi-
das nas diversas viagens efec-
tuadas pelos Zeppelins servi-
rão para dar realidade prati-
ca ao trafico aereo, transpor-
tando não só passageiros, 
mas também mercadorias em 
grande quantidade e em lon-
gos trajectos. 

Numa viagem de mais de 
10.000 quilometros, a uma ve-
locidade de 100 a 110 quilo-
metros por hora, pode o diri-
gível levar uma carga util de 
urms 15 toneladas. E s t a s 
impressionantes cilras virá a 
aeronave demonstral-as pra-
ticamente no serviço regular 
da linha aerea Sevilha-Bue-
no5 Aires. 

Mas ólem desta finalida-
de pratica tem o Conóe Zep-
pelin ainda outra missão a 
desempenhar. Logo que cs-
tej.í terminado, em Agosto, 
empreenderá uma longa via-
gem pela Alemanha, indo de-
pois para a America do Nor-
te onde fará propaganda pa-
ra a grande exposição aerea 
internacional (ILA — Interna-
tionale Luftehrt Ausstellung) 
que se realiza em Berlim de 
7 a 28 de Outubío. A' v J t a 
da America aterrará nas ime-
diações da exposição no ae-
roporto de Staohen, perto de 
Ber l im, o n d e permanecerá 
amarrado a um posto cons-
truído especialmente para ele 
e onde pode ser visitado por 
todos os que venham á ILA. 

Fra nz F. Schioarzenslein. 

ANTIGO convénio dc 
frades da ordem de 

S. Domingos. E' em estilo 
gótico, manuelino e rena:cen-
ça, com influencias orientais. 

Na frente do exercito de 
D.João I, de Castela, D.João I, 
de Portugal, fez voto de man-
dar construir, no chão onde 
se pelejava um monumento 
religioso, que servisse a re-
lembrar a façanha. 

A pedido de João das Re-
gras e do conlessor do rei fr. 
Lourenço Lampreia, foi o con-
vento destinado aos domini-
canos, a cuja ordem tambzm 
pertencia o confessor, que foi 
o seu primeiro priôf. 

A construção do magnifi-
co monumento, elargou-se des-
de 1386 até aos reinados de 
D. João III e D. Sebastião. 

Trabalharam na constru-
ção do monumento os mais 
notáveis artistas do tempo, 
como Afonso Domingues, Mar-
tini Vasquez, Fernão de Évo-
ra, Mateus Fernandes, João 
de Anúda , Boutaca. João de 
Ceslilho, etc. 

Repousam neste mosteiro, 
o rei D, João I, e a rainha D. 
Felipa de Lencastre, D. Afon-
so V, D. João II, assim como 
os infantes D. Pedro, D. Hen-
rique, D- João e D. Fernarido, 

filhos de D. João I, e vários 
outros. 

A Batalha está a 12 qui-
lómetros e 700 melros de Lei-
ria. 

E' neste admiravel monu-
mento que está o Fampaóá-
rio junto do tumulo do Sol-
óaóo Desconhecióo, home-
nagem prestada pela antiga 
5 a Divisão do Exército ao 
Soldad o Português da Grande 
Guerra. 

Pela Universidade 
SEGUNDO um decreto 

publicado pelo Minis-
tério da Instrução a época e^-
cecional de exames na Uni-
versidade, deve terminar im-
preterivelmente em 15 de Ou-
tubro, realizando-se a abertu-
ra das aulas no dia 20 do 
mesmo mês. 

Julio Machado 
yttédico 

Previne os seus clientes 
que encerra o seu consultorio 
eté ao fim do mez dc Agosto 

fffffBim 
ADVOGADO 

R . ViscsRde d a m z . s - v - c s m 
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Aniversários 

Faiem anos, hoje: 
D. Rosa Aguas Oliveira Tomé 
Arlindo Silva Ferreira. 
A'mc.nhâ: 
D. Palmira Garcia 
Manuel Nunes Henriques. 

Doentes 
Tem estado gravemente enfermo 

o nosso presado amigo sr. dr. Victor 
da Silva Feitor, a quem desejamos o 
seu pronto restabelecimento. 

Partidas e chegadas 
Regressou do Gerez, o sr. Fran-

cisco Alves Correio. 
— Do Bussaco para o Porto, o sr. 

Dr. Fernando de Almeida Ribeiro. 
— De Oliveira do Hospital para 

Arganil, a sr.a D. Laura Ferreira da 
Cunha. 

— Partiu para as Caldas de Fel-
gueira, acompanhado com sua espo-
sa e filhinho, o sr. Alberto Esteve3 
Lopes. 

— Para o Figueira da Foz, o sr. 
Carolino José Nogueira. 

— Para Visela, o sr. Carlos Nas-
cimento Louzada. 

— Para Espinho, o sr. Dr. Joa-
quim de Se i jas . 

— Para o Bussaço, a sr.a D. Ma-
ria José Amado. 

— Para os Casais, a sr.a D. Ma-
ria da Conceição Almeida Ferreira. 

— Para M'ra o sr. Antonio José 
Eva. 

— Para Oliveira do Hospital, o 
sr. Dr. Antonio de Vasconcelos. 

— Para Oliveira do Hospital, o 
sr. Manuel dos Santos Duarte. 

SPO 

Ciclismo 

A ' 

II atro do Minho 

RLALISOU-SE ontem a 
grande prova giro do 

Minho que foi brilhantemente 
ganha pelo novo cotredor do 
Sport Club Conimbricense, 
Armênio Ferreira, conquistan-
do a «Taça Baltazar Falcão» 
Anibal Carreto domesmo club. 
atinaiu a meta em 3.° lugar. 

Coimbra marcou mais uma 
vez a sua classe em ciclismo. 

Armênio Ferreira, é um no-
vo, do qual o seu club muito 
tem a esperar. 

As nossas saudações ao 
novo corredor e ao velho Sport 
Club Conimbricense. 

* •<•• * 

NTE-ONTEMrealisou-
se uma prova, na 

Pampilhosa, num percurso de 
10 quilómetros. 

A Coimbra chegaram os 
corredores por esta ordem: 
José Ferreira, Fernando Ade-
lino e Joaquim Rito, todos do 
União Football Coimbra Club. 

José Bernardo Ferreira so-
freu um desastre a 100 me-
tros GO controle. 

A ordem de chegada á 
Pampilhosa, fez-se pela mes-
ma da chegada ao controle 
de Coimbra. 

José Ferreira, ganhou de-
finitivamente a «Taça Asso-
ciação Socorrcs Mutuos » da 
Pampilhosa e medalha de ou-
ro, Os outros corredores ga-
nharam também medalhas de 
ouro. 

Da meta partiram 7 corre-
dores entre os quais Manuel 
Bento, que desistiram. 

[ 
O 

12 óe Agosto. 
CONCELHO de Pe-

nacova foi, no tem-
po da monarquia e durante 
muitos anos, um grande ba-
luarte progressista. 

O conselheiro Alipio Lei-
tão podia gabar-se de que 
raro era o eleitor deste con-
celho que não lhe concedia o 
seu voto. 

Falecido este importante 
inf luente politico, tomou a 
chefia desse partido no con-
celho de Penacova, o dr. Ar-
tur Leitão, filho meis velho do 
conselheiro Alipio, que mor-
reu vítima dum desastre de 
automóvel. 

Com a mudança das ins-
tituições politicas, o sr. Joa-
quim Leilão, filho mais novo 
do antigo chefe local dos pro-
gressistas, |filiou-se no parti-
do evolucionista, dispondo de 
grande votação, conquistada 
ainda pelo prestigio eleitoral 
de que dispunha seu pai. 

Hoje a pol tica em Pena-
cova, es á muito esmorecida, 
principalmente desde que foi 
extinta a comarca, que veio 
tirar a este concelho, especial-
mente a esta vila-» uma grende 
jmjtórtffrtcia. A suprema aó-

Todos os s a f e a i i s jantares i americana 

T o l a s o s âominsos c l á dançante 
piração dos penacovenses E R | B j 1 | M B I } l f l í í 
vêr restabelecida a sua co- t I flEl DI» I 111 M11 1 II 
maica. 

No ano em que a familia 
real esteve a veranear no Bu-
çaco, eram o príncipe D. Luís 
Filipe e o infante D. Manuel 
muito novos, não tendo o mais 
velho talvez mais de 15 anos. 

Um dia vieram de passeio 
a Penacova, acompanhados 
apenas pelo oficial ao seu 
serviço. Passaram em Pena-
cova e nas povoações da Chei-
ra e Cheio, dirigindo-se para 
Lorvão. 

Ao visitarem o convento e 
só ao escreverem os seus no-
mes no livro dos visitantes se 
ficou sabendo quem eram. O 
individuo que em Penacova 
foi solicitado para lhes servir 
de guia ficou surpreendido. 

Ainda é vivo e desempe-
nha o lugar de distribuidor 
postal, lugar que eu creio ter-
ihe sido conseguido pelo prín-
cipe D. Luís Filipe. 

— Na estrada que me pas-
sa á porta, e em frente da 
povoação da Cheira, corre 
uma bica de agua fresca e 
cristalina. 

A Camara prestava um 
bom serviço mandando ali 
construir um chafariz. ' 

Não estará este melhora- j 
mento nas forças dos cofres j 
municipais? ! 

A tarde de sábado, fa-
leceu o nosso amigo 

sr. Antonio Firmo, amanuen-
se da secretaria da Es:ola 
Comercial e Industrial Brote-
ro. Cidadão muito respeitável 
e possuidor de um carácter 
que o impunha á geral consi-
deração e estima, o sr. Anto-
nio Firmo, era um grande de-
mocrata. tendo sido o primei-
ro administrador do concelho 
da Covilhã na vigência da 
Republica. 

Era amigo intimo do sr. 
dr. Antonio José de Almeida 
que pelo saudoso extinto, ti-
nho uma grande admiração. 

A sua generosidade e as 
desgraças alheias contribuí-
ram para a decadencia em 
que ultimamente se encon-
trava. 

Podia, justamente, consi-
derar-se um apostolo do Bem. 

Sent imos a sua perda, e á 
familia enlutada, apresenta-
mos as nossas sentidas con-
dolências. 

— Faleceu a sr. D. Maria 
Henriqueta Nóbrega Pinto Pi-
zarro Rangel de Lima, estre-
mosa esposa do sr. Rangel de 
Lima, chefe da Divisão das 
E s t r a d a s do Destricto de 
Coimbra. 

Anallsl 
(Mslado) 

Aparelho seguro e pra-
tico para a determina-
ção volumétrica da aci-
dez dos azeites, corres-
pondendo exactamente 

ás análises oficiais. 
Para evitar falsificações 
todos os frascos levam 
selo garantia C E Z A L 

D E P O S I T O 

jiíil CEZAL 
12, i a è Comercio. 14 

L I S B O A 

porque com ela se prepara uma 
_ bebida g a z o s a de sabor agradave! 

Evita 
porque é o profiláctico mais eficaz 
contra as enfermidades infecciosas 

C u r a 
porque a Urotropina é s e g u n d o a 
opinião de t o d o s os médicos , o mai 

p o d e r o s o desinfectante interno. 
Ins i s ta n 'es t í3 e m p a c o t a m e n t o original s c h e r i n g 

Andam os jornais a no- { O funeral, da saudosa se-
ticiar todos oa dias desastres ' nhora, qne se refdisou ontem 
em automoveis, que tem cau- ; foi muito concorrido, 
sado este ano grande numero I —Também se finou, com 
òe vítimas. | 80 anos de idade, a sr. D. Ma-

Como me passam a porta j ria das Dores Marques Man-
todos os dias automoveis que j so, tia dos s rs dr. Antonio da 
váo ou vectn de Lorvão, tenho ! Cunha Vaz e dos s r .A l f r edo 

Marques Manso. 
— Faleceu em Vila Nova 

de Anços, o sr. Walter dos 
Santos Faria, a judante de far-

pelas grandes velocidades com j macia, filho do nosso amigo 
i e conterrâneo sr. Antonio Joa-

tido o ensejo de presenciar o I 
pouco cuidado e a pouca com- j 
petencia de alguns chauffeucs ! 
iu de quem faz as sues vezes, 

que viajam, muitas vezes sem 
darem sinal de si, e sem que-
rerem saber se poderão en- j 
contrar creançes na estrada, j 
cegos ou pessoas inválidas, i 

Tudo isto está reclamando ! 

urgentes providencias. 
— Na quarta-feira, cele-

bra-se na igreja paroquial a 
festa a Nossa Senhora de As-
sunção, padioeira de Pena-
cova, 

qutm de Faria, residente na 
Figueira da Foz. 

A's familias enlutadas as 
nossas sentidas condolências. 

CURSO DE EXPLICAÇÕES 
A r c o s d o J a r d i m , 4 4 - C o i m b r a 

DIRECTOS: - Tenente F e r r a d o Tavsrss Dias 
11 P R O F E S S O R E S D A S E S P E C I A L I D A D E S 

PREPARADêO COMPLETA DE TODAS AS DlSCIPLflIAS 

M í â í i o s obfidos m l . a época ds 1928 
L i c e u 

A ?r.a D. Raimunda t!c 

Uma armação para toldo, 
com o comp.imcnto de 5 me-
tros. 

Uma taboleta em zinco 
C a r v a l h o , está ensaiando para | com molduras de madeira, 
esse dia uma linda missa de com o comprimento de 5 me-
Bordhesi. que será cantada I tros. 
por vinte e tantas meninas. 
Tive já ocasião de apreciar 
esss distinto grupo coral. 

— Fui ontem jantar ao Mi-
rante Manuel Emídio da Sil-
va, nome que ' lhe foi dado 
pela Camara pela grande pro-
paganda que este meu bom 
atí.igo fez durante muiio tem-
po c ainda faz das belesas 
destes sitios. 

Pode b tm chamar se a Ma-
nuel Emidio o óescobtiôor de 
Penacova, que andou esque-
cida e ignorada até que ele 
aqui veio um dia em passeio. 

O sr. Manuel Emidio dri 
Silva, alem de ser pessoa 
muito culta e ilustrada, é tam-
bém muito viajado. 

Tem visto muito e ad-
mirado muitas cousas boas. 
Apesar disto, ele é um apai-
xonado pel«s belesas de Pe-
nacova e sempre que pode 
vem aqui matar saudades. 

C. A. 

Uma etalage niquelada, 
própria para qualquer ramo 
de negocio. 

Uma armeção em Flan-
dres com vidros 1,30X0,90 
composta de 8 corpos des-
montáveis e dois balcões com 
montras. 

Uma meza para armazém, 
com •! gavetas; 

Trez vitrines exteriores. 
Uma maquina registrado-

ra « National » com uma ga-
veta. 
CSíflISAflIA 0AR10Da-?nimhi , ! 

1.a CLASSE 
José Alvares de Oliveira 
Margarida Relvas de Albuquerque 
José Ribeiro de Carvalho 

2.a CLASSE 
Antonio Delgado 
José Falcão Lucas 
Manuel Adão 

3.a CLASSE 
Carlos Jorge Ferreira 
Adriano Dias 
Bernardo Pimenta 
José da Madre Deus Morgado 
Orlando Alves 
Antonio Braga Monteiro 
José Gaspar Cabral 
Antonio de Freitas 
Branca Simões Alves 
Hermínio Duarte Areosa 
David Sequeira 
Ccrlos Rebelo ( sò frequentou mate-

matica j 
í .a CLASSE 

Fernando Pascoal 
Tomaz Gouveia Pedro 
Augusto Costa 
Augusto Pimento 
Antonio Jorge Ferreira 
Elisio da Fonseca 

Avelino Gomes ((l.a áõ.a) 
Matias Adriano de Sousa 
Ildefonso Ataíde (l.a á 5.a) 
Manuel Pinto Cruz 
João Afonso (l.a á 5.a) 
Manuel dos Santos Freitas (4.a e 5.a) 
Antonio da Fonseca e Silva(4.a e 5.a) 
Jo3o Serra da Gania ( só frequentaram 
José Cajeira (matematica. 

6.a CLASSE (Sciências) 
Al berto Relvas Navarro de Azevedo 

e Albuquerque 
Joaquim Serpa Sarmento 
Pessidónio Godinho 
Clotilde Romão 

7.a CLASSE (Sciências) 

Clotilde Romão 

7.a CLASSE (Leiras) 
José de Azevedo Coutinho Rato. 

ESCOLA NORMAL (Matematica) 

Maria Luiza Menano 

ESCOLA COMERC1 AL(Matematica) 

Manuel Rodrigues 

0 "COBO de ExpilcacOss» continua a l e r t o durante as férias grandes 
com n i m m I M B U I para o s exames d a 2.a época 

M r o Iioros por dia de explicação, das 8 M a ianM ao meio dia 

5' i 

Alugam-se 
2 andares junto ou sepa-

rados na rua do Guedes, n.° 
19 com 5 e 6 divisões cada de farmacia, precisa se du-
» m . j fjjíiSldlhg rante o mês de Setembro 

3 a n d a r e s na r u a d o s A n - i para peito de Coimbra, habilitado, 
jos , n.o 9. 11, 13 e 15, 18, 20 ! C a r l a a Pimentel, Avenida da 
corn 5 divisões cada um. 

M E N S A L I D A D E S 

EM FÉRIAS GRANDES 

(4 horas por dia de explicação) 

Qualquer classe, da l .a a 7.a 

de letras ou de sciências . 300$00 

DURANTE O ANO LECTIVO 
(2 horas por dia de explicações) 

l.a o u 2,P. classe . . . . 1C0$00 
3.a classe 120$00 
4.a o u 5.a classe . . . . 130$00 
6.a o u 7.a classe . . . . 150$00 

(antiga constructora da Estra-
da da Beira 

Tem sido votada em assembleia geról a liquidrição 
desta Empreza, faz-se publico que se recebem propostas, em 
carta fechada, para a acquisição de todo o seu activo, con-
junta, ou separadamente. 

Consta esse activo do seguinte: 
a) — Edifício situado na Avenida Navarro, n.o 73 
b) — Um terreno, á Cruz dos Morouços, corn frente 

para a estrada de Lisboa; 
c) — Instalação electrica e a vapor , 
ó) — Maquinas das industrias de serr«ção e palitos 

e serralheiro; 
e) — Artigos de ferragem ; 
f ) — Mobiliário e utensílios de escritorio. 
Ás propostas receber-se hão alé ao dia 24 do corren-

te, as 20 horas na Rua Ferreira Borges (Farmacia Donato) 
e serão abertos no dia imediato, pelas 14 horas, no edifício 
da Empreza liquidanda, podendo o; proponentes assistir á 
sua abertura, 

A comissão reserva-se o direito de abrir novo concur-
so se as propostas recebidas não lhe convierem e bem assim 
o de fazer incidir licitsção verbal e r n b ise na proposta qua 
aceitar, em dia qus f jMrá conjunctamente com as condições 
a observar nessa licitação. 

Os bens serão patentes a quem queira ve-los e pres-
tam-se esclarecimentos na referida Fm macia Donato. 

I camissae Lítjiiíijatarie. 

Coimbra. 

p r e c i s a - s e habilitada. 
Lusa Athenas, L.a — 

Emnrrnaíia ^ a ' ® a n c s apresen-
lUfUyuuU tavcl que dê referenciar, 

precisa-se Café Sofia. 2 
vende-se 1 coinoda, 1 meia 
comoda com espelho e 1 ca-

ma cm mogno, 8 cadeiras estofadas 
com reposteiros iguais e 1 fogão, bom 
para pensão. 

Para tratar; rua do Loureiro 9, 
das 9 ás 6 horas. X 

Lições M i v l É s - P r e ç o convencionas 

j Ponte, 12-1.o — Coimbra. 

2 a n d a r e s na r u a A l e g r i a ! ShiKa.çg 0 a ! ^ a r superior da casa 
í«{SiS!u uS ca Quinta da 

Cavalheiro viuvo e educa-
da, cem mais de 40 anos 
ch?gado do Braz.il, com dois 
filhos de 11 e 13 anos, estu-
dantes nesta cidade, precisa 
de passar 30 dias em quinta 
modesta, perto ou longe de 
Coimbra, devendo quem qui 
zer recebe los d rigir cai ta o 
esta redacção com preço e 
condições. 

Fjdcje.n-se e dão-se boas 
refe encias cem fiador ido-
neo. 

Prefere-se casa que tenha 
plane. 3 

Arregaça, 
com 1% divisões e garage. 

! Trata se na Quinta da Arregaço, 
2 andares no Beco dos Me- 1 n.o 2í. 2 

n.o Y5, com !l e 5 divisões ca-
da um. 

acabada de construir, arrenda-
se um primeiro andar com 11 

boas divisões, na run Fabril, projdmo 
ao Palacio da Justiça. 

Tiata-se no Hotel Bragança. X 
vende-se, num cpti .io local. 
Trata-se com Antonio de Oli-

veira Baio, Lergo da Sota, 6. X 

trabalhador, oferece-se pa-
, ra feitor em Coimbra ou 

proximidades, cobrador, escrevente, 
cu continuo dc escritorio, de advoga-
do, notário ou medico. Nesta redac-
ção se informa. 7 

com casa, vende-se em bom 
local. Para trotar com Arlin-

do Sirr.Orís, íua Ferreira Borges, 100 

alugam-se independentes na 
ma do Lou eiro, n.o 9-A. X 

to. 

a 25$00 independentes. Tra-
ta a mesma sapataria Ces-

im jJttVfiC 
habilitado, precisa a tipo-
grafia Ladsiio. 

8 com 3 di v i s õ e s h litares n.° 
cada um. 

1 casa na run do Borralh 
n.o 5 com 13 divisões. 

1 casa na rua dos VMit 
res n.o 41 com 11 divisões. 

Tudo perto da Universida-
de. Tratar na Competidora de 
Coimbra, Limitado, rua da So-
fia n.o 4 3 tehfrv.o 619. X 

pequena, vende-se. 
se nestn redação. 

Inloi ma-
X 

a- ti 
to 

w 5a> tusiu àmimâ 
Perdeu se na Avenida em 

frente ao Hotel Astoria, p íce -
se a quem a achou a er.tre-
gar no Hotel Braga >ç t onde 
se gralifica. o 

Kírana»! en ' ° i a P a r a comércio, ern 
I RiiSliun CS bom -local. Pera tratar 
• Casa Paes, Celas. X 
• quartos com ou sem rnobilli, 

LM ou parte dc casa ccnipietamen-
mobilada, a!ug.'i--.e. Calhabé, na 

' casa que tem a tabolcla Modista. X 

písnn quartos, com pensão, ou sem 
«bilÕ pensão, mobilados, ou sem mo-
bilia, égua e luz. arrendam-se no Ro-
cio de S-inla Clara 7 a 10 1 

da Beira (Região de i'i-
nhel). Vendem-se aos ; 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua ]o5o Macha- i 
do. A B. " -< ; 

acabada de coasiíuir, ( C.-ve ), 
aluga-se com 5 div.sões, ao fun- , 

do das Escadas do Liceu. X 

nova com 7 divido s, úluga-se 
ètiíi nos Olivais. Tratar c o r f nto-

nio Ma;a X 

T n m p n j vend»;m-se oo Calhabé dois 
I&ÍIKIJ4/!Í lotes com *i00m2 aproxima-
damente cada lote; Trota-fe. arma-
z»tr de trapos, rua da Madalena 
n o 1: X 

OREI DOS INSECTICIDAS 
T U D O M O R R E ! » 

F O R M I G A S . 
B A R A T A S jf/<< 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O O O G 0 5 O U T R O S 
A I N S E C T O S 

fcMI 
wksesAÍSÍP, & eguse Skét die 
3 3 2 í E : ? ^ í p e ' , e n a 
f&<®s e as Ketmlf&&. W e m s i e s s o s 
lís&vtizs p s t e ç o s 8 3 âPá í ra -
sià$9 Ú*3m&ss&£o, Mwe-
s a â d í s a 
«SÍEÍIÍCÍ?, m.o 

Arrenda-se na rua da Matema-
ica, n.o 19 com 7 divisões, 2.o 

e 3.o andar. Par<i tratar, rua Dr. Da-
niel de Mitos, 16. 2 o findar. 5 

ím i lígillM !fr, n (ir-

arrendam-se qualro divisões; 
agua incluída na rendj , esc. 

Bons mui 

m 
110$00 

A'rendam-se 6 divisões e jc.rdim 
150S00 mensais. 

Trata-se na Sapataria Costa, Roa 
das Fangas. 51. 2 

casa de pasto, bem f n 
[sí-kum uu afreguesada, por moti-

' vo do seu proprietário não poder es-
tar á frente do negocio, na rua do 
Poço, 7 a 9, onde se pode tratar, das 
13 ás 1'1 horas e das 18 em diante. X 

serra de fita, rolíimentos 
em esféras estado nova e 

um r otor marca Asea 3 H-P tam-
bém em estado novo. 

Para tratar ma Pedro Cardoso, 
n.o 8. X 

mm um estabelecimento, 
jJitSOirúG com primí-iro and. r e 

sob.e-lcja num 'dos melhores locais 
N st.? redacção se diz. X 

Deus, 85 

uma cama 
bom uso. 

á frBncesa, em 
Rua Corpo de 

X 

-se 
R 

arrendam-sc duas na Estrada 
de S. José Vila Saudade, 

nda barata. X 
1?rílf2 m a o vende-se, n a rua | J i l i e a . c & n z & w e a à l o s s i i 
Cl luta Manutenção, 3. X i ffCCÍ « S S S S e i E í C € S ® 

casa para armazém, em 
bom local. Informa, 

Rua da Morda, 76, Coimbra. X 

«èíÉOHO nhr; 
usad< s, 
das 3 ás 6 horas. 

".mas, lavatórios, mesi-
e outros moveis já 

na rua da Sofia 70 l .o E. 
X 

lllfl on í l í nn e a i pres tam-se inteiros 
lút).'JUUí!j(J ou em fracções. Rua 

- 1 Visconde da Luz, 3't l.o. 



GAZETA DE COIMBRA, de 14 de Agosto de 1928 

Cimento "LÊZ Emprcza dc Ci-
mentos de Leiria 

EU BARRICAS DE 188 KIL8S. 8 l e l f i o r cimento para obras de responsabilidade. Todos os csasiralores preferem 
esta acreditada s a r ç a . T e s o s e i armazeiao para entrega l i e i 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, (Soes, Mira, Miranda de Corvo, Montemór-o-Velho, Louzã, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

P l á c i d o Vicente £ r C.a, L . d a Telefone 4S3. 
Rua da Sota - COIMBRA 

Evita eficazmente que as 
arvores sofram os enor-
mes prejuízos que cau-
sam todos os insectos 
uzando se o acreditadis-
simo produto americano: 

Co!l M M 
A' venóa na 

D r e p i i a íml 
de ALBERTO GÀ8CEZ 

12, Rea ss Comércio. 14 
LISBOA 

C a r p i o i 
da l e 

Trabalhos gereis de carpintaria 
civil, marcenarias. Armações e mo-
dificações, em estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadrias, 
guarnecimentos, tectos, lambris, em 
madeiras nacionais e estrangeiras. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações e 
vistorias. 

A A Alves da Veiga, constructor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra. 

Bairro de S Bernardo, Rua da 
Sofia. 94 — Coimbra. X 

Tinísiraria 

Tinturaria, Lavagens plasicas 
e Lispeiss a sOco 

— DE — 

M A N U E L EMI A I R E S 
V. ej<.a tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo sujos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio cie S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
o ferro, como novos, e se for 
preciso lhos Unge, re&tituin-
do-lhe nova cor e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horas 
pronto a vestir. X 

Armazém de Mercea-
rias 

Prsca do taêrcio n.os 1 a 4 
Grandes depósitos de café 

S. Tomé e Amboiín. 
Chá: Pérola, Hisson, Olong 

e Ceilão. 
Assucar de Matosinhos, 

único depositário dos afama-
dos assucares de Santa Iria 
e todos os artigos concernen-
tes a este ramo. 

Pedidos a Manuel da Cos-
ta. X 

A CW 

1HIS MASTER:S YOICE" 

Ji nueHfkov ®mafonola do rnuntEns. Jfi única que sreprotísã& gsel~ 
m e n í e a nsMín^ai. S e m p r e e m e M e p o s z t f o i o d o s o s nn&t&el&s 
desta rnnazca. time. colossal sovtido de discos. ^«esíEpare su&vidss^ 
des. (Feçanz p a a r s a ossvis o nnazawÈífà&so i r e s & d e S o 1 5 1 * , c&rsi o 
dàafva&vna n.o 5. ao linico &tevende$i&r 'êoixizt» 

CASA "NAUMANN,, Rua Ferreira Borges, 1 

O COSSSTEUDO DE 

que o 
•«.•«SKSwsa». 

wwmí 
m * f 

I 
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Mais de 1 0 . 0 0 0 Médicos 
6 asonselliain glormioenfe 

Caia lata im direito a este osselfio-biiade 

Fornece aos melhores pre 
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
Cdl do País. 

Preços especiais para va-
gens. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova X 

Tm m m b a r a t o s p a r a pe* 
l í â l u l l l i w quenas constru-

ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

f g g S S j g g l 

"fm fSmm 
wM sUÉ te^m 

/T> 
SlHOS 

: Y f t ^ I J1^0** X&&JJ ^HÍS^wita. 

Lala amarela 
com facha preta 

Dsstroe: Moscas, Mosquitos, Traças, Baratas, Percevejos, Formigas, 
ŜIFáríos adfti Mãsãril̂ riias, SliHI hahdsley, &H L i ú m do 6, Lislioa 

A N U N C I O 

vil is [ l i s DO UlSIfilO m tfí 
2.3 WHl Aos Ihiíw l l blllivacil 

Estrada Nacional o.o 5í-2.a classe-Misa Estraáa NaiionsS 
| n.o 4?. 

Faz-se público que no dia 11 de Setembro de 1928, ás 
14 horas, na secretaria da Camara Municipal do concelho de 
Cantanhede, perante a Comissão para esse fim nomeada, nos 
termos das leis e regulamentos em vigor, se procederá á 
arrematação de uma empreitada de reparação de pavimento, 
regular isfção de bermas e valetas para entre quilometros 
12 620 e 14,020, na extensão de 1.400.™00, da estrada acima 
mencionada. 

. g , ' l ' •<;. -J•• ri;! PJ • ' • 
0 1 } " 
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- ' ^ 4 Es 5 p 
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s>-á Br» OfBi ço 'tm fe 

PEKS 
Rua Miguel Bombarda 

( Pro;<imo da Praia) 

FIGUEIRA 0Â FOZ 
Esta Pensão está modestamen-

te montada, com todo o asseio 
tanto nos .seus aposentos como de 
sala de jantar. Recomenda-se pe-
lo bom serviço e lirnpesa de sua 
cosinha. Esmeração c asseio do 
seu pessoal habilitado. 

A Proprietária, MARIA DA 
LUZ QUINTAS. 

O Gerente, HENRIQUE DE 
ANDRADE. X 

R. da Saudade — R. da Liberdade 

FIGUEIRA DA FOZ 
Já abi iu este conhecido ho-

tel pelo seu primoroso serviço 
de mesa e aceio de quartos. 

Almoços e jantares com 
vinho a 10$00. 

Diáries completas desde 
18$00. 

Preço.-i e atenções espe-
ciais para os conimbricenses. 

O proprietário, Antonio 
Lapas Veloso. X 

MiiupIPII R ff H p | | 11 piriI dl 
íUilUt 1 1 1 -íá QS 

V. Uâ está íraco, pálido, onimico, nervoso go con-
vaiesceaíe? l o tem apeíiie? 

Tome V. Eji.a s e m d e m o r a o H A M A T O P A N e 
imed ia t amen te se sen t i rá melhor . 

P e ç a m ho je m e s m o os p r o s p e c t o s g rá t i s 
f| co Depositário exclusivo em Coimbra: Centro Co-
rn mercial óe Drogas, Limitada, Praça óo Comercio, I 27 - l.o. 
i 

Base óe licitação . . . . . . 56.532$00 
Deposito provisório . . . . 1.413$30 

: O depósito definitivo será de 5 por cento do preço 
_ I da adjudicação. Às guias para o depósito proxisorio deve-
1 • rão ser requisitadas na Divisro das Estradas do Districto tie 

| Coimbra, todos os dias uleis das 11 ás 17 horas até á ves-
| j pera do concurso. 

As mediçõts, orçamentos, perfis e condições espe-
| j ciais de atremalação estarão patentes na Secretaria da Ca-

mara Municipal de Cantanhede e na Divisão das Estradas 
| i do Districto de Coimbra, todos os dias úteis, desde as 11 
j$ i até ás 1T horas. 

Coimbra, 11 de Agosto de 1928. 
Pelo Engenheiro Chefe da Divisão, Mário Rodrigues 

Gouveia. 

I l p l í'm 1 iuy 
(AssodeçHo M Socorros Maluss) w 

M& & & & Í & : Rua de Santa Catanna, 251-2". 

C U R I A 

Aberto todo o ano. 
Situado num belo local. 
Recomenda-se pelo seu aceio e tratamento admiravel 

e sadio. 
Com luz electrica em todos os aposentos. 
Os seus hospedes vivem como e j familia e é a razão 

porque é muito preferido. 
Forr.ecem-se almoços e jantares a excursionistas. 

Serviço ótimo. 
Corretor a todos os comboios. 
O proptielário-gerente, José Maria Simões. 

jê 0 
i í5! mu temi». CoBsfgnacões. Mimim 

m m U J É i i R u a d ã S Õ l ã - 8 M - B R do^Poço, 1 | 
ln 
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mm® 8 ESC 
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( t inta ingleza a a g u a ) 

na pintura da sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO COSTA C a L.da. Rua d o Almada, 
30, l.o e 2.0, Porto- Em COIMBRA, Lotário Lo-

pes Ganilito. Praça 8 de Maio 

Sllillilll 
w Liiiisfes ou Ocolos 

Igeiiío s fteposltãflo êo casa lm da Silva Mala & U Lida 
1 E>:ecuta-se de momento cu em poucas horas, qual- p 
* quer receita médica ria ^ 

Relojoaria Comercia! 

O Ferreól é o mais ener-
gico e : ápido regulador da 
mens-.truação, sei'» qual iôr a 
causa. C .ijca, 15$00. 

Envia-se pelo carreio á co-
brarça . 

A' víruda ern Coin bra na 
'Farmaciu Miranda —Praça do 
Comercio, 41, e í jn Lisboa na 
Farmacia Cuah-s, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 

Tem em arnif-zetn, á consignação, para entrega imediata; ^ . , 
MADEIRAS DO BRASIL: Cedro, Sicupira, Macacaubi, Pau Amarela. É Ado l fo Pinto de S o u s a , P r a ç a cio Comercio, Coimbra 

M;ingue, Pau R O J Í O e Mogno do Brasil. Serrada em pranchas. 
RAIOS DE MANGUE: Em diversas medidas. | 
FERRO : Para serralharias e construções em cimento armado, !e todas ai ! 

espressuras e até 10 metros de comprido. 
FOLHAS : De ferro e zincada de todos os numeres. 
TUBOS : De ferro galvanizaco e respectivos acessorios, psra todas as 

aplicações. 
TORNEIRAS : De todos cs tipos e para todas as aplicaçõe;-. 
BOMBAS : Marcas Relogio e Doòan e para poços fundos. 
LOUÇAS : SanitHrias, Azulejos e Mozaicos. 
FERRAMENTAS : Para canalizadores. 

M a ç a d o s Peitorais i e I r 
Os melhores 

e UÍ5a Í Ú 'r 3 ^ ^ V' É í l ll'. ãm 

do Arnaoo --
é a 

para a tosse, catarros e bronquites. | 
Livres de essências artificiais e por isso inofensivos par» j 

as crianças. 
A' venda e:n todas as boas c<?sas. 
Depositários etn Coimbra: 

(.4 fiBrisi de irior cseticífilsilg e prooisçio da Pali) 
D E P O S I T O D E 

-: wwmm 8 A6IIAS M118ÂÍS :-

Li 

Esta inrJituiçoo de previrlencia, i-om <•-., e^intutos 
ríj aprovados pelo governo, per alvará de 21 de Junho 

sff g§! de 192"/. admite socios de um e nutro -.".vo n!é á ida-
IVl SH i i r. r E a ^ 'ie . anos. 

Mediante o pagamento de uma quota iiva de 3 
mensais e de uma quota varisvel paga 

M no falecimento de qualquer sccio, concede um subsi-
p dio de dC&XSÉOS para funeral e luto e um hi 
'0 subsidio de seguro de vida, que actualmente é de í j 

V ) i n t e Ci&méOíi, ein virtude do numero ter ultra-
passado 2400. pois a e^istencia de s€>tÁOS 

jfj H&&S «é sMéi 
Informações, Praça 8 de Maio. 20 — COIMBRA. |j 

-1 

I 

Reuspaeoesospsaíidasfifii ío! 
i 

il23 m maqulnaa de mnm I 
j 

ia Mmè íla hi, 53, U\ 
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HM LI QUI DA Ç A O 
Us M 1110 25 ie AflBHJ ^ s e ri 

&sa W i t •«osí1-- fes-t' âtft^* ár ? % ' % 

&SL& M & ê s M â C u . 
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•••-«»« i í t a ISÍ3V Mil «i» íá-.-.Sàe ri»V» « =iió a 
Rua Corpo de Deus, 



DE COIMBRA, 14 de de Agosto de 1928 
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A CIDADE 
Prisão 

POR suspeitas, foi presa 
Clementina de Jesus, 

de 29 anos, que diz ser de 
Gois e residente no Poço di 
Borratem, em Lisboa. Parece 
tratar-se de uma gatuna. 

Processo sumário 
SOB a acusação de ter 

desrespeitado a poli-
cia, foi julgado sumariamente, 
pelo sr. dr. Beça de Aragão, 
o sr. Artur Bernardino Cor-
reia da Cunha, sendo absol-
vido. 

Queixa 
iENTO Soares Coucei-

ro, de Tentúgal, apre-
sentou queima na Policia de 
Investigação, contra Raimun-
do Nunes Tarrafa, acusando-o 
de ter agredido um seu filho 
menor. 

Oficina encerrada 
POR ordem do Governo 

Civil foi mandada en-
cerrar, por funcionar ilegal-
mente, a oficina de pirotécnico 
de David de Sousa, de Con-
deixa. 

Poliria expulso 
POR o Supremo Tribu-

nal Militar ter confir-
mado a sentença condenató-
ria de Alipio da Silva, guarda 
n.° 11 da Policia de Segu-
rança de Coimbra, o respecti-
vo Conselho Disciplinar ejí-
pulsou-o. 

O Alipio tentou desfechar 
a sua pistola, na 2.a esquadra, 
contra o cabo n.o 7, Manuel 

Banco do Hospital 
lECEBERAM tratamen-

to no Banco do Hos-
pital da Universidade: 

Manuel Marques, de 56 
anos, casado, trabalhador, de 
Semide, ferida incisa dos de-
dos médio e anelar, e fractura 
exposta da segunda falange 
do dedo minimo; 

Antonio Marques, de 14 
anos, de Eiras, serralheiro, es-
magamento do dedo minimo 
da mão direita, com amputa-
ção do mesmo; 

Antonio Fernandes Duarte 
de Oliveira, de 13 anos, ferida 
incisa do lábio superior e fe-
rida contusa na região fron-
tral ; 

José Paulos Santos, de 6 
anos, ferida incisa no lábio 
superior; 

José dos Santos, de 31 
anos, cauteleiro, ferida incisa 
no coiro cabeludo. 

R1 

Prostrado na rua 
FOI conduzido em esta-

do muito grave ao 
Hospital da Universidade, o 
m e n d i g o Antonio Joaquim 
Thiers, de 80 anos, de Abran-
tes, que foi encontrado doente 
na via pública. 

Nniua vlnlia Oo concelho 
de Soure íol encontrado 
o cadaver de um Homem 

morto a tiro 
N( [C lugar da Ramalhei-

ra, freguesia de Pom-
balinho, do visinho concelho 
de Soure, foi encontrado an-
te-ontem o cadaver do traba-
lhador Lu- ío Matias des San-
tos, de 25 anos, ali residente, 
onde gosava, ao que se diz, 
de reputação agradavd. 

Deu causa ao crime uma 
scena de ciúmes. 

Em casa do lavrador e 
proprietário Manuel Leandro 
Correia, do lugar da Rama-
lheira, está ha anos como 
serva uma rapariga chamada 
Emilia Rosa de Je=us, de 29 
anos, natural do lugar da La-
goa Parada, freguesia de S. 
Tiago da Guarda, concelho 
de Ancião, que, ao que pare-
ce, mantinha relações amo-
rosas com Manuel Leandro, 
homem de péssima reputação, 
filho de Leandro Correia. 

O Lucio Matias, rapaz ro-
vo e bem parec do, entrou de 
namorar a Emilia, facto que 
deu origem a questões varias 
entre ele e o Leandro que o 
chegou a ameaçar de morte. 

O namoro continuou no 
entanto, até que ante-ontem 
depois de uma azeda questão 
entre a Emilia e o Leandro, 
este saiu de casa onde apa-
receu depois das 23 horas, 
para no dia seguinte sair para 
o Zambujal onde possue uma 
propriedade. 

O cadaver apareceu. 
Sobre o Leandro caiu logo 

a suspeita, sendo presa para 
averiguações a Emilia de Je-
sus, visto que ele não estava, 
a qual ciepois de habilmente 
interrogada pelo administra-
dor do concelho, declarou que 
o Leandro entrara em casa 
depois de uma altercação que 
ela distintamente ouviu e em 
seguida á detonação de um 
tiro. 

As autoridades, na auto-
psia verificaram ter havido vio-
lenta luta, tendo a vítima sido 
alvejada com um tiro de cima 
para baixo, o qual, entrando 
no mamilo direito lhe atraves-
sou o estomago e figado. 

A Emilia está presa e in-
comunicável na cadeia de Sou-
re, onde já chegou tombem o 
Manuel Correia, que foi preso 
no Zambujal. 

Para Soure seguiu ontem 
a proceder a averiguações o 
agente Santos Júnior, da Poli-
cia de Investigação. 

COM uma clavícula fra-
cturada, devido a 

queda, deu ontem á noite en-
trada no Hospital da Univer-
sidade, Joaquim dos San tos 
Jacob, de 39 anos, residente 
em Cosconha. 

0 motim È Ereira 

0 : 

Os presos íeraai entregues 
a autoridade militar 

lS presos por causa do 
motim da Ereira, on-

de foram barbaramente agre-
didos dois soldados da G. N. 
R.. e que haviam sido entre-
gues a autoridade judicial da 
Figueira da Foz, foram afian-
çados e agora novamente de-
tidos e entregues ao tribunal 
militar de Vizeu. 

Os presos em numero de 
8, chegaram no domingo ci 
esta cidade, donde seguiram 
para Vizeu, vindo escoltados 
per uma força da G. N. R. 

asacaamai 

Próximo de Fátima voi-
tou-se ontem uma camio-
nete, ficando 28 pessoas 
íeridase estando duas em 

estado perigoso 
D( | 0 nosso presado cor-

respondente em Lei-
ria, recebemos esta noite, o 
telegrama que segue: 

LEIRIA, 13 ás 23 horas. 
— Na ladeira óo Reguengo, 
propimo óf Fátima, voltou-
se uma camionete óa Figuei-
ra óa Foz, ficanóo ferióas 
20 pessoas uma óas quais 
é o prior de Tavareóe, re-
verenóo Manuel Vicente, 
com uma forte comoção ce-
rebral, uma costela partióa 
e paralisia óo braço e per-
na esqueróa. e outro, Abilio 
Simões, óe Tavareóe, com 
rotura na pleura, loóos os 
ferióos se encontram no hos-
pital civil óe Leiria. C. 

Grande incêndio — 
lim acio de heroísmo 

EM Vendas de Galizes, 
num palheiro perten-

cente ao sr. Joaquim Lobo, 
manifestou-se um incêndio de-
vido á imprevidência do seu 
filhinho Abilio, uma interes-
sante criança que conta ape-
nas 6 anos de idade, que ali 
entrou em busca dos cães, 
que eram os seus fieis com-
panheiros, acendendo um fos-
foro para cs encontrar. 

O fumo dentro em pouco 
era visto pela criada Maria 
Laurinda, uma rapariga de 17 
anos, que ha tempo ali está-
ao serviço. 

A Maria, aflita, e sem pe-
dir o auxilio de ninguém, 
avança para o palheiro, ou-
vindo os gemidos do peque-
nito que lá dentro se encon-
trava e que já quasi asfixiava 
com o fumo produzido pela 
palha. 

A entrada no palheiro tor-
nava-se nessa altura já bas-
tante difícil, mas a Maria, ar-

redando para o lado com a 
preocupação da vida que na-
quele momento podia perder, 
entra, procura o Abilito, agar-
ra-o com uma coragem pouco 
vulgar em raparigas da sua 
idade, e trá-lo para fóra. li-
vrando-o assim da morte que 
já para ele caminhava a pas-
sos agigantados. 

O povo do lugar que acu-
diu persuroso para atalhar o 
incêndio, presenciou com es-
panto o acto de heroísmo pra-
ticado pela pequena, que o sr. 
Joaquim Lobo, num gesto co-
movedor, ao ver-lhe o seu filho 
nos braços, declarou não mais 
tornar a considerá-la como 
criada, passando a tratá-la 
por filha, visto que a ela deve 
a vida do seu ente mais que-
rido, do seu filhinho Abilio. 

srniiisocia de m 
irando desastre 

ONTEM, o distinto cli-
nico desta cidade, sr. 

dr. Correia Soares, quando, 
com sua esposa, regressava 
da Curia, esteve na iminência 
de um grande desastre, em 
condições idênticas ao que ha 
dias se deu na Curia. 

Seguia o seu automovel 
a t rás de um outro, ao passo 
de nivel dos Fornos, cujas 
cancelas se encontravam aber-
tas. 

Quando o primeiro dei ta-
va o passo de nivel, o que con-
duzia o sr. dr. Correia Soares 
já se encontrava sobre uma 
via, passava o suó numa velo-
cidade vertiginosa na linha 
paralela . 

A guarda da linha ainda 
gritou, espavorida, por vêr 
uma desgraça iminente, que o 
chauffeur, felizmente evitou. 

Depois dos desastres que 
ultimamente se teem dado, as 
guardas da linha continuam 
a não ter aquela atenção, que 
o seu responsável cargo re-
quer. 

A' C. P. pedimos provi-
dencias. 

Felicitamos o sr. dr. Cor-
reia Soares por não termos 
a lamentar um grande desastre. 

Novidade literária 
O DISTINTO escritor e 

poeta, sr. dr. Manueí 
da Silva Gaio entregou hoje 
na casa editora, Atlantióa, o 
original do seu novo poema — 
Sulamite, cuja capa, obra de 
Calos Carneiro, é uma primo-
rosa obra de arte. 

Parteira Diplasada 
gela OnivsrsiMs ãe Eoiís&ra 

Chamadas a toda a hora 
do dia na Maternidade e Tra-
vessa do Marmeleiro, 7, e de 
noite na rua Borges Carnei-
ro, 24-3.o 

ranesaaH 
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PubSãca-se ás terças, quintas e sábados 

c ! 'OIMBRA foi visitada 
no domingo por di-

versos grupos excursionistas, 
que admiraram os monumen-
tos e arrabaldes da cidade, 
retirando satisfeitos. 

O movimento por tal mo-
tivo foi desusado, juntando-se 
òl ele a passagem de numero-
sos autos com romeiros que 
se dirigiam á Fátima, e que 
aqui permaneceram algumas 
horas. 

Os automoveis de praça, 
no domingo andaram todos 
em serviço. 

O sr. Antonio Fernando 
Sacadura, membro da comis-
são organizadora da excursão 
promovida pelo Grupo 8 de 
Setembro de 1906, que no 
domingo visitou Coimbra, cum-
primentou a Gazeta óe Coim-
bra, pedindo-nos para agrade-
cermos aos habitantes da ci-
dade a torina carinhosa como 
recebeu os excursionistas. 

O 
9 9 9 

PRESO Mário Cle-
mente Lucena, diri-

giu-nos uma carta na qual 
nos dá conta de mais uma 
agressão de fôra vítima num 
calabouço da l.a esquadra e 
no dia seguinte ao da sua 
entrada ali. 

Já na sua condução para 
o edificio do Governo Civil, 
Mário Lucena havia sido agre-
dido, sendo os seus agresso-
res punidos pelo Conselho 
Disciplinar da Policia. 

A carta que nos foi envia-
da vamos remete-la ao digno 
comissário geral da policia 
afim de s. ex-a proceder como 
é de inteira justiça, contra os 
que não teem a noção dos 
seus deveres a cumprir. 

O • • 

UM selvagem que dá pelo 
nome de Tomé Mar-

ques e! que e x e r c e e m Carca-
velos a profissão de banheiro, 
deitou ha dias morrer naquela 
praia uma criança de nove 
anos, recusando-se a entrar 
na agua, porque não era seu 
íreguez. 

Que castigo deve dar-se a 
um patife de ta! jaez? 

A 
9 9 9 

FESTA de confrater-
nização dos bom-

beiros de Portugal que devia 
realizar-se nesta cidade no 
ultimo domingo, foi transfe-
rida para o dia 19, por ter 
adoecido o capitão sr. Albu-
querque, inspector do serviço 
de incêndios. 

O j a n t a r que devia ter lu-
gar no Choupal, em que de-
vem tomar parte os coman-
dantes das corporações dos 
bombeiros de todo o país, rea-
liza-se, naturalmente, no Hotel 
Astéria. 

E» A data de 14 de Agosto de 1385 uma das mais 
altas da nossa épica historia, da Historia de 

Portugal, em que os grandes rasgos se apontam aos milha-
les, em que as grandes façanhas não teem conto. 

A batalha de Aljubarrota, terida duramente pouco 
tempo após a aclamação do Mestre de Aviz nas Cortes de 
Coimbra, que em Abril do mesmo a ;o de 1385 se tinham 
realizado, constitui uma das mais belas paginas do decorrer 
de séculos, que conta a nacionalidade portuguesa. 

Se podia, até então, haver qualquer receio de que 
Portugal passasse a unir-se a Castela, esse receio apagou-
se no dia 14 de Agosto de 1385 nos campos de Aljubarrota. 
E não pode querer-se refutar esta verdade apresentando a 
data fúnebre de 1580, e o período que vai de 1580 a 1640. 
Este período tanto provou que era impossível a ligação es-
treita entre os dois países, esse período tanto evidenciou a 
verdade desta afirmação, que nós assistimos a esse estre-
meção violento do dia 1 de Dezembro de 1640, que foi o 
despertar dum sono que toi a acção energica dum corpo ar-
rastado pelas paixões a um estado de modoria, mas que 
resistiu — como sempre ha-de resistir — ás pressões, que 
tendem a aniquilar o seu vigor físico e a sua estrutura 
moral. 

Evocando esta data, relembrando este acontecimento, 
não se pode deixar de relembrar o nome do homem que 
mais assinalada acção teve nesta importante victoria: Nuno 
Alvares Pereira, o Condestavel, de quem a Igreja se apossou 
para o levar para o altar, como em França, sucedeu com 
Joana d'Arc. 

Foi devido a esta fgura de velho português, a este 
patriota estremecido, que se conseguiu a vitória contra a am-
bição castelhana, contra a ambição do rei D. João I, de Cas-
tela. De nada valeram, para o conseguimento dos seus fins, 
esses novos aparelhos usados pelos nossos inimigos de então, 
e pela primeira vez usados: os trons. Esses aparelhos, o 
inicio dum novo processo de guerra, em vez de dar lucro 
aos seus possuidores parece ter-lhes dado, antes, prejuizos 
materiais consideráveis. 

Ha 4 anos. e referindo-nos a esta data, escrevemos 
nós aqui: 

Se ha datas que merecem ser comemoradas; se ha datas cuja pro-
paganda, e cujo conhecimento ninguém deverá olvidar, esta é uma delas. 

Nas escolas, ás crianças, nos cinematógrafos aos assistentes, por 
meio da palestra educati ;a. ou da conferercia leve e despretenciosa, estes 
factos deveriam tornar-se conhecidos para que os menos lidos, para que os 
mais ocupados, ou os mais renitentes á leitura, pudessem tomar conheci-
mento dum facto grande da nossa Historia, porque se é certo que se podem 
ignorar factos de minimo alcance, nunca assim deve acontecer quando os 
factos marcam, na vida dum Povo, um logar de assinalado destaque. 

Pensamos que acções da alta valia desta devem ser 
propagadas, estudadas e tornadas conhecidas. O conheci-
mento delas pode vir a ser duma grande proficuidade, dum 
grande valor para o desenvolvimento das nossas qualidades. 

Aos governos devia incumbir a tarefa util e patriótica, 
de tornar de acesso fácil o conhecimento deste, como de 
outros factos igualmente notáveis na nossa vida. 

A uma repressão de caracter — e tantos hoje se quei-
xam da ausência de caracter, atribuindo-lhe um sem numero 
de grandes males — deve opôr-se, tenazmente, com veemen-
cia, o desenvolvimento de qualidades notáveis de energia e 
de integridade moral. 

A observação de acções nobilitantes, concorrendo 
para fortalecer a tradição das virtudes antigas, concorre 
para uma reacção valiosa contra a decadencia de carácter, 
contra a falta de energia e contra uma pronunciada insensi-
bilidade moral a manifestar-se na nossa Terra. 

Por isso, de bom eviso seria, assim julgamos, arran-
car de poeirentos arquivos alguns factos que deram lustre á 
nossa Vida e á nossa História, que tornaram grandes os 
nossos Maiores, e expô los nobremente, criteriosamente, ao 
conhecimento de todos, cultos e incultos. 

Com essa propaganda muito teria o país a lucrar, 
assim como todos nós. 

J f l . !». 

P! >ELA nova organisaçao 
da policia, a corpora-

ção desta cidade vai ficar re-
duzida a 40 guardas de l.a 
classe. 80 de 2.a, 10 primeiros 
cabos, 2 segundos cabos e 3 
chefes. 

O numero actual da poli-
cia de segurança desta cida-
de era já limitado. Na sua 
area, que é enorme, bairros 
ha que não são policiados, 
como o Calhabé, Olivais, San-
ta Clara e Estação Velha. 

Coimbra, com a redução 
agora feita á policia, fica pes-
simamente servida, atendendo 
ao elevado numero de guar-
das que, por impedimento, não 
fazem serviço nas ruas. 

Da Policia de Segurança 
encontram-se guardas adidos 
á Policia de Investigação, im-
pedidos no Governo Civil e 
em outras repartições e um 
grande destacamento na Fi-
gueiró da Foz, estando a vi-
gilância da cidade entregue a 
meia dúzia de agentes. 

Bom será que as forças 
vivas da cidade promovam a 
forma de conseguir que essa 
redução se não faça, visto que, 
em caso contrário, rara será a 
rua que ficará com policia. 

• • • 

EM Lisboa vai ser cons-
truído um bairro de 

700 casas económicas que se 
destina ás classes trabalhado-
ras, o qual, segundo o contrato 
feito com o respectivo emprei-
teiro, deverá estar conchiido 
no prazo máximo de dois anos. 

O novo bairro albergará 
700 famílias que actualmente 
vivem em casas infectas, fal-
tas de ar e luz, onde a tuber-
culose colhe numerosas víti-
mas. 

E se em Coimbra se fizesse 
o mesmo? 

Não haverá por aí gente 
de avultados meios qus dote 
a cidade com um bairro para 
os pobres que vivem nas ca-
sas infectas da parte baixa 
da cidade? 

• 9 9 

PROXIMO de Orense, 
na passagem de ni-

vel da estrada que conduz ao 
balneario de Castelbdefels, um 
comboio de mercadorias apa-
nhou um automovel que ficou 
encravado na maquina, sendo 
arrastado a mais de um qui-
lómetro. 

Dentro viajavam o dono 
do carro, sua esposa e dois 
filhos, dos quais só escapou 
uma menina de tenra idade. 

São mais três vítimas da 
imprevidência dos condutores 
dos carros e de quem tinha 
por dever ter cuidadosamente 
vigiadas as passagens de ni-
vel, onde os desastres se su-
cedem de dia a dia e sempre 
com consequências graves. 
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Vi outro grande mal de 
que enferma certa 

parte da população citadina, 
n ã o toda, fel izmente, preciso 
é q u e i s s o se diga, é u m a 
censurável ausência dos sen-
timentos de respeito, consi-
deração e acatamento, que de-
vem ser d i s p e n s a d a s á s au-
toridades quando acaso elas, 
no l eg i t imo u s o dos direitos 
e d o s deveres que as le i s lhe 
conferem, procuram cumprir 
e fazer cumprir aos cidadãos 
as di>poftíçõ»s l e g a i s e í egu-
lamentares sobre vários ra-
m o s da publica administra-
ção. 

Esse defeito ruinoso e pre-
judicial, acentua-semuito prin-
cipalmente na parte da popu-
lação menos culta e compre-
endedora dos seus deveres 
que, longe de ter - ido educa-
da nas norma- de urna cor-
recção e de uma obediência 
indispensável, é .aquela que 
maior contingente de- crimi-
nalidade e de transg e - so -
das regr-'ii d * ordem e dc: edu-
cação i' ,. i fornece aos tfi 
bunais. 

Não que emr.s ser ngoris-
tas ao poRt 'e f<-mí>r co;» 
uma d o g . n . - i • ' 
seja só [• la-
ção aqu•• ' ••',., u--' • v-
t e m a f • .. • é 
rnerm • 
corr» cs > 

Não. U i . i - • >•< " d v>-t 
de ejcpôr que, por mal dos 
nossos pecados a outra parte, 
a parte que é p .s-.uidora de 
inteligência s d.: educação 
também prevarica, ialvez mes-
mo, em proporção mais avan-
ta jada que a massa humilde, 
inculta e ignorada da gente 
de poucos meios monetários 
e de limitados recursos inte-
lectuais. 

Preguntr.r so.-há: Mas qual 
c tv razão porque uma e ou-
tra das partes i n f r i n g e , clau-
d ica? 

Se "< d- livei a ana-
lisar a* c<*a-~-.:- des^e -:.ó b; 
do f.-t MÍO .!<• f-líC OíS.l 
s o c i e d a d e , d e s s e a b u # i v o vi-
c io que moles ta a g e r a ç ã o 
actua!, teremos que dispòr-
nos a entrar no domiaia da 
psicologia colectivo, teremos 
que fazer uma c r i t ica s e v e i a 
mas imparcial aos nossos cos-
tumes e ás nessa s l u s . 

Quer-nos parecer, na hu-
mildade da nossa opinião,que 
n mal se origina nestas prin-
cípalissimas causas: 

l.o —-A quasi total ausên-
cia de uma educação civica 
e social bastante mente desen-
volvida na população portu-
guesa de forma a fazer com-
preender a todos a necessi-
dade de c-bsdecerem completa 
«Í conscienciosamente, sem ne-
cessidade de rei. orrer-se á 
c o a ç ã o ou coei ção , ú-; le is e 
c o n s e q u e t i t e i m t : uí 
representantes < mantenedo-
res encarregados de a •:uin-
prir e explicar 

O que é t'. 'S1' iino, dando 
um ejíemplo d- péssimo> efei-
tos, é vê'" |> S O ' P 'S-o de 
terminado es-- ie de yente, 
s e m rebuçi • p i eeonce i tos 
descb^dei. r (• >t único e sim-
p l e s C'5pi •' 
hadectr , i" 
porto c o m o 
sa mai s n.-nu 
jião cump o 
çõe,? d i s 
q u a i s e las • 
dominar \n> 
t imento de r< 

não com temor, mas com 
consciência nos seus deveres 
e responsabilidades, a cum-
prir, a cumprir consciente e 
patrioticamente porque sem 
obediencia não ha ordem e 
sem ordem não ha pão nem 
felicidade. 

Um povo desordenado, sem 
espirito de obediencia é um 
povo fatalmente perdido. Ou 
se escravisa por suas preprias 
mãos ou acaba por se de i ta r 
algemar pelas mãos daqueles 
que um dia ierão que acabar 
por o fazer obedecer á força 
porque ele é desobediente e 
relaço. 

Marcus P/autus. 
• o-«-o' 

A asua em S. Seíiastião. Olivais 
AS S I N A D A POR UM 

avultado numero de 
moradores dê i te bairro foi en-
tregue nos Serviços Munici-
palisados a seguinte represen-
tação, que por certo será aten-
dida pela razão que lhes as-
siste : 

O logar de S. Sebastião, a óois 
passos óos Olivais e logo, poóe ói-

| zer-se, dentro óe Coimbra, é, pelo 
i encanto óa sua paisagem e pela 

pureza óos seus ares, um recanto 
favorito que o povo óa cióaóe pro-
cura nos seus passeios e que mui-
ta gente, sobretuóo nesta quadra 
óo ano, habitaria óe bom grado. 

E' campo e é cióaóe. E campo 
óe rasgaóos e limpos horizontes, 
com cr lavaóo e batióo pelas en-
costas óo Deanteiro; e é cióaóe, a 
20 minutos óa Sansão pela eléc-
trico. Lembra aquela aspiração óe 
F.ça:« uma quinta no camp > que 
t.vesse uma poria para o Chiado...» 

S. Sebastião será no futuro, mc-
/hor apreciado e melhor aproveita-
óo, um lograioiro predilecto óa ci-
óaóe. faltam-ihe agora habitações, 
habitaóas óe relativa comoóiòaóe, 
óe construção elegante, embora 
simples, que sc case na giaciosi-
óaóe óas suas linhas com o scená-
rio cheio óe pitoresco óa perspe-
ctiva que nos cerca. 

Para tal se conseguir, para que 
a cióaóe se possa estenóer por S. 
Sebastião, urge remediar uma gran-
de falta, óe que ha se queixam e 
com que muito lutam os seus mo-
radores. Em S. Sebastião não ha 
água. O seu abastecimento faz-se 
em poços, nem sempre abundantes 
e pot especial tine:o òe aiguns vi-
zinhos. /;' a satisfação óessa velha 
aspiração - a água — que os abai-
xo assinados veem solicitar óe V.*> 
E/c.o. Resolvido c ,se problema as 
eóificações virão c S. Sebastião 
ha óe tornar-se um óos bairros 
mais li ióos e procuraóos da cidade. 

Os abaixo assinados confiam 
mais uma vez na boa — vontaóe e 
superior critério óa Camara e óos 
Serviços Municipàlisaóos. 
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ifuerer u s > 

• h • S . Co ' -
• mi !.. 

<•• í. t;-. n m .1:: 
. t o r id - jd t - , lo is 
•••j. d :.' < o ído-se 
uri mo; Diu o sen-
.•;i,.r. d t í i c S b o 

sa manifestóvÃ-' ; incons 
• <-if ci -ciência e i;>:>:r.a.o 

yica e mor ai 
2,o — A ii!-pu sídade quasi 

a b ^ u t o qu- c;ir. .'•gora t-:m 
havido, o f •• - o-.» escan-
daloso «S < jtentado, 
uma e outro d C u a - i O m. sen 
tido não d:; murcl s-ir e de-
preciar, mas ante- r>r de líber 
Jnr o relaço e o tíeíooeoienfe 
aos r igores necessário;? <'itjs 
leis, como se a lei p.-ra todos 
não devesse ser rígida e in-
destructivel. 

Temos de c o n c c u h r qye 
se torr.a absolularnente pre-
ciso moddicar-se a nossa ati-
tude. Um povo não prospera, 
não cami lha , não se tnnrali-
sa, se todos í>s compo-
nentes se n ã j li^biiuareíii, 

| Ha 50anos% 
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16 de A g o s t o 
Dom António Xavier Pe-

reira Coutinho. — Per despa-
cho do Mi.iist.o das Obras 
Publices de 12 do corrente 
foi transferido de Vila Real 
para Coimbra o ôgronomo 
daquele distrito sr. Pereira 
Coutinho. 

Apesar da sua curta car-
reira na vida publica é apre-
ciado nas repartições compe-
tentes como um dos sgrono-
mos mais estudiosos e inteli-
gentes do põís. 

N. da R. — 0 agronomo a quem 
esta noticia se refere é o ilustre pro-
fessor da Faculdade de Sciencias da 
Universidade de Lisboa, Dom A. Xa-
vier Pereira Coutinho, considerado 
no país e no estrangeiro como o pri-
meiro botat'.;co português. 

Sistema Coimbra, fogo circu-
lar dos fabricantes João 1ho-
rnaz Cardoso fy Filho, Sucrs., 
Lda. 

S é d e : Rua de Sá da Bandei-
ra. 92 — Porto. 

Fábricas : Vila Nova de Gaia 

Agente cm Coimbra : 

Goaçoiíies M i n s & C.a L.da 
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IIEROÍS DO FOGO! 

lOíl 
ile material I issiis 
CONFORME já tivemos 

ocasião de largamen-
te noiiciar, é no projdmo d'*1 

1 de Setembro que se realisa 
em lurim, Italia, o torneio 
mundial de bombeiros, no 
qual a Federação dos Bom-
beiros Portugueses se fará 
representar por uma equipe 
dos Voluntários do Barreiro. 

Por ocasião dessa grande 
parada de mensageiros do 
bem, autênticos arautos da 
paz universal, realisa-se tam-
bém na mesma cidade italia-
na, uma cj;po3i;ão interna-
cional de material de incên-
dios a que concorrerão os 
principais países da Europa 
e América do Morte e, muito 
especial a Italia, o país da 
arte, que em material de in-
cêndios tem feito progressos 
admiraveis que a nossa Coim-
bra muito bem corhece pelo 
magnifico au to -bomba Fiat 
de que são possuidores os 
nossos valorosos Bombeiros 
Voluntários. 

A Coimbra industrial, que-
rendo demonstrar em todos 
os ramos a sua fecunda acti-
vidade, não quiz de i tar pas 
s a r e m falso a sua represen-
tação nesse grande empreen-
dimento internacional surgido 
da Patria de Mussolini, e, rs-
sim. o modesto operário me-
talurgico sr. José da Cunha, 
bombeiro voluntário desta ci-
dade, acaba de executar um 
capacete em metal, afim de 
ligurar na exposição de Tu-
rim, por inlermedio da Fede-
ração dos Bombeiros Portu-
gueses, sendo um primoroso 
trabalho manual que bem de-
monstra as suas esplendidas 
aptidões artísticas e honram 
sobremaneira a industria de 
Coimbra. 

O trabalho exposto numa 
des montras de «A Portugal», 
tem sido muito apreciado. 

A Gazela õs Coimbra 
felicita o novel artista sr. José 
da Cunha e faz votos para 
que o seu trabalho seja devi- | 
damente apreciado, como aliaz 
é merecedor. 

Ifiiciaiivas de Mm 
ESTIVERAM nesta ci-

dade, tendo conferen-
ciado com a Comissão de Tu-
rismo, os srs. Joaquim Leoie. 
concessionário do Casino da 
Curia, e João Camacho Perei-
ra, societário da Sociedade 
de Iniciativas de Turismo, Li 
mitada, com séde em Lisboa. 

0 primeiro veio estabele-
cer entre esta cidade e a 
Curia, um serviço do e^.ur-
sões em camionetes de luj;o 
aos domingos e quintas-feiras, 
saindo de Coimbra ás 14 ho-
ras ; e o segundo veio tratar 
de varies publicações de turis-
mo, por que muito se interessa 
a Comissão de Turismo desta 
cidade, que lhe encomendou 
vários folhetos e cartazes de 
propaganda, em português e 
inglês. 

- - N a próxima pemana é 
esperado nesta cidade o sr. 
Jacinto de Matos que vem 
começar os trabalhos da Ave-
nida Sá da Bandeira, que 
apen- s dependem da canaliza-
ção das taç ' i • ;; > dos 
Serviços Mu s:t i:.: .-dof, c 
também da marcaçã-j d >s. co-
vas dest inadas á grau Jo plan-
tação a lazer no puS.v^mo in-
verno, 'ím Vale de Ca ias, 

C 

CoiÉra, teatro de u ú ê s 
| k ] 0 projximo domingo ví-
i - » sita esta cidade mna 

ejccursão de Lisboa, promovi-
da pelo Grupo Os Ramboias, 
que daqui seguirá para a Fi-
gueira da Foz r- Buçaco. 

Para a vigila dos excur-
sionistas estão abertos ne^se 
dia todos os museu i e monu-
m e n t o s des{a c idade-

1 estiai l loto ii 
ME L H O R informados, 

devemos dizer, rec-
tificanda a noticia que demos 
no numero anterior, que a es-
trada do Senh «r da Serra 
está oberta óté 1.300 metres 
dist.-inie do Sanluario o não 
"Jl qt.iiomejrp?, como tinfjamos 
i n for mn do. 

Por! nio, quem, na próxi-
ma romaria, ali for de autc-
movel, {er's apenas de fazer a 
pé o pequeno pereuiso ds 
1 300 metros. 

Segundo nos consta, desta 
cidad? ? da estação de Ceira, 
para o Santuário, serão esta-
belecidas vár iss carreiras de 
cam :onetes. 

( Continuado do n.o '2228 ) 

O M O agradecimento 
ao artigo do dr. Pitdo 

Osório —- que tinha saído sem 
assinatura — recebeu o douto 
magisírado a carta seguinte 
que ele tomou publica: 

Jl.mo e Ex.mo Senhor. — Nunca 
me senti tão pequenina e tão gran-
óe ! Pequenina em relação ao meu 
valor; mas, erguida a uma tão 
granóe altura na sua proza elegan-
te c rendilhada, subo tanto que até 
se me perturba a vista > 

Não tento agradecer a riquíssi-
ma moldura em que V. E:< a meteu 
o meu pequenino nome. 

Não o saberia fazer; mas não 
posso furtar-mc ao desejo dc óizer 
a V. Ly.i quanto ambiciono conhe-
cê-lo c apertar a sua mão, que tem 
de ser, por força, mão amiga 1 

De modo que vou aumentar a 
minha divida, fazenòo-lhe um pe-
dido : é o dc, na sua passagem 
para P... . aaisar-me para eu ir á 
Estação cumprimenta-lo. 

E' pedir muito ? 
/\ sua generosidade é capaz óe 

dispensar esta fineza á 
De V. Fkm, Verter adora e ami-

ga, Amélia Janny. 

E, continuou o escritor : 
Seria indelicado despriir.ôr obiem-

perer a este pedido! 
Com um velho amigo, aniige com-

panheiro dos bancos escolares, que 
desde logo revelou, no inicio dos nos-
sos estudos, possuir o ccrebro dc um 
homem dc sciencia e o nobre cora-
ção de uni velho português, o Dr. 
Chaves e Castro, eu tinha um com-
promisso : o de ir estar com ele al-
guns dias e irmos juntos passear 
na sua bela propriedade, beijada pe-
las águas do Mondego e do Ceira. 
a qual não conhecia. F.ssc compro-
misso me levou a Coimbra. 

Por ess.1 ocasião l:7. a minha v sita 
á poetisp. Não foi preciso que algum 
guia me fosse mosiiar a casa Era 
ainda a mesma em que |á morava 
nos meus tempos de estudante, pro-
jdmo daquela onde, no quarto de 
Alberto Sampaio, peio primeira v.-z 
falei a Antero com aquela familiari-
dade escolastica, que dispensava ce-
rimoniosa apresentação. 

Durante os dias, que estive em 
Coimbra, a visitei nessa sua casinha 
da Couraça de Lisboa, onde ludo 
era simples e singelo, mas disposto 
com ordem, elegânc ia e bom gosto. 

Durante as nossas conversações, 
por vezes, a sua porta se abria para 
receber .1 visita de senhoras, de pro-
fessores e outras pessoas distintas 
de Coimbra, que ia-n levar-lhs ho-
menagens de estima e consideração. 

lantos acontecimentos tínhamos 
visto passar, em outro tempo, pjr 
diante de nói ; tsnt-as pessoas nos 
eram conhecidas, e a 'Cspeito dis 
quais completávamos reciprocas in-
formações, que parecia continuar-
mos nas conversações que já havía-
mos tido no passado ! 

hra interessantíssimo o seu dizer, 
cheio de observação e espirito. 

E nunca faltava o assunto! 
Mulher inteligentíssima, dotada 

de 'ara mcmciia, durante meio sé-
culo esteve, naquela sua casinha da 
formosa encosta, a vêr e registar io-
dos os acontecimentos, conhe:endo 
mais ou menos, todos os homens dis-
tintos das òiversrs gerações acadé-
micas, que, nesse largo período, pas-
saram por Coimbra ! 

I inha uma singular atroção aquele 
ninho da ave canósa ! Ninho d̂ í poe-
sia, de virtude e de bondade ! OnJe 
a caridade recebia culio por di ,'ersa< 
formas e aparecia nas suis variadas 
manifestações (1). 

E que deslumbrante panorama o 
desse formoso ninhp ! 

Debruçado sobre o Mondego, ven-
do correr as suas aguas e ouvindo 
os roujíinois na margem 1 Abaijio a 
ponte. Em frente, o ridente bairro 
de Santa Clara, coroado pelo histó-
rico convento com o culto e a lenda 
poética da Rainha Santa ! A'esquer-
da, lá ao longe, a formosa estancia 
da Lapa óos Esteios, ou Lapa ó s 
Poetas! Mais á quem, os sitios, a 
que anda ligada á trágica morte da 
linda Inês, as Lágrimas, e a Fonte 
óos Amores ! Sitios a que nem falta 
a poesia no nome, mas oade falta 
agora, — creio - o copado cedro 
dos versos da Victoria Linda, que 
muitas vezes me vieram á memoria 
pensando na morte de uma outra 
Victoria Linda, oue é a ultima figura 
deste livro (?.). 

i oi aí, que, durante mais de meio 
século, a poetisa esteve entoando 
cânticos a tudo quanto é belo e bon;; 
a tudo quanto é nobre e grande 1 
Esteve, durante esse largo penedo, 
compondo versos com a mesma uo 
ta»ícl tacilidade despretenciosa, com 
qúe qualquer outra senhora cuida 
das suas flores ou das suas avezi-
nhas. 

Pomes ponto, por aqui, nas 
palavras do dr. Pinto Osorio 
no livro Figuras óo Passado 
sobre a « Poetisa do Mon 
áeyo -•. 

Estas p a k v r s s «ão bas-
tantes p >ru se nvaiiar da ód-
miração tributada pelo espi-
rito do ilustre magistrado ! 
distinta rilha de Coimbra. 

Conhnúa. 

15 òe Agosto. 

f? S T O U a lembrar-me de 
que á hora em que 

escrevo esta carta deve achar-
se o arial do rio em frente de 
Coimbra transformado num 
grande acampamento de famí-
lias saboreando os seus far-
néis. 

Dança-se e canta-se, come-
se e bebe-se, porque sem can-
tigas e sem comes e bebss não 
pode haver festa completa. 

A rapaziada entretem-se 
em fazer subir papagaios de 
papel, que não podem ir muito 
alio porque a guita está cara. 

F.' a tradição a seguir se 
at tavés dos tempos. 

Ao fim da tarde despovôa-
se a cidade para ver passar 
a uanóeira, a coisa mais ba-
nal deste mundo c que des-
perta maior curiosidade, por-
que põe em movimento milha-
res de pessoas. 

Também hoje é dia de festa 
em Penacova, que tem por sua 
padroeira a S. de Assunção. 

— Passei ontem parte do 
dia em Entre-Penedos. onde a 
Camara tem mandado fazer 
alguns melhoramentos para 
chamar ali a concorrência. 

O barqueiro que guiava o 
barco mestrou-me em certa 
altura o peneòo òo fraèe, 

Crónico Alfacinha 
Ror Severo Faria 

As formigas falantes 

arnaUo nor se dese-ch 
na pedra tosca a figura 

essin 
rhar 
dum ermita 

— D i c is?, que habito es-
tou vendo na cumeada da 
serra de i numes, iluminados 
pela luz baça do cair da tar-
de, nada menos de 19 moi-
nhos todos com as sues velas 
ern movimento. 

E' um quadro curioso e 
pitoresco que ofereço para o 
pincel de algum artista de 
pintura. 

A vila de Penacova é far-
ta de belos panorames c por 
isso aqui tém vindo vários 
pintores, um dos quais ^e de-
morou ntais de um ano, levan-
do bonitos quadros, de que 
pouco se gosou por a morte o 
ter roubado em pi ena moci-
dade. 

— Ainda se conserva fi-
chado o 1 lotei Altina, que ia/, i 
muita fa l ta . Esta hoteleira J 
conseguiu deixar ds si boa j 
memoria pslo seu trato aia- , 
vsl para todos, grande abun- j 
dancia e bom cosirihado das 
conedorías . A morte fez de-
saparecer, apenas em 2 me-
ses, as três únicas pessoas 
des'ja família. 

— A ca«a que estou habi-
tando fica distante de Pena-
cova um quilometro. Encon-
tro na família da :asa, do ne-
gociante de mercearia sr. Ma-
nuel Rodrigues Ferreira, a 
mais agradável companhia e 
melhor convivência. 

Aos domingos á noite te-
mos dança por um rancho de 
rapazes e raparigas cá do si-
tio. A musica compõe-se de 
tiês indivíduos que, não tendo 
pretensões a maestros tocam 
afinados um reportório de mu-
sica alegre e ligeira. 

A' noite vem fazer ensaios 
cá na loj^, fazendo-nos pas 
sar u m a s horas distraida-
mente. 

— No sabado c domingo 
reelisou-se em Poiares a gran-
de romaria da S. das Neceç 
sidades. onde concorre muita 
gente de Penacova. 

Cá da casa viam-se dis 
tíntamente os foguetes e até 
muitos os ouviram. 

Penacova ;:,crdeu a tsadi-
ção da sua grande lesta á S. 
da Guia. 

c. a. 

Ji/jrANDÀ o Felix Pe-
reira que quando 

alguém se retire pata vera-
near, se apresse a oferecer 
os préstimos na nova loca-
lidade onde vão espane/ar 
a pluma, e segundo os ve-
lhos hábitos, o infalível Si-
mões andou em lausperene 
por casa dos conhecidos a 
distribuir bilhetes de visita. 

I'oi, e não pensou mais 
no caso, mas coisa estra-
nha, na semana passada, 
viu no estremo óo atalho 
um ponto negro que confor-
me avançava crescia óe vo-
lume alé apresentar o Tibur-
C''o ás cavalitas óum burro, 
com um chapéu óe palha e 
a abanar se com uma ven-
tarola por causa óo calor. 

Muitos abraços, muita fes-
ta, manifestações em casa e 
acomoóaóo o gerico no quar-
to óas filhas óo Simões (por 
falta óe aposento-), o dono 
òa casa inquiriu : 

Então Ttburcio amigo, 
para onde e a jornada? 

— Para parte nenhuma, 
respondeu o visitante. 

Zanguei me com o pes-
soal lá em casa, pedi licença 
na Repartição, e como me 
disseste que tinha aqui nm 
albergue ás ordens, resolvi 
vir para cá passar umj tem-
porada. 

— Quantos dias ? pregun-
ton o Simões, mais pálido 
que uma recemcascóa. 

— Alegrem-sc com a no-
•icia! Venl, 
dois meses , 

Ceira m 

que come como uma fcicirci 
e não encontram migalha. 
Passa palavra. 

E foi óesóe aí que esses 
mamíferos tomaram o hábito 
de cochichar coisas ao ou-
vióo umas óas outras. 

O Tiburcio ouviu a histó-
ria, fez se rtilro, aparelhou 
o burro e passou-se com ar-
mas e bagagens para outra 
terra onde não soubessem a 
história óas formigas falan-
tes. 

t t n f a i a 

to puósar uns 

touós desmaia-
dos. A sogra para cinta 

í dum alg:lidar cheio ós agua, 
as filhai para cima óa mãe, 
a mãe para cima do pai, o 
pdi para cima do burro e o 
burro para c m 7 do Tiburcio 
que se viu em palpas de 
aranhas para chamar aque-
la aente Ioda a si. 

(1) Vejam-sc as correi)oiy.len-
ciaú (ta voiíííbra para a i>:ati<y de 
Noticias, de 20 e 21 da Março <le 
191-if (nota do dr. Pinto Osorio). 

(2) Referia-se o autor á sr.a D. 
So'ia de Abreu dc Megalíjaes Pt-
r^i.-a Coutinho, óe quem no fina] cio 
livro ciiado, se publica um ariigo In 
Memoriam acompanhado do seu re-
trato, 

Consulta extsma k clinica ?áM 
Dirigida peio Br. João Porta 
Todos os disis, ós 10 ho-

n o s H o s p i t a i s da Uni-
v e r s i d a d e . 

Pois o Tiburcio continuou 
a veranear em casa do Si-
mões. lodos anóavcm ós 
caca torcida, mas não havia 
um protesto para por, óelt-
caóamente, o hospeóe com 
óono. 

Uiv.Q noite, go serão, o 
intruso teve a stguinte con-
sióeração filosófica: 

— Porque òicibo andam 
as foi migas ás marraóinhas 
umas ás outros P 

— Anóam a dizer segre-
dos, elucidou o Simões. Não 
sabes o motivo porque as 
formigas falam !•' 

Então ouve lá: 
Deus criou o homem, os 

tigres, cs ieões, as sogras c 
as formigas. 

A cada um òtiu uma 
ocupação, e logo òe manhã-
sinha as óeligentes obreiras 
começavam o trabalha3 ar-
mazenando eontióa, amea-
lha náo vitualhas paia sus-
tento, quando o inverno ba-
tesse á porta c não se CO/1 
seguisse nos àias óe çh\JVa 

um /ugat• num para rf>. 
Ihcr a casa. 

llm ver cio, <j um verão 
como ente. isto ha três mil 
anos, as formigas iam num 
carreicinho á caia óe ali-
mento, quando uma óo e?:tre-
mo lhes grita: 

-- Onóe é que vocês vão?, 
suas granóes trouxas. Náo 
procurem o casa óo Simões 
porque está lá o Tiburcio 

Foi isréso o ciiâtiíieuf qae ori-
ginou o dssãsire 

LEIRIA, l'i — Em aditamento ao 
meu telegrama dc onlem, ha a infor-
mar mais o seguinte: 

Próximo dc Fatima, deu-se um 
desa=tre d camionete que ia cus-
tando a vida a 22 pessoas que nela 
seguiam. 

Pela ladeira do Reguengo do Fe-
tal, subiam algumas dezenas de car-
ros que s« dirigiam para a Fatima, 
afim de fazerem parte da grande pe-
regrinação Nacional. Entre eles mar-
chavam dua* camionetes, indo na 
frente uma da Figueira da Foz, per-
tencente á firma Pascoal fy Compa-
nhia, seguida de perto por uma ou 
tra do Valado e conduzida p.:)o seu 
proprietário, Joaquim Rcdiigues La-
voura, que a csrta altura e numa cur-
va muito apertada, quiz passar para 
n frente da primeira, mas tão desas-
tradamente que. apesar da primeira 
se ler desviado o mais que lhe foi 
possível, não se poude livrar de um 
choque na roda dianteira que lhe fez 
mudar a direção e despenhar-se num 
abismo de aprcjtimr.dr.mente 10 me-
tros d; profundidade, arrastando na 
queda lodos os passagr-iros. 

roi um momento de pavor, pois 
que todos os passageiros se encon-
travam mais ou menos feridos, gritan-
do aflitivamente, 

Pfirn sc proceder ao seu salva-
mento foi necessário partir a carros-
serie da camionete. 

Esta ficou muito danificada, Ha-
ver.do-se esle desastre não ter tido 
outras consequências o ter sido am-
parada por uma oliveira que evitoo 
a sua queda no fundo do úbisn o. 
Imediatamente foram requisitados os 
sooor/os òe Leiria, que se nio í-je-
ram esperar, tendo seguido f«ra o 
local do desastre to-^s o ís c „ t o m o . 
vais disponíveis que kivia nesta ci-
dade conduzindo t»ara o Hospital Ci-
vil desta mesma cidade todos os hí-
ricias em r.timero de 20. 

O chauireur, Joaquim ÍKIrfgues 
Lavoura único causador do desastre 
aproveitando a confusão eitabelecidn 
conseguiu evadir-se tendo sido mnis 
tarde capturado por um guarda da 
policia de S. P„ de i sitia, e dando 
entrada na esquadra de policia des-
ta cidade. Este chauffeur não pos-
suía a respectiva carta. 

Os ícriíios 
Devido á amabilidade do sr pa-

dre Belarmino, mordomo do Hospital 
Civil, consegui visitar todos os feridos 
que ali deram entreja. estando em 
estado desesperado o vigário de Ta-
varede, rev. Manuel Vicente, que 
apresenia uma costela fracturada, 
paralisia do braço e perna esquerda 
e urna forte comoção cerebral, e Abi-
iio Simões, trabalhador, de Tavare-
de. com rutura da pleura. Este ulti-
mo, p.pesar do seu estado gravíssimo, 
seguiu oulcm para sua casa. 

Os outros feridos, são: Antonio 
NicoUu. Joaquim Saraiva, Jacinto 
rereira Belarmino Pedrosa, Maria 
José Pedrosa, Emilia Sa^sôa e Bea-
triz Pê tira, de Tavacede; Antonio Mo-
rais e Marin Palmira Morais, da Fi-
gueira «a ÍV./, todos com diversos 
contusões ptlo corpo. Os restantes 
iendos depois de pensados de peque-
nos ferimentos que apresentavam, 
sairain da Hospital, tendo seguido 
já alauns para suas casas. 

O rev, Manuel Vicente, teín 3io'o 
muito visitado. —- C. 

O calor 
X ONDA calor que-

i r \ ^ assolou os Estados 
Unidos durante algum tempo, 
onde causcu numerosas viti-
mas terminou já, segmndo-se-
Ihe f.gora enormes tempesta-
des, ns quais, segundo infor-
mações telegráficas vindas de 
New-Yorh. causaram a morte 
a 'iOO tiabalhadores do campo, 
em varias regiõfs daquele 
p^ís, tendo as faíscas produ-
zido incêndios que ueàtruirazn 
herdades, casas de habiteçàc, 
colheitas e maquinas agrieb-
las, avaliandò-èe V>s on^oixré, 
em alguns milhões de Soíars. 
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A* venda em to-
d s as boas casas 

Representantes em L i s b o a : 
J r a u j o , J ^ u n e s « S € . " , 
Rua do Crucifico, 8-2.o. Telef. C. 605 

DEPOSITÁRIO EM GQimBUA 

SdrianoUJiserroÈ Fonseca 
R u a d a N o g u e i r a 

íTelef&ne %75 

E c o s d a M M 
Aniversár ios 

Fazem nno9, hoje: 
O menino Aníbal José Mendes 

Ginja Brandão dos Santos Viegas, 
filho do sr. dr. Aureliano Viegas 

D. Aida de Oliveira Sargaço 
D. Maria Prudência Serras e 

Silva. 
A'm£.nhã: 
D. Odil Cortezão Marta 
João Rodrigues de Moura Mar-

ques 
Dr. Pedro da Rocha Santos 
Aníbal de Almeida dos Santos. 

Partidas e c h e g a d a s 
Regressou da Guarda, o sr. Aní-

bal de Melo, 
— De Oliveira do Hospital, o sr. 

Manuel dos Santos Duarte. 
— Da Ericeira para Sintra, o ca-

pitão sr. José dos Santos Duarte. 
— De S. Pedro do Sul, o sr. João 

Vieira da Silva Lima. 
— Da Louzã para as Pedras Sal-

gadas, o sr. Dr. Abílio de Magalhães 
Mexia. 

Partiu para a Curia, o sr. Eduar-
do Arnaldo. 

Para Arganil, o sr. Jos6 da K>n-
st.ca lravassos. 

— Para a Figueira da 1 oz, o te-
nente sr. Antonio Maria Martins, 
Antonio Paz, Antonio C h i c h o r r o 
Marcão. 

— Para Oliveira do Hospital, o 
sr. dr. Antonio Temido. 

— Para as Termas de S. Pedro 
do Su l o sr. Alipio da Fonseca. 

-—Para o estrageiro, acompanha-
do de sua esposa, o nosso presado 
amigo e distinto colaborador sr. dr. 
Octaviano do Carino e Sá. 

« M i r a s 
S O U S E L A S , 13. —O/ganisada 

sob o patrocínio da União Velocipc-
dica, realisou-se ontem uma prova 
ciclista, no percurso Pampílhosa-Lu-
so-Anadia-Coímbra-Souselas Pampi-
lhosa. 

O corredor que aqui passou em 
primeiro lugar, foi o n o 4, José Fer-
reira, seguido pelo n o 7 e pelo n.o 6. 

Eram 19 h. e 15 m„ quando aqui 
passou José Ferreira, que trazia 5 
minutos de avanço sobre o n.o 7 e 10 
sobre o n.o 6. 

— Já se encontra cortada a erva 
do cemiterio desta freguesia. 

Congralulamo nos com o facto, 
pois, da maneira que ele estava, mais 
parecia um matagal do que um ce-
miterio. 

Pena foi que, por fnita de verba, 
este serviço não estivesse já feito por 
ocasião do funeral de Artonio Jorge 
dos Santos, evitando-se desta manei-
ra, os desagradaveis comentários 
que, as inúmeras pessoas de fora da 
terra que a ele vieram assistir, faziam 
ao ver o estado em que o dito cemi-
terio se encontrava. Mas — lá diz o 
ditado — vale mais tarde do que 
nunca. 

— Causou profunda impressão 
nesta localidade, a noticia do horro-
roso desastre que, ha dias, sc deu na 
Curia e onde perderam a vida cinco 
pessoas. 

— Calculam os lavradores desta 
região, que a produção de vinho, es-
te ano. será inferior em u;n terço á 
da colheita passada, motivo porque 
se encontram desanimados, pois o 
vinho é uma das principais fontes de 
receita desta região. — C. 

Festas i Romarias 
A F E S T A do Senhora 

da Nazaré, que on-
tem sc realizou em Ribeira 
de Frades, foi, como nos anos 
anteriores revestida do maior 
luzirnento, saindo o círio da 
igreja de San ta Just*, com 
grande acompanhamento pa-
ra aquele lugar, de onde re-
gressou á noite. 

Para festejar este dia, reu-
niram-se no areal do Monde-
go e no Choupal numerosas 
famílias. 

COMEÇOU ontem a ro-
maria ao Senhor da 

Serra , na freguesia de Semi-
de, que costuma ser concor-
rida por milhares de forastei-
ros, que este ano já ali en-
contram dois importantes me-
lhoramentos, a estrada que já 
se encontra projíima do San-
tuario e uma fonte de agua 
potável, quasi no centro do 
pitoresco lugar. 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual for a 
causa. Cai^a, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda — Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua do Es-
col» Politécnica, 16. t-s 

Este M e r o fsi v i s a i 
peia 

Comissão de Censura 

de 
DEVIDO á inexperiência 

do chauffeur e ao 
ejccessso de velocidade, vol-
tou-se ante ontem, quando re-
gressava da romaria de S. 
Bento da Porta Aberta, pró-
ximo de Amares, uma camio-
nete, com cerca de 20 passa-
geiros, alguns dos quais fica-
ram gravemente feridos. 

Em Vizela, pelo mesmo 
motivo, despenhou-se um au-
tomovei por uma ribanceira 
de 30 metros de profundidade, 
que felizmente não ocasionou 
desastres, por só levar o chauf-
feur que se atirou para a es-
trada. 

E' um nunca acabar de 
desastres ocasionados na sua 
maioria por excessos de velo-
cidade e inexperiência dos 
chauffeurs, a que urge dar 
providencias. 

Economia e bom gosto. 
Garante-se todo o tra-
balho. Prisão Oficina de 
Coimbra. 

Comissário adíunfo 
PEDIU a sua exoneração 

do cargo de comis-
sário adjunto da policia de 
Coimbra, o sr. António José 
de Campos Rege, tenente do 
grupo de metralhadoras n.° 2. 

U n i a n o l l i e r d e a r e i a s 
NA freguesia de S. jero-

nimo do Reai, per-
tencente ao concelho de Bra-
ga, uma mulher cie nome Ma-
ria Gomes da Silva, levantou 
o povo do lugar com desor-
dens e insultos, provocando 
com isso um medonho borbo-
rinho, sendo necessário para 
prender a endiabrada mulher 
que o regedor solicitasse o 
auxilio de um sargento que 
ali se encontrava e de diver-
sos cabos da policia. 

E' levada do diabo a tal 
Maria da Silva. 

r 

em diferentes modelos, f 
por pseços sem compe-
tencia, só na Prisão Ofi-
cina de Coimbra. 

É 0 1 [ 3 1 É 1 t i s M i r a 

tf&sai''esencia 

Por motivo de força maior, 
ficou adiada para a próxima 
sexta feira, 17, pelas 21 ho-
ras, a conferencia do secretá-
rio geral da Federação Por-
tuguesa dos Empregados no 
Comercio ( Z o n a Norte) , sob 
o têina : Organização. 

A Direcção do «Ateneu 
Comercial >•, espera a compa-
rência de toda a class e do 
publico. 

Na i m p o s s i b i l i d a d e de 
agradecer pessoalmente a to-
das as pessoas que se mos-
traram amigos dedicados e 
de minha familia durante o* 
boatos propalados no domin-
go passado (12) do corrente, 
ver>ho por este meio lasê-lo, 
muito reconhecido e sensibi-
lisado. 

João Vieira óa Silva Li-
ma. 

Para os conservar e esta-
rem sempre limpos, deve-se 
us*r só o CREMOL. F^b. -
20 R. S . M a m e d e — L I S B O A . 

Estrelas © o u í I O 

Perdeu se na Avenida em 
frente ao Hotel Astoria, pede-
se a quem a achou a entre-
gar no Hotel Bragança onde 
se gratifica. 1 

eresa - s s 
Uma mala de senhora des-

de a rua Alexandre Hercula-
no. Mercado, Parque de San-
ta Cruz. 

Gratifica-se quem a entre-
gar na referida rua n.o 35. 1 

U 
De duas experientes ope-

rarias, sendo uma para en-
formar e acabamentos e outra 
para apanhar malhas mas que 
conheçam muitíssimo bem es-
tes serviços, do contrario des-
necessário aparecer ; e g u a l -
mente precisa de um rapaz 
de 16 a 18 anos para o ser-
viço geral. 

Dá-se bom ordenado. 
Nesta redacção se 

1 1 1 0 . 

infor-
X 

Vende Francisco berreira e 
Maia, L.da, rua da Moeda. X 

Para ensinar o programa 
da 7.a classe, precisa-se. car-
ta a A. B. 

I l l II 

pelo Usiversitlotle Os C o i b i a 
Chamadas a toda a hora 

do dia na Maternidade e Tra-
vessa do Marmeleiro, 7, e de 
noite na rua Borges Carnei 
ro, 24-3.o 
filiintj ff* o andar superior da casa 
HiiiyU"is da Quinta da Arregaço, 
com 14 divisões e garage. 

Traia se na Quinta da Arregaça, 
n.o 24. _ 1 
fíríAtuta en 'oja para comércio, em 
H í t e l d i O bom local. -
Casa Paes, Ceias. 

Para tratar 
X 

casa com 5 divisõe'- na 
"fiú Vila Mendes, estrada de 

Lisboa, Santa Clara. 
írota-se a qualquer hora no mes-

mo local, Joaquim Mendes Coim-
bra. 3-a 

mwmi « » 
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Cfsssm vés e twnífàn 
a r a s o « f e (Fafiwsumsf. 

m.& 5. 3C 
Bj,fin quartos com ou sem mobilia, 
OLlis ou parte de casa completamen-
te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

m ¥innos s l ^ s í J o s 
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B. < 

acabada de construir, ( Cave ), 
aluga-se com Õ divisões, ao fun-

do das Escadas do Liceu. X 
Pg«fj acabada de construir, arrenda-
líiau se um primeiro andar com 11 
boas divisões, na rua Fabril, projtimo 
ao Palacio da Justiça. 

Trata-se no Hotel Bragança. X 

nova corn 7 divi?0ís, aluga-se 
nos Olivais. Tratar co:u /-nto-

nio Maia X 

arrenda-se ou vende-se com 
oito divisões e quintal, na rua 

da Mãosinha. 
Para tratar com Dias Filho, Oli-

vais. 3 
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ratrão & P* \uírao, L.da 
Kno Viscoosie Úà L oz, 1 0 2 O lOfl - CO 1 MB BA 

Esia casa recentemente aberta ao publico, impõe-se 
pelo seu sortido, pela sua seriedade e ainda pelos seus 
preços, que suo incontestavelmente os mais vantajosos. 

Ninguém, em seu proprio interesse, deve comprar jóias, 
ouro, pratas ou relogios sein lazer uma visita á 
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«Se s a f e c r a^r<a<Sável. 

Ms&ríjEje é o sfvafiiáÉi^a estais & ' J l£«sz tc&stítu 

poxAiiae a t£v&tx&ysiim<ai ê. se^ajindio km ©pâirsâáíí» dte 
t i t & d & s o s m é e S i c o s , o w m a i s p o d e r o s o « S s i s i s i f e c -
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p a r a r e g a s , e l e c l r i c o s , g a -
z o l i n a , e tc . í f & g & O S p a r a c a n a l i s a ç õ e s e m 
f e r r o , c h u m b o e g r é s . s a n i t a r i a s . 
i n s t a l a ç õ e s e l e c t r i c a s , c a n a l i s a ç õ e s . í S S o r o s -
$»«SS de t o d o s o s s i - t ernas . GT(9rXB<£ÍEtg&. 

c h u v e i r o s . í S S s u s z Ê k e i v s i s d e 
f e r r o e s m a l t a d o . 

i l a n t a s e o r ç a m e n t o s p a r a m o n t a g e m dc 
f a b r i c a s , h o s p i t a i s , b a l n e a r i o s , h o t é i s , e tc . 

Caetano da Cruz Rocha 
125, rua Ferreira Borges, 127. Telef >ne 84. 
Casa fundada em 1898 (a mais antiga dc 

Coimbra ). 

Írfji Arrenda-se na rua da Matema-
fiila tica, n.o 19 com 7 divisões. 2.o 

e 3 o andar. Para tratar, rua Dr. Da-
piel ce Matos, 16, 2.o andar. h 

jnç arrendam-se quatro divisões; 
agua incluída na renda, esc. 

110S00 mensais. 
Arrendam-se 0 divisões e jardim 

150$00 mensais. 
Irata-sc na Sapataria Costa, Rua 

das FangíiS, 51. 1 
rasa arrendam-se duas na Estrada 
ÚHl de S. José Vila Saudade. 

m moíiuinos úb escroue 
j Retida barata. X 

f m Vlscoudo d a Lm, 50, 1 j 

f í f 

l l i l I I I ! I l l l 11 a 
© ^ m 

\ rí»--rjiK».i>í« recebem-se. Trstan ento 
bSlldílJúll familiar. Tratar Ourive-
snria A.delino de Matos, Preça do 
Comercio, 59. 
fVfrnf» de mão vende-se, na rua do 
Idiillld Manutenção, 3. X 

Sartihfirafa p rec i sa - se habilitada. 
alilStíyloia Lusa Athenas, L.a — 

Coimbra. 1 
Cpir.r(|n?rfn a anos apresen-
LUqinyiluu tavel que dê referencias 
precisa-se Café Sofia. 1 

f&MM&ii 
Antonio Correia, naturól 

do Pego do Peixe, concelho 
da Mealhada, regressando dc 
Campinas, Brasil, onde resi-
diu 20 anos, sabendo que sua 
mulher Rita de jer.us, e- !á a 
servir em Coimbra, pede a 
pessoa que saiba da sua mo-
rada de a indicar a esta re-
dacção,. pois eia ignora tam-
bém que seu ma:ido regres-
sou a Portugal. 

(antiga constructora da Estra-
da da Beira 

Tem sido votada em assembleia geral a liquidação 
desta Ern preza, faz-se publico que se recchc-m propostas, em 
cai ta fechada, para a acquisição de todo o sou activo, con-
junta, ou separadamente. 

Consta esse activo do seguinte: 
a) — Edifício situado na Avenida Navarro, n.o 73 
h) — Um ienvno, á Cruz dos Morouços, com frostt 

para u estrada de Lisboa; 
c) ~ li-stalação clectricn e a vapor , 
ò) -— M--.quinas das industrias de serração t p.jlii-..--.• 

e serralheiro; 
e) Artigos de ferragem ; 
f) — Mobiliário c utensílios cie escritor!o. 
As propostas receb- r-se hão até ao dia 24 do corre» 

te, as 20 horas r.a Rua Ferreira Borges ( Farmacia Donato) 
c serão abertas no dia imediato, pelas 14 horas, no edifício 
da Em preza liquidanda, podendo o proponentes assistir á 
sua abertura. 

A comissão reseiv i-;,G o direito d.:: abrir novo concu-
so se as propostas rec bi a- nã-< Hm convierem e bem assi»--
o cie L zer i.'C • dir licit ca o v, r b »1 c:.?n b s ' na prop • t - qu-
aceiiar, em di i que f ;x -fá cor.juncta ?iente com a-s c.>:-diçõ 
a obsc-rv/.r nessa licitação. 

Oí bens serão patentes a qu«m queira v -los c pres-
toui-se esclarecimentos na referida Farmacia Donato. 

â OÉHísla U p í á a í ã f i i . 

Espxagarda vende-se uma de boa 
marca, com pouco uso, 

2 canos, sem cães, c com certificado 
para queimar todas as pólvoras. 

Nesta redacção se diz,' 2 
vende-se 1 comoda. 1 meia 
comoda com espelho e 1 ca-

ma em mogno, 8 cadeiras estofadas 
com reposteiros iguais e 1 fogão, bom 
pam pensão. 

Para tratar; rua do Loureiro 9. 
das 9 ás 6 horas. X 

trabalhador, oferece-sc pa-
ra feitor cm Coimbra ou 

proximidades, cobrador, escrevente, 
ou continuo de escritorio, de advoga-
do, r.otario ou medico. Nesta redac-
ção se informa. ti 

JW-fjpjMÍp precisa-se para esciitcrio 
i i-JííLulUw de grande movimento, 
que tenha pratica de escrita 6 ma-
quina e de facturas. Desnecessário 
responder quem não puder satisfazer 
estas conr-içCes. 

Resposta para a Gazela óe Coim-
bra ao n.o 10 2 
p-.srtBÍn aluga-se no Largo Miguel 
ytíelrJ Bo -ba.da. Informa Julio da 
Cruz Wenceslau, Praça do Comercio, 
n.o 112. 12 

1 % § 

3 I «"31 Jí-if 
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H|ift«fM alugam-se independentes na 
yilSI Illa rua do Loureiro, n o 9- 4. X 

(fScai9ânss. íiíze szskSsm 
iêv, páB5?«s KSÉCfiaaSos, 
p r e c i s e i - s c , ^ « r ^ f í -
c á < í y M È w & m í h 
C O « S © 

^ sX 

i f S 

W 
0: 

H. 

j fn habilitado, nrecisa a tipo- i 
iUyiCiU «li.fia Ladeira. | 

ToPKfiíllíi vendem-se eo Calhabé dois j 
tes coin 'i00ÍI12 aproxima- i 

damente cada lole; Trata-se, arma- j 
zem de trapos, rua da Madalena j 
n o 1 : X ! 

baratos para pequena?; i on . J 
"on 1 M m i u t S 

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Mai.:. 

Olivais. X 

C ' A 1 JLJ~ . : ; " / ! 1 

s 
C í - :">>'' 

K V- /»t 
V / } 1 

J* 
K V- /»t / r 

i ' 
l1 

TfrtÇBafM tg c n - a pasto, bem 
i ItáPQJufl"JK afreguesada, por moti-
vo do seu proprietário não poder es-
tar á frente do negocio, na rua do 
Poço, 7 g 9, onde se pode tratar, das 
13 ás l-'t horas e das 18 em diante. X 

a»Bf) f,« um estabelecimento, 
vsUtfK com primeiro and r e 

sobre-Ioja r.uni [dos melhores locais. 
Nesta redacção se diz. X 

MPIfPS AO c a s a P° r a armazém, em 
ijaàia-jg bo m local. Informa, 

Rua d i Moeda. 76, Coimbra. X 
1 T Â w i ã k o s í l f i s 

JSiífM <£&iísa^r£seS&& «II -
weetmnsiemíe « a ® im-
vm&seZ&z, & time Sk& tle 
vsiHsMia&K, e m ^ÍUWS'.m-
f&<es <8 «n weiíslfs&. 

"PeméMe «aos màá»-
ps?eç.©s es. íl-eia-

s&ss <£%wqszíí£&, Jâsie-
má<ã#s tStti íjfâ&ms-
sãisiwtz, 3£ 

em e,f, 
um motor ma 
bem em estado novo. 

Para tratar rua Pedro Ca-doso. 
n.o 8. X 

!íjii,¥n uma cama á francesa, em 
bom uso. Rua Corpo de 

Deus. 85 X 

m %A 

wmteíík&w p o s s u e 
em€&wnt««3 

Deposito óc venóas 

Rea Vlseonile k Luz. 54. Coimbrã 

|3ht8 io orn cnso, venJe-se cm b;>m 
ocal. Para tr,- tar corn Arlin-

o S n,õ.íf, rua ferreira Borges, 100 
vende-se n quinze .minu.os 
de Coimb-a. a pé com boa 

casa de hab taçSo. á beira da estrada, 
terras e semeadura, muita ár;ua 
nascente, vinha, olivais, pinhal;e ma-
ta. Iníi rma Antonio de Oliveira 
Bcio, L. r j o da Sota, C 5 q 

liÈi-se nhr, 

NA C A S A DE 

i i Cuoila P i í lo í í l o 

AVENIDA NAVARRO 

í)lí!?g&s 6 frsccões á venda 
prira m 400 coolos 

3 18 lia ABPSÍO 
3s, lavatorios, mesi-
e outros moveis já 

usaá.s, na rua da Sofia 70 l.o E. 
dos 3 ás 6 horas. \ 

]|10líiy e rT ,P res tom-se inteiros 

M CS r 

fracções. 
Visconde da Luz, 34 l.o. 

Rua 
X ! 

ta. 

a 25$C0 independentes. Tra-
ta a mesma sapataria Ccs-

1 

. 'revine os M-us clientes 
yu<- encerra o s«-vi consultorio 
até f fim do mez de Agosto h pflBB PI â 'Rte • t"ndc,m«d 

li li s h è b Hí k u í â j A BãZETA 01 m t ; h Kir-
advogado \ contrs se i veada eu iodos os 

i i d luz, s-r-€rjmí?p^ | m m m o ( t e r i a s . 



G À Z L T A D E COIMBRA, de 16 de Agosto de I9il>-

Empreza dc Ci-
mentos dc Leiria 

0 n l e r cimento sara ouras fie responssMiiÈãe. Todos os construtores preterem 

\ . ^ J S S & t r 

AGENTES EXCLUSIVOS E.M COIMBRA @ nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda ds Corvo, Montemór-o-Velho, Louzã, Penacova, 
P e n e l a , R o l a r e s e Soure 

Rua da Sota - COIMBRA 

^ ' M . L a v s e e n s QiílíiiiSSS! V 
e LiiãBezss a sm ! 

r \ p ! % i 

"B0EL JEBJfi IIIEJ * ii 
V. ejc.a terá seus fatos ou 

vestidos m a r c h a d a s ou mes-
mo su jos? queira mendo-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos linge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero ds seus trabalhos <• 
comprimento de sua pai-ivrn. 

l inge luín em 48 horas 
pconto a vestir. X 

Rua Miguel Bombarda 
(Projdmo da Praia) 

FIGUEIRA DA F O Z 
Esta Pensão está modestamen-

te montada, com todo o asseio 
tanto nos seus aposentos corno de 
sala de jantar. Recomenda-se pe-
lo bom serviço e limpesa de sua 
cosinha. Esmcração e asseio do 
seu pessoal habilitado. 

A Proprietária, MARIA DA 
LUZ QUINTAS. 

O Gerente, HF.NRÍQUE DE 
ANDRADE. X 

lí IF í 11 | | 
i àt :.> i fé is 

EÍÍKiíKaãiKã 
R. da Saudade — R. c- LibeHade 

FIGUEIRA DA FOZ 
O mais projeimo da praia. 

Bem serv-ço de m e s a . Pr i -
mor em ;.:.' -o e conforto. 

Almoças e jantarei com 
vinho maduro ou verde 10$00. 
Pensão completa desde 18$00. 

Atenções especiais para 
os cí>niir.biice.n:-es. 

O prepri viário, Aníor.io 
Lopes Veloso. X 

5f> i i i í r f f p \ ií̂ n i s 

HIS MASTEKS VOICE" 

M ^rssfovu&lss ei& nmmm<ã&. Ji •úts&w&i egm® »epH?®áls«® f i e l - X 
3ÍTH«S?3ÍÍÍ m iD&n vamiiísssãS. i f t e y g s p r ® e s s a í&eS&s os wes&sMsM&s \J 
eSesía wens^eess. 'Mwsa. « ® I ® s s s s i s&rimS& « f e e i i s c o s . l&esn&ee 3a©i?á«f«8~ w. 
des. íFfaçssrzB pasmai & sws.ssxajDilfk&s& vm&dt<£l& "357, com o f j 

u i ^ I eHafvz&éwPÊm ss.& 3, e s© 13isíe& C f i s i a i ©m há 
. - t ive . . . -—. . ' 

Armazém de Mercea-
rias 

Praça da Comércio a.os l a 5 
Grandes depósitos de cai;.-

S. Tomé."e Am boi m. 
Chá : Péroía, Hisson, Olon ;.j 

e Ceilão. 
Assucar de Matosinhos, 

único depositário dos afama-
dos • assucares de S a n t a Iria 
e todos os art igos concernen-
tes a este ramo. 

Pedidos a Manfrrcl da Co -
ta. , X 

( tinta inglexa ;; a g u a ) 

na pintura cá a. sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

'i MÁRIO COSTA &• C.a, Lda . Run do Almada, 
á 30, l.o e 2.0, Por to . ' Em COIMBRA. Lotário Lo-'i ...... rr . • 11 R> . . o J .. \,»_ • . 

V 

Evita eficazmente que as 
arvores sofram os enor-
mes prejuizos que cau-
sam todos os insectos p 
uzando-se o acreditadis- d 
si mo produto americano: 1 

pes Ganilho. Praça 8 dc Maio 

h i í j í H í . 

li 

A' venô ou na 

iíUl l«l i a SÍS 
w«S S 

-I» ti i l 

08 ÂL5E3T8 mm 
1?, Isa i MA 14 

I 

'Mi 

i 

Trabalhos gerais cie carpintaria 
civil, marcenarias. Armações e mo-
dificavSes, em estabeleci mentos, co-
ir.ercinis <• bar.carios. l-.squndrins, 
fiaamecim?nlos, tecios, lambris, em j || 

î S-Jí 
Wá! 
bífi-l; 
i P í l IKg^! 

i r i f i 

iie^/íj 
fefp: 
li^fí! 
iffí^1 

l.a CLASSE 
TF ! José Alvares de Oliveira 

ivlargarida Relvas de Aibuquerque 
í José Ribeiro de Carvalho 
| 2.a CLASSE 
f Anloiiio Delgado 
; José Falcão Lucas 

t j Manuel Adão Miuyam-se \ 3.A CLASSE 
2 andares j u n t o cu sepa- ; Carlos Jorge Ferreira 

, vidos na rua do Guedes, n.o ' n d r i a m? Dnas 

. . c i Bernardo Pimenta I LY com 5 e D Uivisoes caaa J o s é d a Madre Deus Morgado 
j 111 t Orlando Alves 
I 3 ANDARES na rua dos An- Antonio Braga Monteiro 

n . o 9, 11. 13 E 15, 18, 20 José Gaspar Cabral 
i Antonio de 1 reita". 

' 0 a ; v ' S O e S ca a d urn. Branca Simões Alves 
2 a n d a r e s na rua A l e g r i a Hermínio Duarte Areosa 

; •,>/> 75, c o m 4 e 5 d i v i s õ e s ca- " v-d Sequeira 
| um Carlos Rebelo (sò frequêniou mate-n i r> i ti ( matica j ; Z AOOIÍ.-OÀ no neco dos ! , : , . ,, ,, ,. . ... : 'l.a U.<\SSi-, ! l::a;cs COM . a;vi:.(,.r-s ' .. , ,, 

' I <-rn:in!i'i Parríi.-il 
i I .mia,- (Í.,.ÍVC;.I p-.l.í, 

j 1 c?-;a itii í ói tio liorrnlho <_ Amhu-ío Costa 
»J i (• <• 'i .;;orn ! a divKí^F. ! AMÍ4USTO Pinif ii! 

! I Cú',1 nn r u a d r s Mil i ta- ! Antonio Jorge Torrfir., ' ,< .< j. . ~ 1. i-io di t on'.f.o.t • R. : N.» -ti com II dvv;soc<;. ! 

OREiDQSlíiSECTiCIOôS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS / 
B A R A T A S ' fc' 

FE-TiCEVEJOS 
P U L G A S 

T RAÇA5 
E TQDQS 05 OUTROS 

INSECTO^ 

Avelino Gomes ((l.a á 5.a) 
Matias Adi ieno de Sousa 
Ildefonso Ataíde (!.a á 5 r.) 
Manuel Pinio Cruz 
João Alonso (l.a á 5.;-,) 
.'vianuel dos Santos Freitas (4.3 e õ.i) 
Antonio da Fonseca e Silva('}.a e 5.a) 
João Serra da Ga;na ( só frequentaram 
José Cajeira ( matemaíica. 

6.a CLASSE (Sciencias) - f . o m a n -
Alberto Relvas Navarro de Azevedo d o O b s e r v a t o r i o , P i f l 0 móis bonilo te .̂TIC," j e a i r a n -

Vendem-se vários lotes 
terreno na nova Avenida ^ 
Aionao Henriques em j _ . . • ti 

s um. 

linl.) p;:ito da linivr.Isidn-
Llill íaíiei . 

joaquim Serpa Sarmento 
Pessidónio Godinho 
Cloíilde Romão 

i.a CLASSE (S. IÓIM.Í:.) 

Clotilde Romão 

T.a CL .'\C'SF, (l.r-lra") 
José de Azevedo Coutinho Rato. 

ESCOLA \0'!:vEM. (WL.í. ...->. 
j .'/fati.i < Meii-.r.o 

I ! ; : CE>:víí.!<'" I M.(:vi;ií<= uî irM) 
i Vhhiie! Roi!rit|U<> 

fín fliiíJiiín tít tiiti-je Kiza 

Í , - . i ÍJ JC aMi 
bi a. Díeveuierijtg.jj 

vido pelo electrico. , 
Para tralar na (* 

n o 20. " , t 0 

irontaria 
om um 

f m ® ^ 5 ! I df. Tratar na Competidora de , »» - - „ « „ „ . - . „ , 
m | Coimbra. LimUada. rua da Sc- ) M PffilElíft!! ISÍEffll W* ® UM® Í 2j » 
R$5 I fia p o z,3 telefone 619 K « " ' tiMfro lisras por ãlo M explisâ s, Sas 8 tia wmM ao n?sio Hia 

Uma armação para toldo, j DURANTE O ANO LECTIVO 
mi I com o comp;imanto dc 5 me- s (o i,oríi;; p o r a.a de o^piicaçnes) 

Uma 
EM FERIAS (iRANI/ES 

( horas por dia de ej.-pliraçSi») 
!i.'i!q'ii'r cias.o, da i a a »..i 
de letras 0:1 do scièn.-ias . 300$C0 

madeiras nacionais e estrangeiras. 
Construções civis, cimento armado, j 
projectos e orçamentos, avaliações c j 
vistorias. 

A A- Alves da Veiga, r.onsiructor 
riv I, ctiptoioauo pr.lo Instituto Indus-
trial e Con.erciai tle Coimbra. 

Bairro de S Bernardo, Rua da 
Soíia, 9'í Coin Lra. X 

OKinfiJ 
lf | | ,a«n 

Cavalheiro viuvo e educa-
do, com m is de 't0 anos, 
ehrgado do B í>/i!, com dois 
fdh t s c'e 11 e 13 r no?, e s t u -
dantes nsstíi ctd«de, prerisa 
de pass-';r 30 dias cm quinta 
modestí-, perto ou longe de 
C-)irr.brr. dcv-.ndo quem qui-
7,.:r > ecc be- los d r!;.; r c e r t a a 
este. r^vcicçãc corn pr--ço e 
t oa ! çõe r. 

E^i e se i dão-se btías 
jefercnci í c -a fiador ido-
r co. 

Pref«. re-se c sa qile tenha 
piar. o. 2 

fel 

£ 
g g j ÉiL 

m • v* r • rã ? ' í i v t n ? t i í t r l i i 

f!pi?í!:í íMmm umm: : : : : : 
I Sff ,? * tj i t1 í ti 8 p li I U a \ a li? i\ i ú i i á i í li À il ú I. u i -a U « n 

Es'a ca-'.;i encaricga-se ('a íanerais J^sar. o mais 
modesto ao raais aoa.pc.so, ínnio nesta cidr.de corro 
em C Í - r : prrn.o país, para o que Urra grande 
depósito de urnas a;; as ír{aaÍ!r:ades ; ca:xõcrs cie 
todos cs iaaranàa^, a - re ...:.; , fúnebres para qualquer 
igreja, eças diiereraes quaSidauaa, etc., etc. 

Phíi^Sjílií? a |i»nj«<f0p h "Í ir^íi Çi UtiS ri ..itr rr V̂  ' e. .. í > - .. £ v ^ ? 

Rua Joaquim Antonio oWguiac, i>3 

M i ! • ' O l c ' »' • com 

iiBllI i , . . l.a ou 2 & c.ltíssc . . . . ItHíSOO [Sftj I Uma tãi>oicía em ?.inco | 3 a class? 120500 
JÍPJ^ ' com moldsrr.-RS de rn;,ueh-A, ( '1.3 ou 5.N c lasse . . . . K'0$00 
JRFGI ; com O comprimento de 5 me- \ " A '••*' DAFS- • • • • W» . 

M I '"Uma < r̂ ptelada. | LlÇSOS ÍÉ^IlÈS ̂  Pl'gÇ§ CO IIV SII £ 1811S! 
PI p r ó p r i a PJ-.RN qna fq t t e r t a t t o 

I ^ J d e negocio. 
i ^ j l l ima a rmarão em El -o- , ^ ^ 

dres com vidros 1 3 0 X 0 9 0 ; < f g 
composta de o corpos des- j || ^ 

foSi montáveis e dois balcões com ! fe 
,®éí t.: montras. j 
. f ^ ' í Uma rneza para ermazern, \ 
j ^ . ' com h gavetas. í r C l l c s . 
WJR' • Trez vitrine.; exteriores. ' 

Aparelho çpquro e pr«- ^ 
ti« o pnr.i a úelefiuma- ^ 
çno volumétrica da aci- |j 
dez do? azeiíe.5, corres- á 
p o n d e n d j exactamente H 

ás análises oficiais. ^ 
I Pf.ra evilar falsificações 

lodos os frareos levam | 
çí"-!o 0'irnntia C E Z A L | 

1 D E P O S I T O I 

In P D 7 I I - 1 

\l Eia é ímm, tt i 
LISBOA | 

do Arnado -- Cí 
jgi | U na m a q u h i n r c f j i à t r a d o - | 
iS! ra « N a t i o n a l » com u m a f-ci- ! 
ir 0 1 '0'. ). j 
4 • uHkiHe«<sil!a IH — etUm^ú t i ei : • ijãi I <-/Si r rr» g~X B-k «-» » Y t, j 
«Sfi i g r! P? h 'U í s/s! ; JL k~j .í k^j L 

i t a r i a 

p . l í p p p f l h , . „ g« U Í! 11 í li t IIRI. ri l í S i l S I I i i k kik 

(A f â i i c o M maior c a p s g i d a ^ o prsilução do M i ) 

l oitteie aos melhores pre• 
i vos do mercado, e da melhor 
j qualidade nesíe género, dizen-
1 do a e^péneitcia ser a melhor 
\ Ccíl do País. 
i Preços especiais para va-
Iíions; 
1 Dirigir pedidos a Daniel 
| Nogueira Seco, Casal, Penfc-
t cova. X 

íáss«kí^k «assas 
D E P O S I T O D E 

Ks.t iiif rSvífír m , VÈMM-

ipilliraiíis PpIfpraiM m m .«lítlUvikiS1»'!* a WlSVi. aw fe»i. • yvlíii ÈM 

pt55«?r;s pr.?» 

'?,wsS é» pl.lasfe na K 

Os m e l h o r e s p.\ n a !os.--e, ca tar ro- ; e b r o n q u i t e s . 
Livres dc eí^fc <.r-..: t.!..i í c par !..r._'o i-Piofeasiv-js par , 

Í».S enanças. ' 
A' veirda ca.í Í;;, ]•-.-•.. •. rp .Se i, 
Depositários t,.-, C o i n . b , : 

IVKÍ e 

>'5 ?f*ft>^ A 

: MeePMS 8 À61IAS M18A1S 

\ " K d U e ^ a*<$ S s .-«>4 
ii-úil íiúiís LáUí?» 

rnm o pre 

c i l i o i ^ u y 

EM LIQUIDAÇÃO 
i Mâ% m mu mmh, m-
! Éúú Ikmm 42, COIMBRÃ. I? U i h 

O Maia Formigas MEYE-
MNE Uesíre-p completamente 

| um f o r m i g u e i r o em 6 h o r a . 
K t c o i n c n d d íc 0 r e v e n d e -

d o r e s por s t t um d e s t r u i d o r 
r á p i d o e s e g u r o de q u e po-
d e m -vender mui to . 

F a r m a c i a N a z a r t í h , S a n t a 
i C l a r a , C o i m b r a . 



GAZETA DE COIMBRA, 16 de de Agosto de 1928 

A 

A 
Saldo a aia poça 

NTE-ONTEM caiu num 
poço que andava a 

limpar numa propriedade do 
sr. José dos Santos, na rua 
da Figueira da Foz, o minei-
ro Manuel Ferreira de Almei-
da, do logar do Tovim. 

Retirado dali por diversos 
populares, foi conduzido ao 
Hospital da Universidade, on-
de foi pensado de um feri-
mento de gravidade no coiro 
cabeludo e de diversas con-
tusões pelo corpo. 

No local do desastre com-
pareceu um carro de pronto 
socorro dos Bombeiros Vo-
luntários, cujos serviços não 
foram utilisados. 

lacensllQ 
IjNTEM. pouco depois 

das 11 horas, em Va-
le de Figueira, projrimo desta 
cidade, manisfestou-se, com 
grande incremento, um incên-
dio numa casa propriedade 
de Maria José Alves e por 
ela habitada e na qual vivia 
só. E' mãe do destribuidor 
postal sr. José Alves, residen-
te no Ingote. 

O fogo principiou suma 
pequena sala e a breve trecho 
metade do prcdio era devora-
do pelas chamas. Dos mo-
veis que se encontravam nes-
sa pa r te da casa nada se apro-
veitou. 

Os bombeiros das duas 
corporações que se apresen-
taram no local do incêndio 
com os seus carros de pron-
to socorro, evitaram que a ou-
tra parte do prédio fosse des-
truída, tendo os municipais 
utilizado as suas duas moto-
bombas. 

Os trabalhos do rescaldo 
prolongaram-se até ás 15 ho-
ras. 

O prédio estava seguro na 
Companhia Douro, em 2:5005. 

Presume-se que o fogo ti-
vesse sido lançado por mal-
vadez, e assim foram presos 
os trabalhadoras Manuel Si-
mões, e José Lopes, o Caça-
dor, que dirigiram ameaças 
ao filho da dona do prédio. 

Desastre 
COM 3 anos de idade, 

deu entrada no Hos-
pital da Universidade, Vergi-
lio da Sil,>a Pedreira, de Vila 
Verde, concelho da Figueira 
da Foz, onde caiu sobre os 
estilhaços de um copo, fazen-
do um ferimento no abdómen 
pelo qual lhe saíram os intes-
tinos. 

Farto de ama iileiclele 

AFIRMA Cardoso e 
Cardoso, da Figuei-

ra da Foz, comunicou á poli-
cia de investigação que o 2.o 
cabo musico, Francisco Pinto, 
natural de Lisboa, e desertor 
de metralhadoras 2. lhe havia 
furtado uma biciclete. 

E 
Policia de lmstMo 

M serviço ofi :iol, par-
tiu ontem para Lis-

boa, o sr. dr. Beça de Ara-
gão. juiz-dir^ctor da Policia 
de Investigação Criminal de 
Coimbra. 

Par elejas á policia 
POR dirigir ofensas á 

policia, foi preso Ama-
deu da Silva Ramos, desta 
cidade. 

0 perigo te armas M lego 
i pERÍDO com um tiro de 
A pistola, deu entrada 

no H0spit.1l da Universidade, 
o menor de 15 anos, José Cla-
ro, de B-.-bed' uro, Arazede. 

A arma di-parou-se quan-
do um outro individuo a ma-
nejava, indo atingir a creança. 

Desertor? 
kNTEM á noite, no Lar-

go Miguel Bombar-
da, uma mulher travou-se de 
razões com Manuel Martins, 
pirotécnico, natural de Can-
tanhede e agora residente em 
Alfarelos. 

A certa altura disse que 
ele era desertor. Um oficial 
do exercito que passara, man-
dou prender o Martins, afim 
deste provar a sua identidade. 

0 ! 
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FALECEU em Lisboa o 

sr. Dr. Francisco da 
Costa Pessoa Cabral, que du-
rante muitos anos residiu nes-
ta cidade, no seu palacete da 
rua Fernandes Tomás, e que 
foi professor do Liceu e da 
Escola Industrial Brotero. 

O sr. Dr. Francisco Pes-
soa tinha capelo na Faculdade 
de Matemaíica. 

Nasceu em 26 de Dezem-
bro de 1847. Matriculou-se 
na Líniver^idade em 4 de Ou-
tubro de 1865; obteve o grau 
de bacharel em 20 de Junho 
de 1861. Formou-se em 3 de 
Julho de 1872. Fez acto de 
licenciado em 16 de Abril de 
1874 e conclusões magnas 
em 14 de Junho de 1875. Dou-
torou-se em 11 de Julho do 
mesmo ano. 

O extinto que contava 91 
anos de idade, era natural de 
Cantanhede. 

— Também faleceu a sr.a 

D. Providencia Gonçalves e 
Silva, esposo do antigo co-
merciante sr. José Mendes da 
Silva, e mãe estremesa do 
nosso presado amigo sr. Au-
gusto Gonçalves e Silva, ofi-
cial do Governo Civil. 

A' familia enlutada as nos-
sas sentidas condolências. 

ESTRANHA-SE que/ha-
vendo tanta agua no 

Parque, continue parado o 
repujeo da taça, que bastante 
interessante seria que fosse 
posto a funcionar. 

Chamamos para o assunto 
a atenção dos Serviços Muni-
cipalizados. 
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mwm Dá L!T£R.\TiiM POR-
wsmi ensçãa das ilvrsriss rn\m e Bertrand, Oc Lis-
Doa 

S acreditadas e impor-
tantíssimas livrarias 

Aillaud e Bertrand, de Lisboa, 
cuja existência tem sido uma 
incar.çavel luta p;da vida li-
terária portuguesa, dando-nos 
primorosas e magnificas edi-
ções das mais belas obras 
portuguesas, Umçou-se, agora, 
numa empresa colossal, digna 
dos mais rasgados elogios e 
das mais sinceras saudações. 
Trata-se, nem mais nem menos 
do que de uma monumenial 
edição da Historia óa Litera-
tura Portuguesa I!us'raóa, 
dirigida pelo ilustre escritor 
Albino Forjaz de Sampaio. 

Obra de incontestável va-
lor intelectual, porque nela 
colaboram os nossos melho-
res escritores, é impressa em 
magnifico papel coucké, in-
serindo maravilhosas gravu-
ras de vanos monumentos 
portugueses e de antiges do-
cumentos literários. 

Nunca, em Portugal, se 
lançou, no mercado livresco 
uma obra com o vedor mental 
que esta obra apresenta, es-
tando, pelo seu preço, ao al-
cance de todos os estudiosos 
e de todos os amigos da lite-
ratura nacional. 

A edição é. sob todos os 
pontos, magnifica. Nela se 
ventilarão todos os problemas 
literários, nela se estudarão 
as mais palpitantes questões 
da literatura nacional. A co-
laboração é da melhor, da 
mais elevada, da mais cate-
gorisada. 'da mais brilhante 
das colaborações de todas as 
edições históricas que se teem 
publicado em Portugal. Nela 
colaborarão Afonso L o p e s 
Vieira, Agostinho Fortes, Au-
gusto Gil, Brito Camacho, Ma-
lheiro Dias, Cláudio Basto, 
Eupenio de Castro, Joaquim 
de Carvalho, José de Figuei-
redo, Joaquim Leitão, Reinal-
do Santos, Queiroz Veloso, 
Manoel da Silva Gaio e mui-
tos outros prosadores e poe-
tas. Está publicado já o l.o 
tomo dessa obra monumental, 
inserindo magnificas gravuras 
e publicando um notabilissi-
mo artigo sobre Historia, o 
Povo e a Lingua. Épicos Li-
terários, onde se ventilam os 
mais interessantes problemas 
relacionados com a litera-
tura. 

Magistradissima lição do 
eminente professor Dr. José 
Maria Rodrigues, onde os es-
tudiosos encontrarão magní-
ficos elementos de cultura 
profunda. 

A História óa Literatura 
Portuguesa Ilustraóa é, por 
consequência, uma das mais 
imponentes edições que se 

teem 'publicado em Portugal, 
honrando sobremaneira a s 
acreditadas livrarias Aillaud 
e Bertrand, a cujos proprietá-
rios e gerentes endereçamos 
as mais efusivas saudações 
pelo serviço incalculável que 
acabam de prestar á literatura 
nacional. 

Obra esplendida, ob ra ma-
ravilhosa, obra notável, ela 
ficará, na literatura nacional 
como uma glória imortal e. fi-
cará atestando o valor extraor-
dinário das acreditados livra-
rias Aillaud e Bertrand, a 
quem Portugal, a nossa que-
rida Patria, a quem a 1 itera-
tura portuguesa e os melhores 
escritores portugueses devem 
inestimáveis serviços. 

ESTA' em Coimbra com 
sua estremosa espo-

sa, dando-nos o prasér da 
sua visita, o nosso querido 
amigo e distinto jornalista da 
capital, sr. Aprígio Mafra. 

Agradecemos-lhe a genti-
lêsa. 

»s 
Mo ntern dr- o- Velh o, 15 
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DtAWoMãtaiffelwerk Sieltfetó 

M 

A' venda em todas as farmecias 
de Coimbra. 

Deposito em Lisboa : Rua D. Pe-
dro V, 32 e 34. 
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PubSica-sa ás • Quintas e sábados 

M-!f AIS uma iniciativa que 
rn erece o n o s s o 

aplauso e a gratidão dos co-
nimbricenses: o ilustre pro-
fessor da Faculdade de Me-
dicina, sr. Dr. João Porto, 
acaba de abrir umo consulta 
externa para crianças pobres, 
a qual funciona todos os dies, 
á- 10 horas, no Hospital da 
Universidade. 

Ao lado do Dispensário, 
cujos serviços tanto temos en-
carecido porque de lacto a 
sua acção tem sido nobilitan-
te, a consulta para as crian-
cinhas cujos pais sejam po-
bres, destina-sí* também a 
prestar o- mais adtos bene-
fícios. 

Quantas crianças morrem, 
muitas vezes, por lhes não ser 
dispensada uma assistência 
persistente ? 

Essa lacuna vai finalmente 
ser preenchida e o sr. Dr. 
João Maria Porto, clinico dos 
m a i s d i s t i n t o s d a n o s s a t e r r a , 
merece por isso a gratidão e 
o reconhecimento das classes 
pobres pela sua humanitária 
iniciativa. 

o 0 ® 

SETE escudos per ca-
beça, para dormirem a 

monte, sem lençóis, talvez 
umas vinte pessoas, cm dois 
quartos, é demais, e dizemos 
assim para não reproduzir ss 
palavras vociferadas pelos ex-
plorados. 

Foi o que sucedeu na noi-
te de segunda-feira, numa das 
hospedarias desta cidade, aos 
passageiros duma camioneta, 
que não seguiram para as 
suas terras sem que primeiro 
deitassem explodir a sua in-
dignação. 

Porque não são obrigados 
os hospedeiros a terem afixa-
do o respectivo preçário ? 
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TA Eira da Horta do 
Bispo, próximo de 

Évora, manifestou-se um in-
cêndio num palheiro oride 
pernoitavam diversos indiví-
duos, na sua maioria de iden-
tidade desconhecida. 

Nos escombros, depois da 
extinção do incêndio, foram 
encontrados vários ossos car-
bonisados, que devem perten-
cer a dez pessoas. 

Em Génova, Espanha, tam-
bém um violento incêndio 
destruiu por completo a mata 
de uma propriedade no termo 
da Casa de las Selvas, comu-
nicando-se á orla do bosque 
que a circunda, tomando pro-
porções assustadoras. 

Na sua extinção trabalha-
ram centenas de soldados e 
milhares de civis, que não 
puderam evitar os prejuizos 
que ainda causou em diver-
sas povoações. de onde os 
hab i tan tes^ j fàm horro5'T> sa_ 

dos. * 

N; 

ia i i ! . Hl 
| A M O S hoje, na íntegra, a portaria do sr. Ministro 

da Instrução Pública, porque esse documento 
esclarece devidamente o assunto em questão: 

Portaria — Direcção Geral óo Ensino Secundário. — Sendo con-
veniente estabelecer de modo definitivo o plano de obras a realizar no edi-
fício de S. Bento, em Coimbra, onde se encontra instalado o liceu de José 
i-alcão, por forma a completar a sua adaptação aos diversos serviços deste 
estabelecimento de ensino, em especial aus da educação fisica, que, por em-
quanto, não teem as necessárias instalações; 

Considerando que o plano das ,obra.e, anteriormente aprovado pelo 
Conselho Escolar do referido liceu, sob parecer do Médico escolar, importa 
a demolição da igreja de S. Bento, hoje em ruinas, e que. por outro lado, o 
Conselho de Arte e Arqueologia de Coimbra se tem pronunciado nela con-
servação deste monomento. o que tudo deve se r devidamente ponderado; 

Atendendo a que a resolução deste assunto iinpõe o seu estudo sob 
o por,io de vista pedagógico, artist<co, de sanidade e higiene escolar, acau-
• elando-se devidamente os interesses do ensino da numerosa população es-
colar do liceu: 

Manda o Governo da Republica Portuguesa, pelo Ministério da 
Instrução Publica, que sobre o referido plano de obras dê o seu parecer. 
,io prazo de oito dias, a partir da publicação da presente portaria, uma 
comissão constituída pelo chefe interino da 2.a Repartição da Direcção 
vieral do Ensino Secundário, bacharel Victor ívlanutl Braga Paixão, como 
representante da referida Direcção Geral ; dr. Francisco Pinto de Miranda, 
inspector de ginástica ; dr. Abel Augusto Dias Urbano, engenheiro e pro-
fessor do Liceu de José Falcão ; dr. Amadeu Ferraz de Carvalho, secretario 
do Conselho dc Arte e Arqueologia ; cónego Campos Neves, professor do 
Seminário de Coimbra. — Paços do Governo da Republica, 2a de Julho de 
i928. O Ministro da Instrução Publica, Duarte Pacheco. 

Vê-se, pois, que o sr. Ministro conhecia perfeitamente 
o parecer do Conselho de Arte e Arqueologia, contrário á 
demolição da igreja em ruinas, que o Conselho Escolar do 
Liceu, sob a presidencia do então Reitor Dr. Antonio Garcia 
Ribeiro de Vasconcelos, Professor eminente e arqueólogo 
distintíssimo, se tinha pronunciado a favor dessa demolição, 
por unanimidade de votos, com o fim de se poder efectuar a 
construção de toda a frontaria do liceu, velha aspiração da 
cidade, e ainda para conseguir que as aulas sejam conve-
nientemente ventiladas e cheias de luz, construindo-se os 
salas necessárias á numerosa população escolar do liceu, ao 
tempo 500 a 600 alunos, e actualmente perto de Í000. 

Posteriormente a necessidade de educação fisica dos 
alunos, obrigou o médico escolar e as entidades sanitarias 
a emitirem o seu parecer sobre o aproveitamento da igreja 
a esse fim, tendo se pronunciado contra. 

£ O que fez o sr. Ministro? 
Nomeou uma comissão para estuòar o assunto sob 

o ponto óe vista peóagógico, artístico óe sanióaóe e 
higiene escolar, acautelanóo-se óevióamente os interes-
ses óa numerosa população escolar óo liceu. 

I As pessoas que fazem parte da comissão são idó-
neas? S ã o absolutamente competentes e. por isso. o sr. Mi-
nistro, fóra das paixões, procedeu com acerto. 

Para o aspecto pedagógico está o chefe da repartição 
pedagógica, para o de ginástica o inspector respectivo, sob 
o aspecto sanitário emitiu o seu parecer o médico escolar, 
sob o ar istico já se pronunciou o Conselho de Arte e tam-
bém o Conselho Escolar fez ouvir as suas razões, e, assim, 
iuòo ponóeraóo óevióamente, se pode resolver. 

Além do chefe da Repartição Pedagógica e do ins-
pector de ginástica, fazem parte da comissão pessoas da 
maior respeitabilidade e competencia: o coronel de engenha-
ria Abel Urbano, que alia aos seus invulgares conhecimen-
tos como engenheiro as qualidades de professor efectivo do 
Liceu e membro do Conselho de Arte; o Dr. Amadeu Ferraz 
de Carvalho, professor de rara probidade e secretário do 
Conselho de Arte e Arqueologia de Coimbra, sob todos os 
pontos de vista incapaz de dei tar de levar ao conhecimento 
do governo todas as opiniões sobre o assunto. 

O sr. conego Campos Neves, embora não tivesse assis-
tido á reunião, estava bem nomeado porque c pessoa de 
merecimento e justamente considerada. 

Não vemos, pois, motivos para alarmes oit exaltações 
de qualquer natureza, a não ser por parte de quem pense 
exclusivamente impôr a sua opinião, fazendo taboa raza das 
opiniões alheias, dos interesses gerais e dos professores da 
cidade de Coimbra. 

Segundo a opinião das competências autorizadas a 
igreja de S. Bento não é exemplar único do estilo em Coim-
bra e hoje está em ruinas, tendo sido votada já a demolição 
dessas ruinas pelo Senado que saiu da Assembleia Nacio-
nal Constituinte. Estudar o assunto convenientemente eis 
de que se trata. 

A PROPOSITO da no-
ticia que publicá-

mos no ultimo numero da 
Gazeta óe Coimbra, ácêrca 
da seca das arvores planta-
das na Avenida Dr. Julio Hen-
riques, diz-nos um apreciador 
dos nossos jardins e aveni-
das, que o facto se não deve 
atribuir a má plantação ou 
pouco cuidado dos jardinei-
ros, mas sim á falta de nes-
soal para o seu tratamento e 
muito em especial para as 
regas que por esse motivo 
não são feitas com regulari-
dade. 

Proceda a Camara como a 
Comissão de Turismo, dotan-
do os seus jardins e avenidas 
com o pessoal necessário, que 
a séca r;ão se dará. 

Pessoal competente tem 
elo, mas ern pouca abundan-
cia e o resultado é o que 
se vê. 

© a © 

POLICIA de Paris 
acaba de descobrir 

a ec\istencíai de uma grande 
organisação de gatunos de 
diamantes e jóias de subido 
valor, com ramificações em 
toda a Europa e que opere, 
em especial, nas estações dos 
caminhos de ferro e hotéis. 

As jóias roubadas, segun-
do informações colhidas pe a 
mesma policia, são enviadas 
para a Rússia, onde são re-
montadas para voltarem para 
a Europa. 
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CONTINUAM animados 
os espectáculos cine-

matográficos que se estão rea-
lizando no Coliseu de Coim-
bra, tendo-se realizado ali nos 
últimos dias combates de bojt, 
que despertaram a curiosi-
dade do publico que ali acor-
reu em grande abundancia. 
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A» CAMARA lembra-
mos a conveniên-

cia de mandar iluminar a mar-
gem do Mondego, na Avenida 
Navarro, entre a Ponte de 
Santa Clara e a estação do 
Caminho de Ferro. 

A falta de luz naquele lo-
cal é notada por toda a gente, 
não sendo muito dispendiosa 
para a Camara a colocação 
ali de cinco ou seis candiei-
ros. 
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INICIOU a sua publica-
çao em Lisboa a revis-

ta mensal O Pompeu, de cri-
tica associativa, literaria, tea-
tral e musical, de que é dire-
ctor o sr. Ruy Oscar Bergs-
trõm, que se apresenta reple-
ta de excelente colaboração, 
inserindo gravuras de diver-
sos artista e maestros portu-
gueses. 

Longa vida e muitas pros-
peridades. 
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Cartas da Alemanha 

N; [AO se ejctinguiu ainda 
por completo na Eu-

ropa uma lenda nascida nos 
primeiros, turvos anos da post-
guerra. 

Digamos desde já que não 
se trata de uma lenda abso-
lutamente legendária. Duran-
te algum tempo, pelo contrá-
rio, a lenda a que nos referi-
mos foi a íeal idade no sen-
tido mais estrito da palavra: 
a Europa esteve dividida em 
países terrivelmente caros e 
países absurdamente baratos. 

Entre estes últimos, o país 
mais absurdamente barato de 
todos, foi, sem duvida, a Ale-
manha. Durante alguns anos 
a Alemanha foi para os estran-
geiros com moeda forte o que 
a real idade histórica no de-
curso dos séculos ofereceu de 
mais aproximado «o país de 
Tauja. 

Na Alemanha percorriam-
se milhares de quiloinetros 
em primeira classe por pou-
cos reais ; nn Alemanha adqui-
riam-se maquinas de escrever, 
aparelhos fotográficos, fono-
grafos, automoveis e artigos 
análogos por muito pouco, por 
pouquissimo dinheiro. 

A Alemanha era, emfím, o 
país onde se comia — melhor 
ou pior; isso era naqueles 
tempos o menor, — por quasi 
nada e o autor destas linhas 
recorda-se ainda hoje de uma 
animada tertúlia de peninsu-
lares e sul-americanos reuni-
dos diariamente, durante o 
ano de 1922, num restaurante 
berlinêsdtkNuernberger-Stras-
se (mui to bem instalado, por 
sinal, e no qual não se comia 
nada m a l ) e empenhados em 
pedir os entras de comidas e 

ebidas imagináveis, com o 
único intento de vêr se algum 
conseguia por fim que o al-
moço chegasse a custar-lhe 
marcos-papel o equivalente de 
uma pe-eta espanhola. Todos 
cs Í sforços foram inúteis. Ne-
nhum dos comensais conse-
guiu nunca que o almoço lhe 
custasse mais de 85 cênti-
mos. 

De um dia para o outro 
Alemanha, ao ser criado o 
novo marco-ouro deijtou de 
pertencer á categoria dos p^í-
zes absurdamente baratos, (ca-
tegoria que, de resto, já des-
apareceu do mapa) e conver-
teu-se em um país — digamo-
lo com franquesa — bastante 
caro. E possivel até que a 
Alemanha chegasse a ser du-
rante algum tempo o país 
caro da Europa. 

Se assim foi, em todo o 
caso não fez com isso senão 
restabelecer o equilíbrio. E 
curioso, sem embargo, que 
esta fama de país caro que 
envolve a Alemanha ha já al-
guns anos não chegou ainda 
a desvanecer-se, apezar de te-
rem desaparecido por com-
pleto as causas que a deter-
minaram. 

A Alemanha não é uin 
país caro. Pode afirmar-se 
que seja um país bara to? A 
Alemanha não é, em geral, 
um país nem mais caro nem 
mais barato que qualquer ou-
tro da Europa e além disso 
não faz sentido, quando as 
condições de vida são nor-
mais, falar de países caros 
ou baratos, porque o custo 
da vida em todos eles tende 
a uma especie de nivel co-
mum a que poderíamos cha-
mar continental-europeu. 

Na Alemanha, ha algumas 
coisas mais caras que em ou-
tros países e pelo contrario 
outras mais baratas. 

Um turista que não possa 
de i ta r de beber vinho, acha 
rá por exemplo que o preço 
das bebidas é mais elevado 
na Alemanha que na Italia; 
pelo contrário ás pessoas que 
apreciam meis a cerveja, po-
derão dar-se o prazer de a 
beber em grandes quantida-
des por pouco dinheiro e ain-
da de qualidade muito supe-
rior a qualquer outro país da 
Europa. 

O viajar só por si capí 
tulo importante de despesas, 
em qualquer viagem — não é 
na Alemanha um pouco curo 

a não ser em primeira clas-
se, onde diga-se de passagem, 
sómente viajam os milioná-
rios os deputados e as estre-
las de cinema. 

Em segunda classe, custa 
o comboio 7,5 pf. por quiló-
metro e em terceira classe 
apenas 5 pf. Uma cama em 
segunda classe custa 14 mar-
cos — e em tesceira, 7 mar-
cos. — A segunda e a tercei-
ra classes são correntemente 
utilizadas por todas as cama-
das sociais. Os preços dos 
hotéis e das pensões são os 
correntes em toda a Europa. 

Nos grandes Palaces vi-
goram os preços relativamen-
te elevados que são proprios 
deste genero de estabeleci-
mentos. 

Porém um boin quarto as-
seado num hotel vulgar, custa 
entre 4 e 6 marcos, e os pre-
ços de pensão completa em 
boas pensões, tanto de Ber-
lim como das outras grandes 
cidades e estações balneares, 
oscilam entre 9 e 12 marcos 
por dia. Num restaurante vul-
gar uma boa refeição bem ser-
vida custa entre 2 e 4 marcos. 

Pelos preços que acaba-
mos de indicar, parece-nos 
que o custo da vida não é 
para assustar ninguém que 
pense viajar na Alemanha. 

Carlos Schwarz. 

NOTA OFICIOSA 
O Conselho òe Arte e 

Arqueologia óa 2.a Circuns-
crição òá conhecimento óe 
que não foi ouvióo nem teve 
a menor interferencia na es 
colha e nomeação óe uma 
comissão que ha óias se reu 
niu em Coimbra para óeci 
óir a• erca óa igreja óe S. 
Bento. Os óois vogais que 
óela fizeram parte não re-
presentam, por consequên-
cia, o Conselho. 

Informa ainóa o Conse-
lho óe que a respeito óa re-
fer ida igreja já por vezes (e 
por unammióaòe) tem for-
mulaóo o seu voto, bem cla-
ro, pela conservação òa 
mesma. 

cincas 
SO M O S informados de 

que já principiaram 
os trabalhos entre Mogofores 
e o Porto para o assentamen-
to de postes destinados ao 
cabo de energia electrica a 
fornecer pela companhia do 
Lindoso. 

Nos princípios de Setem-
bro devem principiar a colo-
car-se os postes entre Coim-
bra e Avanca, intensificando-
se desta forma aquele traba-
lho de maneira a estar con-
cluído o mais breve possivel. 

Nas oficinas dos Serviços 
Municipalizados está-se pro-
cedendo á reparação dos car-
ros mais necessitados de con-
certo, ultimando-se também a 
pintura dos dois carros metá-
licos de fórma a serem utili-
sados no dia 1 de Setembro. 

Estes carros são muito co-
modos e elegantes e téem lu 
gar' para 28 passageiros cada 
um. 

Paia a? mm i 
Consulta externa de clinica médica 

Dirigida PÉ Br. João Parta 
Ti d o s os d ias , ás 10 ho-

r a s , n o s H o s p i t a i s da Uni-
v e r s i d a d e . 

Apreciações justas. Os" che-
ques ., e os concursos 

para juizes 
MUITO se tem dito, em-

bora pouquíssimo se 
haja escrito, ácerca da obra, 
aliás fertilissima, do sr. Dr. 
Manuel Rodrigues Júnior, co-
mo titular da pasta da jus t i ça 
e dos Cultos. 

E nem sempre os aprecia 
ções e comentários feitos se 
cingiam a uma desapaixona-
da, conscienciosa e justa cri-
tica dessa vasta obra, entes 
ao contrario, era ela, de ordi-
nário, baseada tão sómente 
nas paixões dos que, fazen-
do-a, de i tavam que falassem 
mais alto os seus despeitos 
ou as suas ambições insatis-
feitas do que a sua Razão e 
a sua Consciência. 

Vi uma vez apenas esse 
ilustre Ministro e nunca lhe 
pedi, directa ou indirectamen-
te, a sombra, sequer de um 
favor. 

Justiça, sim, implorei-lha, 
dezenas de vezes, quasi df sde 
o proprio dia em que sobra-
çou a sua pasta até poucas 
horas a' tes de ter de a aban-
donar. Debalde o fiz. r.ada, 
absolutamente nada, conse-
guindo; nem por isso, porém, 
enfileiro ao lado daqueles que, 
devendo-lhe. talvez, atenções 
e favores ou não tendo, pelo 
pelo menos, motivo de queima 
a inspira-los e move-los, en-
tendem e afirmam que naóa 
ou muitíssimo pouco, fez que 
pela sua iinportancia, pela 
sua oportunidade e, principal-
mente, pelos seus resultados 
e efeitos de indiscutível va-
lor, devesse sobreviver á sua 
vida ministerial. 

Em meu entender, algu-
mas providencias e leis pro-
mulgou de reconhecido e in-
contestável valor, e como, por 
exemplo,—e sómente da apre-
c iarão dessas me ocuparei 
neste artigo — ao que se re-
ferem nos preparos e paga-
mento de custas e selos dos 
processos da competencia dos 
tribunais eiveis ou comerciais 
e aos concursos, por provas 
escritas e orais, para as pro-
moções — primeiras promo-
ções de Juizes de Direito. 

O que se acha estabeleci 
do e se está praticando com 
referencia a preparos e pa-
gamento de custas tem a icco-
menda-lo e impo-lo um cunho, 
um fundo da mais apreciavel 
e louvável moralidade, não 
sendo de aceitar os fúteis ar-
gumentos de que se valem os 
que combatem á outrance 
essas salutarissimas e judi-
ciosos dispos ;ções da actual 
Tabela de Emolumentos. 

« 0 depósito de preparos 
e de custas feito pelos pro-
prios interessados ou por seus 
legítimos representante s na 
Caixa Geral de Depósitos re-
presenta, dizem os detracto-
res oficiosos dessa providen-
cia redentora, uma tfronta , 
uma suspeição, uma ofensa, 
manifesta e incjccessivel, n 
honor.-bilidcde dos escrivães 
de Direito que eram, aíé Agos-
to de 192(i. os detentores pro-
visó io - , temporários das im-
portâncias os bons lins des-
tinados. •> 

Não é a;-jim, anies. ao 
contrário, foi p a r j esses fun 
cionarios u r n a verdadeira, 
uma autentica, urna fiprrcia-
bilissima salvaguarda e ga-
rantia dos seus bons c- édi-
tos, da sua honestidade e do 
seu escrupulu no cumprimento 
dos seus espinhosos deveres, 
visto que toóos, sem excepção 
alguma, estão, agora, a co 
berto de quaisquer suspei-
ções justes ou injustas, o que, 
outrora, não sucedia. 

Sei muitíssimo bem — e 
disso, grandemente me orgu-
lho, po:que, grandemente, me 
honro de pertencer a essa 
classe, tão prestimosa e ho-
nesta e digna e infatigável, 
como, vergonhosamente, calu-
niada — sei muitíssimo hem. 
vinha escrevendo, que a gran-
díssima maioria, a quasi to-
talidade, dos meus cclegfcs 
porque teem a consciência 
de que ninguém, com ju^t ç-i, 
podia acusa-los de, por muito 
ou por pouco tempo, s e apro-
veitarei!. das quantias recebi-

das. quer como preparos, quer 
em pagamento de custas e 
selos, não se julgou ofendida 
ou, sequer, susceptibilisada 
por se lhe tirar a responsabi-
lidade e incomodo dos resul-
tantes do recebimento e guar-
da temporário dessas impor-
tâncias, por vezes muito avul-
tadas. 

Foi muito grande, até, e 
bem justificado o seu regosijo 
por assim se lhes tirarem en-
cargos que nenhuma cornpen-
sfição. absolutamente nenhu-
ma, lhes garantiam. Se al-
guém se jnlgru, e julga, des-
considerado e magoado corn 
tal providencia, de uma mo-
ralidade que não admite :;om-
bia de controvérsia, é porque 
alguns pecaòos tem o pungir-
Ihe a consciência e receio que 
seja conhecida de mais al-
guém. 

Os verdadeiramente ho-
nestos, que é, repito, a gran-
díssima maioria, a quasi to-
talidade—a minha classe não 
tem, é claro, o previlegio de 
ser constituída por membros 
toóos de procedimento abso-
lutamente irrcprecnsivel—es-
ses rejubilam de prazer bem 
sincero porque se viram livres 
de uma tremenda responsabi-
lidade, sein qualquer conco-
mitante compensação. 

Inglória, injusta e injusti-
ficável é, portanto, a campa-
nha feita contra os cheques 
e contra o seu progeni'or. 
pois que muitos salutares são 
os seus efeitos. 

Relativamente aos concur-
sos para a promoção a jirzes 
de 3.a classe, direi o que pen-
so no projíimo numero. 

Por hoje, limitar-me-ei a 
afirmar muito convicta e de-
sassombradamente, que pena 
é que a ele não sejam obri-
gados para a passagem a 
classe imediata toóos os jui-
zes e toóos as Delegados de 
qualquer classe, que, nas ins-
pecções feitas ás comarcas 
em que servem, não hajam 
merecido classificações hon-
rosas e que, conseguintemen-
te, provem e demonstrem, bem 
iniludivelmente, que são com-
petentes. 

Menóes Leal. 

Pela Universidade 
N' A ausência do sr. Dr. 

Domingos Fezas Vi-
tal, está exercendo o cargo de 
reitor da Universidade, o sr. 
Dr. Barnardo Aires. 

— Da missão de estudo 
de que fora encarregado no 
estrangeiro, regressou a esta 
cidade, o sr. Dr. José Alberto 
dos Reis. director da Facul-
dade de Direito. 

Senhor de Serra 
AMANHA irão de Coim-

bra muitas centenas 
de pessoas á romaria do Se-
nhor da Serra, onde passam 
o dia. 

De um grupo sabemos nó^ 
que constará de mais de 1^0 
pessoas. 

Esta festa tomou foros du-
ma grande romaria dos su-
búrbios de Coimbra, e agora 
muito mais com a aproxima-
ção da estrada para o San-
tuario. 

Qusm ali quizer ir a pé, 
siga a nova estrada se quizer 
ter a consolação de admirar 
um deslumbrante panorama. 

Não precisa ir á Tremoa 
para trepar pelos pinhais ín-
gremes por onde se segue pa 
ra a povoação do Senhor da 
S e n a . 

E o^alá que todos os nes-
sos pratricios que ali forem 
consigam do Santo todas as 
venturas que lhe pedirem. 

O pior é que muitos es-
quecendo-se dêle, passarão o 
dia a saboriar os seus farnéis. 

P( 
Corso de bordadas 

iOR iniciativa do s r . 
Carlos Tito, inspector 

da Cesa Singer e do sr. Boa-
ventura dos Santos, foi inau-
gurado em Montemor-o-Velho, 
um curso ds bardados que 
está tendo enorme frequencia. 

A iniciativa da Casa Sin-
ger, espalhando cs seus cur-
sos por todo o p<iís, é digna 
cíò maior aplauso. 
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C01MB8J, por Gaido Bstleill 
A( O numero de escrito-

res italianos amigos 
de Portugal, e amigos da sua 
lite.atura, aos nomes de An-
tonio Padula, Francisco Pau-
lo Garofalo, Tommaso Can-
nizzaro — « il decano insigne 
dei cultori in Italia delle iet-
tere portoghesi, e il piú es-
perto conoscitore delle bellez-
ze delia lingua dei Camoens», 
como descreveu um italiano 
— e de variados outros mais. 
temos de juntar o nome do 
sr. Guido Battelli. 

Tendo visitado Portugal, e 
tendo visitadc Coimbra, afei-
çoou-se a esta terra, prendeu-
se aos seus encantos e são 
prova desta afeição, e são 
testemunho deste carinho, as 
palavras amigas, que lhe tem 
dirigido. 

AK palavras do sr. Guido 
Battelli sobre Coimbra são 
sempre cheias da maior admi-
ração e da maior ternura, pa-
lavras de admiração que mos-
tram. ao mesmo tempo, como 
o seu culto espirito se tem 
empenhado em conhecer quan-
to nos diz respeito. 

L que melhor prova, para 
documentar esta afirmação 
do que o pequenino e elegante 
volume a que o seu autor deu 
o titulo Coimbra ? 

Temo-lo presente, com gen-
til dedicalória do seu autor, e. 
pode bem dizer-se, é um lou-
vor á cidade, prestado por 
um seu amigo — amigo como 
alguns naturais dela o não 
são, temos de confessar. 

Rapidamente se passa pe-
las suas páginas, em que se 
relembra a velha Coimbra e 
factos históricos que lhe dizem 
respeito, assim como se lem-
bra a cidade de hoje. 

Em notas curtas, mas eru-
ditas, o sr. Guido Battelli ano-
ta qualquer informRção, que 
se lhe apresentou como pro-
veitosa e util. 

Bem fez este devotado ami-
go de Coimbra, porque são 
de .Jõlia e esclarecem quem 
não ande eo corrente de cer-
tos pormenores históricos de 
notas, que acompanham vá-
rios dos versos deste livrinho. 

Felicitamos o douto amigo 
de Portugal, e grande amigo 
de Coimbra, pela inteligente 
propaganda feita a esta cida-
de e, ao mesmo tempo, muito 
lhe agradecemos a sua valiosa 
publicação, que não pode pas-
sar despercebida a verdadei-
ros portugueses e a conimbri-
censes devotados. 

P o r t u g a l i l u s t r a d o 
0 maior exilo de livraria 

Grande publicação de turismo. 600 páginas. Mais de 
mil fotografias das principais cidades, vilas, praias e termas 
do País. Colaboração selecta. Encadernação luxuosa. 

Possuir o PORTUGAL ILUSTRADO é possuir a 
maior obra de regionalismo portupuês. 

Pedidos a Barros Taveira, Havanesa Central. 

IBISIIP ao 1991 
FICAM prevenidos os in-

teressados, de que, os 
serviços da Secção Adminis-
trativa, extinta Administração 
deste concelho, que funciona-
vam no Pateo da Inquesição, 
fe ram transferidos para o edi-
fício do Governo Civil e es-
tão juntos do Comissariado 
(leral da Policia, onde per-
tencem. tendo ficado incorpo-
rados na mesma Secção, os 
serviços que funcionavam na 
l.a Esquadra e es tavam a car-
go do Chefe sr. Avelino da 
Silva. 

Isolamento contra fogo abso-
lutamente garantido, dos fa-
bricantes João Thomaz Car-
doso fy Filho, Sucrs., L.da. 

S é d e : Rua de Sá da Bandei-
ra, 92 — Porto. 

Fábricas : Vila Nova de Gaia 

Agente em Coimbra: 

Gonçalues ííiarilns § C.a L.da 

p< OR decreto publicado 
no Diário óo Gover-

no, a próxima époc3 venato-
ria no visinho concelho de 
Penela, começa em 1 Outu-
bro, terminando em 31 de Ja-
neiro. podendo ali fazer-se 
uso de furão sem auxilio dc 
i êdes. 

16 óe Agosto. 

NA igreja paroquial des-
ta vila foi celebrada 

ontem a festa a N. S. da As-
sunção, padroeira desta fre-
guesia. 

Foi ali cantar um grupo 
coral de 21 modestas rapari-
gas, ensa iadas pela sr.-'» D. 
Raimunda da Carvalho, ha 
muito justamente consagrada 
pela sua decidida vocação mu-
sical. lista ilustre dama en-
controu um valioso auxiliar 
no sr. Francisco Moura Ca-
bral. 

Todas essas rapar igas se 
empregam em trabalhos do-
mésticos, agrícolas, etc., não 
conhecendo uma unica nota 
de musica. 

Pais com estes elementos 
conseguiu-se cantar, com bri-
lhante execução e boas vozes, 
uma missa de Bordése, a Avé 
Maria, de Luigi Luzzi, o Tan-
tum Ergo, de Elias de Aguiar, 
Veni, Jaculatória ; Ladainha, 
etc., por uma maneira bri-
lhante, principalmente a Avé 
Maria, que é grande e difi 

cil para quem não conhece 
musica. 

Imagine-se que força de 
vontade, trabalho e paciência 
seriam precisos para conse 
guir tão bom êxito. 

— Tomou posse a nova 
Mesa da Misericórdia, que 
tem por presidente o sr, dr. 
Luís Duarte Sereno. 

Usaram da palavra nesse 
acto, além do novo provedor, 
outras pessoas, que exa-taram 
a obra benemerita dessas ins-
tituições e manifestaram a sua 
esperança de bons serviços 
da nova Mesa. 

Agradeço o convite que 
me foi dirigido. 

A Misericórdia k em a obra 
do novo hospital a resolver, 
conseguindo obter os meios 
precisos para levar ao seu 
termo esse edificio. 

— Recordo neste momento 
a minha primeira visita a Lor-
vão e Penacova, ha i rais de 
trinta anos. 

Fazia eu parie dc um grupo 
de oito amigos, dos quais eu 
sou o único sobrevivente. 

Aqui deixo consignado o 
meu reconhecimento por me 
terem deixado para o ultimo 
lugar, recordando com magna 
a falta dos que me levaram a 
dianteira. 

Fizemos a nossa e;vcurfão 
em carro por Poiares o Lou-
redo, almoçando no arial. 

Ali ar ranjámos um guia 
que nos ensinou o caminho 
para Lorvão pelos montes da 
Rebordosa. O calor era sufo-
cante, mas não de 42,2, como 
ha tempo suportámos em Coim-
bra. 

Chegamos a Lorvão mais 
mortos que vivos, gastando, 
ali uma conta calada em re-
frescos. Um dos companhei-
ros bebeu á sua parte e de 
uma assentada nada menos 
de um litro de agua com 
agua-ardente e açúcar, que 
então não era tão caro è tão 
raro como hoje. 

Nova caminhada de Lor-
vão para Penacova, onde nos 
aguardava um magnifico jan-
tar preparado pela Altina, no 
qual teve as honras da mesa 
um leitão quasi com tamanho 
de porco. Todos respeitaram 
esse morto, não lhe tocando 
sequer com um garfo. Quer 
dizer — o jantar fscou qussi 
todo. 

Foi um dia memorável pe-
la meçada e pelo calor que 
apanhamos. 

— Ontem p a s s o u - m e é 
porta u;ii almocreve de Mira 
que trazia duas ca.i.asíras de 
sardinha, cincha;ra e petinga 
nara vender em Penacova. O 
p o b r e h o m e m tnestrava-se 
mui ia desanimado porque o 
mecho que ele trazia vinha 

i doente e mal podia caminha r . 
— Se o macho me morre, 

o que ha de ser de mim, di-
zia o almocreve. 

P a s s a d o a l g u m tempo 
constou por pessoa vinda de 
Penacova, que o macho estava 
a morrer no terreiro. 

Confesso que tive pena do 
homem e . , . do macho. 

Algumas horas depois ve-
jo passar novamente o almo-
creve com o macho, que ia 
enxotando a mosca, muito bem 
contente. 

Olhe lá, pergunto eu : 
então vor.ê tir.h^ o macho ft 
morrer em Penacova e ele já 
aí vai a caminhar ISo bem? 

— E' verdade, meu senhor; 
cheguei n perder a espetanç-j 
de o tornar a levar para a 
terra; mas um homensinho 
que já esteve no Brasil deu-
me uma receita, que foi como 
quetn deita azeite nurrva can-
deia. 

— F.ntão o que foi ?, per-
guntei eu. 

— Dei a beber ?,o macho 
um litro de urina de gente 
com um punhado de sal e 
outro de ferrugem e assim 
que ele bebeu tudo isto poz-se, 
logo em pé e muito bem con-
tente. Veja o senhor se ele 
parace o mesmo. Disse o h> 
mem que me deu esta receita, 
que era assim que fretavam 
as bestas no Brasil, quando 
tinham dores de cólica. 

Eu r t la to este facto, nãv> 
para aconselhar a que curem 
as cólicas dos machos com n 
mesma receita, mas unica-
mente pela excentricidade do 
medicamento. 

Não queira o diabo que 
morra alguma besta da cura 
e cu fique responsável por 
essa mor t i . 

— Ha no terreiro de Pena-
cova, o ponto principal «ia 
vib, um n egi i f ico prédio man-
dado fazer por um antigo bar-
queiro cá da terra, que arran-
jou boa fortuna no Brasil. 

Um dia .:onstou-lha que 
alguém, por inveja, tinha dito 
que ele devia pôr na frontaria 
do piédio um brazãa com um 
barco. 

E assim fez o dono da 
casa. Mandou fazer uma la-
pide com um barco á vela e 
mandou colocá-la na frontaria 
da casa. 

L assim ueu uma lição aos 
invejosos e más lingua?, que 
os ha cm toda a parte. 

C. A. 
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18 de Agos to 
Escola ompelografica. — 

E--t« escola ci iada em 187;s. 
na rêrea d i j a rd im Botânico, 
por iniciativa do sr. Visconde 
de Vda Maior, compreende 
actualmente 128 variedades 
todas do continente, e prove-' 
nientes do Douro. Santarém, 
Cabeceires de Basto, Évora, 
Coimbra, Lisboa, Redondo e 
Algarve, 

Malícias aiililares 
V J A Escola Prática de 

Infantaria, foi colo-
cado o tenerãc de Adminis-
tração Militar, sr. Aníbal Ale-
xa ndre de Aguiar. 

-- No Batalhão de Metra-
lhadores n.o 2, foi colocado o 
tenente do Batalhão de Caça-
dores 7, sr. Simões. 

- - N . \> a { • uHipanhid de 
A d i n i i i i i t r ò ç á o M i l i t a r , foi 
locado o tenCLiíe sr. A.-tur 
Pinlo Bdâio?. 

A GAZETA OE C8ÍMBRÃ ea 
coiiíra-se a venda em lodos os 
p i a s » e f o c a r i a s . 



i 
GAZETA DE COIMBRA. 18 de A g o s t o de 1928 

A' venda em to-
d s as boas casas 

R e p r e s e n t a n t e s e m L i s b o a : 
Jirau/o. J l t m e s <& £.òa 

R u a do Cruc i f i co , 8-2.o . Telef . C . 605 

m m M MÊ 
DEP0SITABI0 Eiíl COMA 

Adriano II. Bisarro da Fonseca 
Rua cEa Nogueira 

íTelefone 475 

Ecos la M i e 
Sinfonias 

A íacòe. naquele óia óe verão, 
apresentara-se calma, inspiraóora, 
e na flama sanguínea que o sol 
derramava. ouviam-se sentióos can-
tos óe ternura óe sauóaóe. Lá lon-
ge, no vermelho horizonte, nuvens 
seóosas e quasi fantásticas espa-
lhavam até nos reflexos rubros, in-
candescentes . .. risos óc pranto 
que iluminavam os quaóros garri-
óos óa natureza em esbatióas od-
res óe melancolia Os veios òe 
água constante e cristalina, que 
tiaóuziam o ceu, tram espelhos 
Heis onde scintilãvam estrelas ... 
lágrimas inquietas óo poente... 

Pelas quebraóas e colinas óos 
montes, como leves onóos impelióas 
pela brisa, vinhcm-se espreguiçan-
do as sombras, mansamente, en-
quanto morriam alem, na óolencia 
óa luz, os óerraóeiros écos óas 
frautas que tangiam os pastores e 
as preces óolentes d:is Avé-Matias. 

Scenário magestoso e patético, 
em cuja contemplação sentimos 
qualquer coisa óentro d.: nós que 
vibra ... estremece ... e como as 
cotóas afinaóas óum instrumento 
ós musica, vai entoando angélicas 
harmonias que nos elevam e puri-
ticam a alma. 

Sot-Pôrf Pintura ói.m colori-
do que deslumbra, fascina. 

Tela onóe transparecem, num 
rnixto óe inteligência técnica e sen-
timento artístico, os grandiosos se-
gredos óa Belesa, fonte óa Vida e 
óo Amor. 

E tu, ainóa o lembro, na poesia 
que ia beijando as nossas almas, 
por Deus unidas, ouvias recolhióa-
mente as minhas préces e cerravas 
os olhos òe vez em quando, como 
para aspirares melhor o dulcifluo 
aroma que embriagava o ar e be-
beres a seiva misteriosa, divina, 
que enchia óe pérolas o seio óa 
taròe. 

A. Cru*. 

A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos, hoje: 
D. Deolinda Linhares Marini 
Duarte Santos 
Aureliano José dos Santos Viegas 
Jaime de Campos Cí.ldeira. 
A'mí,nh5: 
D. Maria da Glória Caeiro da 

Mata 
D. Laura de Miranda Martins de 

Carvalho 
D. Maria de Lourdes Jacob 
Augusto Marques dos Santos 
Segunda-feira : 
D, Laura Guerreiro Afonso 
Dr. Alvaro da Costa Machado 

Vilela 

N a s c i m e n t o s 
Na sejíta-feira da ultima semana, 

deu á luz uma robusia criança do 
sej:o feminino, a sr.a D. Rosa da Ces-
ta Rodrigues, dedicada esposa do sr. 
Domingos Rodrigues. 

Mãe e filha encontrom-se bem. 

P a r t i d a s e c h a g a d a s 
Estão em Coimbra : a sr.a D. Isa-

bel Pessoa, professora oficial em 
Atouguia da Baleia; o sr. Antonio 
Celso Craveiro (Evon ); o sr. Anto-
nio Florindo Rosa Cordeiro (Campo 
Maior). 

— De Sintra, acompanhado com 
sua esposa o sr. João Vasco da Ca-
mara Pestana. 

— De Gouveia, o sr. Cesar Cabral. 
— De Penacova, o sr. Carlos de 

Almeida. 
— Da Guarda, a sr.a D. Maria 

José Rebelo. 
— De Felgueiras para Figueró da 

Granja, o sr dr. Luiz Lopes de An-
drade. 

Partiu para Poiares, o sr. Josquim 
Carvalho. 

— Para o Alentejo, o sr. Avelino 
Paredes. 

— Para o Gerez, o sr. José Cola-
ço Alves Sobral. 

— Para Oliveira do Hospital, o 
sr. José Carvalho. 

— Para a Figueira da Foz, a sr.a 
D. Maria do Carmo Esteves Corte 
ReEl, e os srs. dr. Francisco Penalva 
da Rocha, Luiz dos Santos. 

Festos & Romarias 

N ' 
Festas na Carla 

[A formosa estancia da 
Curia, r e a l i z a m - s e 

amanhã grandiosas festas em 
beneficio do Hospital-Azilo 
José Luciano de Castro, cons-
tando do programa a exibi-
ção do Rancho Arco-Iris, de 
Agueda , Rancho Irifantd de 
Cantanhede,cinematógrafo a 1 
ar livre, uma banda de mu-
sica e brilhantes iluminações 
com magníficos efeitos de luz, 
descantes passeios no b g o , 
fogo, etc. 

E' um verdadeiro dia de 
festa que a Curia proporcio-
na á enorme quantidade de 
novo que todos os domingos 
a costuma visitar. 

ALVES C O R R E I A 
ADVOGADO 

R. UiSCCTiCe da luz. 8-r-CGlM 

(feitos á mão) 

Em e x p o s i ç ã o na Rua Candi-
do d o s Re i s , 7 - A , FIGUESRA DA FOZ 

Uma linda colecção de setviços de cama, mezas de 
jantar é chá, naprons em diversos tamanhos, bordados em 
lindos desenhos e em puros linhos. 

Roupa branca para í-e lu,ra em adereços de 7i peças, 
bordada em nansouh- em lindas cores da moda. 

(S&alfkas gpãnwee « s i t o s ? e mvmsss em dese-
nhos propriost. 

Acei tamos qualquer encomenda para execução ime-
diata ria Madeira. 

Uma visita, pois, á 

(fèsíSM "Ctmtiítlo é 

Campeonato tiadoiial le Remo 
A m a n h ã n a F i g u e i r a e n t r e 
a s «équipes» d e Lisboa , S e -

túbal , P o r t o e F i g u e i r a 

AM A N H A DISPUTAM-SE 

no estuário do Mon-
dego, na Figueira da Foz, os 
campeonatos nacionais de re 
mo, ern skiffs, 2 remos, re-
mos e 8 remos. 

A primeira largada está 
marcada para as 6 da tarde, 
fazendo parte do juri repre-
sentantes das federações de 
Remo, Vela e Natação. 

Em skiff de remos pare-
lhos corre só o Sport Ciub 
do Porto. 

Em out-rigger de remos 
correm o Sport Club do Por-
to e o Ginásio Ciub Figuei-
rense. 

Em out riggçr de 4 remos 
correm o Vacuum Sport? Club 
(campeão regional do sul — 
Lisboa), o Sport Club Setu-
balense, de Setúbal, o Sport 
Club do Porto (campeão do 
norte) e Ginásio Club Figuei-
rense (campeão do centro), 

Esta corrida, era que se 
disputa a «Taça Lisboa», es-
tá despertando o maior entu-
siásmo, principalmente por a 
ela concorrer o antigo cam-
peão de Portugal—Sport Club 
do Porto — e o chalenger a 
esse titulo — o Vacum. 

, Em out rigg r de 8 remos 
(ejítra-campeonato) correm a 
Associação Naval I o de Maio 
(da Figueira) e o Sport Club 
do Porto. 

Além destas corridas ha-
verá duas de vela, uma para 
center-boarô da classe inter-
nacional de 6 metros e outra 
para escaleres, e ainda uma 
corrida de natação (500 me-
tros) para nadadores figuei-
renses. 

Pelo que acima dizemos, 
pode-se afirmar que as pro-
vas de ámanhã na f igueira , 
vão chamar a atenção do pu-
blico que se interessa pelo 
desenvolvimento das melho-
res modalidades desportivas 
— o Remo e a Natação. 

— 

Felo Estrangeiro 

em diferentes modelos, 
por preços - sem compe-
tência, só na Prisão Ofi 
cina de C o i m b a . 

Rua do amparo, 51. 
= L I S B O A — 
Preços: Bilhetes, 170$; 
meios. 85300; quartos, 
42$50; vigésimos, 8$50 
e cautelas, 2$50. Pelo 
correio mais $80 para 
registo. Atende todos 
os pedidos da província 

S e i K S ' ! l E i fafe 

119 H U M 
- DE • -

SALUS - VIDAGO 

Tratamento c cura das doenças do 
Estomago, Rins. Figado, Intestinos, 

Diabetes, etc. 
SALUS - HOTEL (Vidago) 
Aberto desde 1 de Julho. O mais 

confortável dos Hoieis. 
Todos os requisitos modernos. 
Agua encanada em todos os 

compartimentos. 
Excelentes quartos. Otima cosinha, 

geral e dietelica. 
Diárias de 25$00 a 60$00. 

Pedir informações ao Gerente do 
SALUS - HOTEL 

Companhia Portuguesa dí> 
AGUAS SALUS VIDAGO, 
Rua S. lulião. 168 Lishna 

E' M Genoble , devido a 
uma violenta trovoa-

da que se desencadeou sobre 
uma comuna dos suburbio^ 
daquela cidade, caiu uma faís-
ca que incendiou cinco casas 
de habitação, atirando por ter-
ra com a rêde da distribuição 
de energia electrica, facto que 
causou a morte de cinco pes-
socis que, por inadvertência, 
tocaram no cabo de alta ten-
são. 

S Economia e bom gosto. 

M Garante-se todo o tra 
D b.-dho. Prisão Oficina de 
íl Coimbra. 

N l O testamento do nosso 
conterrâneo, sr. Hen-

rique Leite Pereira Jardim, ha 
pouco falecido em Lisboa, foi 
encontrada uma disposição 
que determina que pelo seu 
testamenteiro seja entregue á 
Misericórdia de Coimbra a 
imporiancia de l.í 00$00 para 
ser distribuirá em esmolas de 
4$00 por 250 pobres desta 
cidade, devendo ser pre feri-
dos os do se<v:> feminino que 
tiverem crianças. 

£sixeia 

De duas experientes ope-
rarias, sendo uma para en-
formar e acabamentos e outra 
para apanhar malhas mas que 
conheçam muitíssimo bem es-
tes serviços, do contrario des-
necessário aparecer; e g u c i -
mente precisa de um rapaz 
de 16 a 18 anos para o ser-
viço gerai. 

Dá se bom ordenado. 
Nesta redacção se infor-

m ». X 
IV 

an 2.0 andar com h divisões 
' i s e instalação electrica, na 

rua Ferreira Borges, 132, sem tres-
passe por 500$00 mensais. 

Trata-se na Agencia Comercial 
na mesma rua n.o 138. 3 

-» 

Arrenda-so & & 
Casa Paes (..elas. 

comercio, em 
Para tratar 

X 

Jn de leite, precisa-se. Que seja 
0 rebusta e dê boas referencias. 
Nesta redacção se diz. 2 

casa de pasto, bem 
afreguesada, por moti-

vo do seu proprietário não poder es-
tar á frente do negocio, na rua do 
Poço, 7 a 9, onde se pode tratar, das 
13 ás 14 horas e das 18 em diante. X 

Trflfll^í^-Cfl Um e s t a l , e l e c i n ? e n t 0 > 

llCsjJuiuuiu com primeiro and r e 
Sv>bte-!oja nu i: dos melhores locais. 

N st-i redacção se diz. X 

paia-u casa para armazém, em 
bom local. Informa, 

JÍ .mt®vmL&s>él, u e s a -
«ITE-SSE SS3SH « » 
IS J€ SP, CASA SBHEI i t& 

Rua d-* Moeda. 76 Coimbra. X 

íf«zs2r«3 wêw <s twmiwe: 
w s s «ns3M s2& úT&mzcMW, 
se.® 5. 38: 
Rena quartos com ou sem mobília, 
Di 112 ou parte de r.asa completamen-
te mobilada, aluga-se. Cfdhabé, na 
casa aue tem a tabelei?) Mtwbsta. X 

Bubs Tinhas irhel) Venuii"-s<- aos 

' i y i w u í i i & s «Síh { f S e i x a 
JSliíM <£<s?mraEMr«*£f(í»s tli-
&<£€Ê6S£snevMte &t& Hta-

o fígsse ft& ele 
vmslÊit&v. ewst gazees-
f&^s e a rei*sl#s®. 

Wemdie <an»s rtne-
IÍÍ&TSG3 p s e ç o s a . ÍÍVÍI 

@$*Mssm&o, Jive-
miéífã «2«B ÍKI^ISH-

BS.O 2 3 . 3C 

mt*lhm«» preços, tanto por iunli 
mu a retalho, na Rua João Mc 
i,,. A R 
Pr,.a ncibad.i de construir, ( Cíive ), 
IfitíU alnaa-se com 5 divisões, ao fun-
do das Escadas do Liceu. X 

Cn«n acabada de construir, arrenda-
UoU se um primeiro andar com 11 

boas divisões, na rua Fabril, projíiino 
ao Palacio da Justiça. 

Trata-se no Hotel Bragança. X 
frjfS arrenda-se com quintal e luz 
lusfl electrica, tem agua e tanque 
para lavar. 

Trata-se na quinta D. João, Arre-
gaça, com José Maria Alves de Cam-
pos. X 
P««i» nova com 7 divi-0 s, aluga-sc 
IUBU nos Olivais. Tratar co n /' nto-
nio Maia X 

arrenda-se o 2.o andar do pré-
dio na Avenida Navarro, 62-A 

ao centro do Parque, com onze boas 
divisões e mais dependencias. In-
forma Retrozaria Leão de Ouro. X 

Ínnn arrenda-se ou vend'-se com 
É»U oito divisões e quintal, na rua 

da Mãosinha. 
Para tratar com Dias Filho, Oli-

vais. 2 
rn.n Arrenda-se na rua ria Matema-
iQid tica, n.o 19 com 7 divisões. 2.0 
e 3 o andar. Para tratar, rua Dr. Da-
niel de Matos. 16. 2 o andar. 3 

mg arrtíndam-se duas na Estrada 
li de S. José Vila Saudade. 

Renda barata. X 

frnfjn fn serra de fita, rolamentos 
tlillb Ub em esféras e«tado nova e 

inn r otor marca Asea 3 H-P tam-
bém tm estado novò. 

Para tratar rua Pedro Cardoso, 
n.o 8. X 

Inra fn camas, lavatórios, mesi-
IcHred nha e outros moveis já 

usadas, na rua da Sofia 70 l.o E. 
das 3 âs 6 horas. X 

Íemprestam-se inteiros 
ou em fracções. Rua 

Visconde da Luz 34 l.o. X 

fifl finncnn P°r letra emprestam-se. lU.UUOlUU Informa Alves Valente, 
escritorio Dr. Antonio Leitão. 6 

ÃzHleilB Uaralo 
Vende Francisco Ferreira e 

M-ia. Lda, rua d* Mopda. X 

i 

Í"»» oferece-se com pratica dc 
!U mercearia, dá bons referen-

cias. Nesta Redacção se diz. X 
jnn»nía recebeni-se. Trata ento 

íiiíeil^li familiar. Tratar Ourive-
saria Adelino de Matos, Praça do 
Comercio. 59. 

fsrífif!! vende-se, na rua d 
IdliUlO Manutenção. 3. X 1 ! i m i os w k m 
F?rfÍtíirÍn trespassa-se muito bem si-
LeLiIIUIIU tuado, especialmente para 
advogado ou procuradores, mas po-
dendo ter qualquer outra aplicação. 

Para tratar com Alberto Duarte 
Areosa, Coimbra. X 

vende-se uma de boa 
marco, com pouco uso, 

Deposito òe venóas 

Roa Visconde tia Loz. 54. Coimbra 
Mnpria 
2 canos, sem cães. e co. i certificado 
para queimar todas as polvoras. 

Nesta redacção se H'Z, 1 Com estojo DOSURINE, 

!1 
vende-se 1 comoda, 1 rneia 
comoda com espelho e 1 ca-

ma em mogno, 8 cadeiras esh fadas 
com reposteiros iguais e 1 fogão, bom 
par pensão. 

Para tratai ; rua do Loureiro 9. 
das 9 ás 6 horas. X 

trabalhador, oferece-se pa-
i, ra feitor em Coimbra ou 

projcinnHades. cobrador, escrevente, 
ou continuo de escritorio, de advoga-
do notário ou medico. Nesta redac-
ção se informa. 5 

precisa-se para esciitorio 
de grande movimento, 

que tenha pratica de escita á ma-
quina e de facturas. Desnecessário 
responder quem não puder satisfazer 
estas condições. 

Resposta para a Gazeta de Coim-
bra ao n.o 10 1 

fliniftf! a!uga-se no Largo Miguel 
yiiO!Ill B0i barda. Informa Julio da 
Cruz Wenceslau, Praça do Comercio, 
n o 112 11 

vende-se muito projíimo de 
Coimbra a 10 minutos da ci-

dade em camioneíte e raminho de 
ferro, para onde ha diversas carrei-
ras diárias. Tem bela casa de ha-
bitação lindamente situada a 20 me-
tros da estrada e 1 nha fe^rea, abun-
dancia de agua, vinha e muitas ar-
vores de fruto. 

Trata-sc co n O advogado Dr Oc-
taviano de Sá na rua da S- lia 35-1.0. 

fl;;jnfn com casa, veride-se em bom 
P i l i a local. Para tratar com Arlin-
do Simões, rua Ferreira Borqes, 100 

a!ugam-se independentes na 
rua do Loureiro, n o 9-A. X 

ou rapariqa com bastante 
pratica de passar a ferro 

fatos de homem e vertidos de senho-
ra, precisa-se na Tinturaria Brazilei-
ra, Palco ue S Bernardo. 1 

t o d o s podem cJosear o A S -
S U C A R e a ALBUMINA 
com rigor, facilidade e eco-
nomia. 

M u i t o util p pratico para 
os DIABÉTICOS e Senhoras 
durante o PERÍODO DA 
GRAVIDEZ. 

Preço do estojo completo : 
«A» (Albumina) 
«D» ( Diabetes ) 
Ampolas avulso 

(A ou D) Pre-
ça de caíjca de 
10 

Esc. 25$00 
» 25$00 

1 3 $ 0 0 

Agentes exclusivos 
Em U S B 'A — Bustorff 

S:lv;e Lda, rua dos Sapatei-
! ros, 15 2 o. Telef. C. 3978. 
j No PORTO, Sub - Agente 
j — Mário Ferreira Lopes, rua 
; Santos Pousada. 

/ 

H ^ r r & s c a 
porque com ela se prepara uma 
bebida gazosa de sabor agradavel 

Evita 
porque ó o profiláctico mais e'!caz 
contra as enfermidades infecciosas 

porque a Urotropina é segundo a 
opinào de todos os médicos, o mais 
poderoso desinfectante interao. 

insista ri'eata empacota,-nonto originai Schering. 

A Delegarão d a Bolsa Agrícola em Coimbra, f f a z 
saber que no dia 30 do corrente pelas 12 horas na séde da 
mesma Delegação (Aven ida Sá da Bandeira, 53, l . o ) se 
procederá á venda etn hasta publica dos géneros abaixo 
mencionados apreendidos a vários t ransgressores : 

Farinha de trigo para alimentação 
de gado 1 000.500 

Farinha de milho, idem, idem . . 59 
Fcirinha de. tiigo. tipo único . . . TO 
Farinha de trigo, flor 1^8 
46 sacos vasios. 

Resetva-se esta Delegação o direito de retirar da pra-
ça o géneros anunciados se o preço não convier. 

Coimbra e Delegação da Bois i Agrieula em 17 de 
Agosto de 1928. 

O Chefe da Delegação, (a) Francisco ó'Alfena. 

Fundo preserva: 

>./l. iíi: * i » *i: 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

Patrão & Patrão, L.da 
Rna Visconde da Luz, 102 a 106 — C01MBR4 

Esta casa recentemente aberta ao publico, impõe-se 
pelo seu sortido, pela sua seriedade e ainda pelos seus 
preços, que são incontestavelmente os mai.4 vantajosos. 

Ninguém, em seu proprio interesse, deve comprar jóias, 
ouro, pratas ou relogios sem fazer uma visita á 

€Juvivesmrits {faivUo 
e c o n s u l t a r os s e u s p r e ç o s 

ns f i s m l f i aprendiz que 
pdyle i i í menos distril: 

O Mata Formigos MEYE-
MNE destroe completamente : 
um formigueiro ern 6 horas, i 

R. comenda-se a revende- ! 
dores por ser um destruidor j 
rápido e seguro de que po-
dem vender rnuíto. 

Farmacia Nazareth, Santa 
Clara. Coimbra. 

Parteira 
peia iintmlâiío ãc coMra 

Chamadas a toda a h o r a ! Ver.de aos melhores pre 
do dia na Maternidade e Tra-
vessa do Marmeleiro, 7, e de 
noite na rua Borges Carnei 
ro, 2-'f 3.o 

ço- d i nv-icado J 
S.Iva Sa. 'O:;, Ru.j 
Co. \h Ví 80, 
n.o 203. 

d . 
Edu, rd.. 

saiba pelo 
ibuição, pre-

cisa-se, na Casa Minerva, Avenida 
Navarro. 4-s-t 

vende-se 553 nuííros gim-
lelíSUíl d rados na Avenida de S. 

J o c é . f r a t a Mercear ia Maia — Ca-
lhabé. 3 

Tsrrssiftf c?.ihabé dois 
ICilCliUé lotes com ''íG0m2 aprojcuna-
damen te cada lote; Trata-se, « rma-
7.em de t rapos, rua da Madalena 
n.o 1 : X 

TorrCilfi? bara tos pnra pequenas cons-
I b l l v u t v t r u ç õ e s , vendem sc na Coa-
lharia o nos Olivais . 

Para tratar , com Antônio M,iio, 
Olivais. X 

p ira cor.s! uçiVs vendem-
UUIlUS sc na insua da P. nte de 

Santa >..1>kb. 
Póra irator com Joaquiip. de Al-

meida, empretfaiJo na Sec re t a r i a da 
Camara . 6 t-3 

Domingos Gomes, Jo é Go-
' mes e Joaquina do E pinto 
i Sento, na impossibilidade de 
; agradecer pessoalmente a to 
' das as pessoas que acompa-
" nhararn á sua ultima morada 
' a sua filha e neta Maria da 
Luz, vem faze-lo por esta for-
ma, testemunhando a todos o 
seu p r o f u n d o reconhecimento. 

Coimbra, 17 de Agosto de 
1928. 

m • 

Quando V. Ex.n tivor dH comprar loucas de esmalte, 
alumínio, preeiana, faiança ou vidros, não o deve 
fazer sem primeiro vêr os preços no 

C e i a s — T e l e f . 4 4 - C o i m b r a 

aue d a casa pe vende mais M s , por comprar 
sempre directamente ás fabricas. 

0 leiltor e mais fino sortido de mersearla 
Entrega ao domicilio 

msmm mmmmmmà mimwmmmm 

Lsn nogueira americana, 
com espelhos bisautós, em 
bor- estado, vende-se. 

Trata-se na rua da Mão-
sinha — Olivais, primeiro cha-
let á p- q i i e r d i 

!/i 

H8P3P3G08S ooroniislss m !o-
des es nnnuinas ;ie escrever 

El VieiÉ o'a Loz. 5(1, l.o 

Julio Machado A GAZETA DE COIMBRA 
c<* , está á venda em todos os quios-
ÍUS clientes 

até ao fim do m e z ^ Agos lo ! ques e tabacarias de Coimbra. 
Previne os se 

uuc enceira o seu coníuitorio 
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